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SVNDICATO UNIAO DOS 
DA MORRO VELHO 

-~

CLASSES CONNEXAS 

~o. e Illmo. snr. 

or. presidente do Conselho Nacional do Tra!)alho . 

• 

~~~~~f-~~~~~:~~~~~e~~I.ou~r~iival ver1ss1-
trabalharam ma1S 

~ 

o pretexto para a demissão consistiu numa lmputação de pbanta
slado furto de are1a aurttera. 

A empreza levou o caso á pol1c1a e depois á JUstiça e esta 
por sentença do Illmo . Dr. Juiz de olrelto da Comarca Ae sabar.t, 
declarou os suppllcantes completamente 1Mntos de culpa, l.mpro
nunc1ando-os , como, opportunamenta, será provado perante esse co
lando Conselho, 

Nestes tennos1 . Ç!' 1ntra ass1gnedos requerem ao dl.gno Conselho 
Nacional do TraDa..Lllo:-

1•)- QUe sejam, desde logo, reintegrados no serv1~o , 
de accordo com a copiosa JUrtsprudenc1a do CfN/T. 

,~ ~·)- QUe v. ~xc1a. se di gne determinar á empreza que 
,~ o/ / instaure o resDSct1vo processo edm.1n1strat1vo, nol 
~ • termos da l a1. J\ \' ·, A •)- que, a f1Dal, lhes sel am 1ndamnls'ldos os salartos 

· ,~w » (J.Il atrazados, na contormida.de dos termos do art . 53 
n.v ij a seus pa.ragraphos, do Decreto n• 20.465 de 1• de{ 
~ y i A~ 

1 
outubro de 1931, 

~
é' 'w\~ .~ .... 
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IH~~~ ll•r.,ae 

lb,.fldO oo opel"'lrlno 9'>1111e•lro de Coneelçio • 

Lourhel Yerl .. l.;;, reol.....,.,o e eate CI)QMlho »n .... e o • 

uluttnnt.• cont.n~. uu 1 de 10 enr; n de t..ltJl"t1h:1.o, eoUc1-

l --Y e l"I'OVldlllwl .. M ocn~liiO la ..,,_ •I·~ on~tdo• e 

oDt.r~ IJ.f. o1•-s1ir rlf•• tlun.tro ..to Jlr r:n I" "O cl-1"•• o a 1&.ll1•p"n

BIIvo1a ""o' """1 "'ntou n rt:IIJ'Iel !.o /lo o• oo "" •proço • 
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NOVA lo.lH"'- &. 0.&. 

.Yt ,_J'..(,, ,,?/,A)' , /4,.,:? (;.,JIW,'JI• 2nrkd 

c. -f&.uP /t/JI'", /;,~l ./unn, 

< /h,nJ . IJ_,,.,.J, , A!J,...,,/ 

IlJ.ao. Snr. D•·· Clnaldo Soares, 
M.D. D1rec~or da Beoratar1a do Oonaelho Nacional do Trabalho. 
111n1attiL•1o do T;•abalho, Induetria e Oouero1o. 
Rio de Janeiro. 

Aco..ao recebido em data de 15 do corrente vosao eattma4o ot

tio1o n. l-1. 664~7-l6082/a7, em que aollcltaes eaclareeimentoa aob;• o 

aoto desta Companhia 4iepenaaDdo doa aerv1çoe os oper&r~os Yalda.iro da 

CoC4a1çlo • Lour1Yal Vertaaiao. 

la re10p0ata, CWIJil'&-M 1n1"orsar-•o• que , CZ~U~n«> ao pr1...,1ro, 

nlo ooneta de nouo uohi'Oo o aeu ba.o e aia 'falde•lno da Conoeiçlo que , 

.,. 'anetro de llla6, ruJ>Ondeu por prooe .. o or o de furto do ouro desta 

Comvanhla , juntamente com •~ ooapanbe1ro Lour ••1 Vor1as1mo o outros , 

tendo o a doia reclamantes acima reter 1tloa, •1.6• havorOll conteaao.do ea

pontanaamente o orimo perante a autoridade ooa~etente , procurado auae 

oontaa na Companhia e recebido aeua saldos, oot~orue roolbos tiraadoa 

oa O de Abrtl de 1966 e 25 de llaio do ae"1110 anno, reapeot1v810ente r·ot' 

laldeTlno e Lourival. 

Sendo o que se =• orterece 1ntorsar eobre o U8Uii!Jlto , pre

<raleço-u da a ppertwudade para apreaeotar-<roa oa 11eua s-rotoetoa de ele

vada eatiL& a 41atlncta cona1dera~lo. 

Aec 

• • 

Attancioe,.,.~ay6ae. 

J/0.-.:( . . 
DIR!!:Ç'rOR. 

!::Ido na t.• Sacçlo em 6 -.f~.-lqJ~. 
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"r. !Hretor aa "'l'he '>01nt ,To"n dl!l ney '1'1\11& 'or.:p!II\Y Ltd" 

I OVIl Um 

l'1MII r..ernes 

~(ll'lli()QD~ a rro oo:·o d8 s roeur.l40!"11!l Geral desta 

tO<IMlho, nos 111.1toa do IJI"'C8880 811 cue os onel'llr10s 'Eill!ov1-

no ela ~m~tçâo e Lourtval Vertas\ :o recl~~m~~ CO.'Itra o tto 

CleSSB CQ~tPL'11d.a, UC OI Citlpell9~ CIOI Mrvtçoa, SOll ito-VOII 

l!ll necesaar1u p-ovtdene111 no sentlct o de ll!'r 1n~o!"l::cto a 

eata secretllrta, dentro to l'f'!l7.0 de 20 dhs, s1 11 ~1s •na 

01 w~l11Wntes fo1 ~otl\1da de 1nru6rHo ada.ln1atnoU vo, 

cutrOISst , aol1"Ho-vul a ~fllll doa Cl!lrt •te toe 

do tellpO de servi ;o do!l ri!Ol&=nt ea, hcl1 ccr.o o! os rect t>OG a 

QU~ .-ltlde a vossa Cllrta de as c!e Novectro Cio a.~o pa IJ da • 

(a;:':AlDO 90.\R!:S) 

Diretor Ger 1 M !ltcr<rt rir 
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"'OVA-LI MA'" -, . ......... QHII 

NOVA UMA 1,..0. & 

,9i /Lu ,.~/ bf~ )I L ~'Ú'.? '?fb,_yu;'~' ..2/;,,?M, ~A q 
Jluu(' )(J(;~ ~ ~~~ ~?',,.,., 

c../1/,tw<i ~tar,•> (JI.,.,.,y; 

17.--de llarço •. de. ___ ./;9J8 

Exao. Snr. Director Gorel da 8ecrotarla do 
Conselho Nacional do Trabalho. 
Kiniaterio do Trabalho, Induatr1a e Commercio. 
RIO DE JANEmO. 

Presado Senhor , 
Aocuso o recebimento de vosso estimado officio n. 1-266/SB-

15.082/37, de 28 da ravereiro ultimo, solicitando 1nrormaçôes sobre oa 
Õperariõs Valdertno da Coneciç!o e LouriYal Var1asiJio. 

Em resposta, cumpre-me eommuniear-voa que nJo to1 instaura
do 111®0r.i to adla1n1a tr~ vo para apuraçl!.o das falta& que lhea al!.o ia
putadaa, por entender esta Co~panhis, naquella opoea, nlo ser poaaivol 
a applieaçlo de tal medido se~ a oxlatencia da Caixa de Aposentadoria 
e PeMOoa. 

Uma vez porem resolvido em contrario por osso egregio Con
selho, a Companhia eatá disposta a fazer o inquerito contra oa alludidos 
operar1os dentro de um prazo razoavel, caso nao seja julgado pelo Con
selho, ante a oxh1b1çllo doa recibos rtrmsdoa pelos mesmos operartos ora 
reclamantes, deaneceeearia a 1natauraçl!.o do referido 1nquer1to. 

Ramettendo-voa tombem, conforme aoltc1taç!o, o certificado 
do tampo de eerv190 doe dito& operarioe, prevaleço-mo da opportunidade 
para apresental'-voa os prctestoa de minha elevada eat1Jrla e d1et1neta 
conaideraçl!.o. 

Atteneioa~udaçl!.es. ! 
~~~~~ C~J 

• • 

Dp!F;CTOR. 
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Ce,.Ut1co 1ue do .;atro da 10rr~ oa da Gt. Joh= Dctl ReY 

1nl B Co ny • •1to consta o •eapo 1 an.: cs 1 a de aerv ço 

erteaUvo do" ~~o v ' eTl o •o cel ~o. coa a seguintes dataa 

en~ra • o ahldo: De ' de C tubr 

e 1 a • Jan 1 o de lÇ~~ 

o l de JIUl01"0 do 191S. "ovo 

• • 

1~ • 83 do 'oveab o de 10t ; 

nte de 10 -.,veretro de 1P23 

,. o " 19ll8. 

o o -;c.o J 

lo E te t.e • 
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CJ!R' IO:,o 

Cart1ftco que :> r aLs ro , op lo conete o ~e:n;o no 

• "".;8 &eB e 6erY1yv ctf'"i crUvo O e p eg to Lour l'Yal 

Ve••laelao . co reen 1 " etre o r-ertodo o 1 c r,~ to ele .O 1 

e 1 do &ne1rc e 19:5~ . 
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A "St. John del Rey l.t1rúng Colllpal\Y, L1ll11ted", atende,!! 
• \ c1o á sollo1taçao constante do or1c1o dilata secretaria, junto por 

copla n !ls. e, env1a certidÕes relativas ao tempo de serv1co dos 

seus emprugnaos - Valdev1.no ooncelçiio e LOur1val ver1ss1m0 -, bem 

como os reclbo& t1rmados pelos mesmos ao delxar os serviços daql.!. 

la companhla. 

Declare alnda que não tol tnstaurado tnquérlto adml!ús 

lvnuvo para apurar as !altas atrlbUldas aos reelSIIISiltes , CIIIS, no

caso ae asslm o exlglr este con:;elho, está pronta a proceder ao 

alll41do 1nquér1to. 

EStendo os presentes autos em cond1c;ões de sublrem á 

constderac;io da douta Procuradorla Geral , em V1rtude de ter s1do 
~at1ste1ta a d1llgenc1S pela mesma requerida a !ls. 6 verso, pas

so os mesmos d.s mãos do sr. Diretor da Secçiio, pnra os tlns con

venientes. 

I 

( 

L /- ( lfUt 

• 

f'IR1o de Janeiro, .1!!1 de uarc;o de 1938 

' '~ \twc. ~a.~~~ cJJ W·· ·· k.. 
or. Adm. - Clnsse "J". 

P.rtu-r.d.' _.., {uttl nlfF.t&~ (I tft/:: t il! tt ~unwu(f'tl t: 

~~ ~(lo' (' 

'ifc-tt"' ~ ~~" , m. .:.,;;,,~ 
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r 

__ .. __f.'t. 

~ 

"'lll sessao de 23 do CO!Tent e, c~erteu-se o JulQimen lD em 

cl1ll&!lnc1a~ p9.nl ser sat1s!e1 ta-ª._ ex1gmcl .. da]l"Q.\:Jl~ da 

O!r:al , DO !lll!ll .í!O $81.1 JliU"~Bf.. ,_P!A.._IlL.!lll d0Vl.I10G...t.l!l». •. $QQ10-

VO a ranessa dos wtos ao Oablnete do sr. Dlrator da secreta-

na.· Rio , 25/5/1938 

,f)t.w1~ 
~ 

sec• da Sessa.o. ~-f 

... 1 • Secello 
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CONSELHO NAC10NAL DO TRABA~~~"" r. 

d .SECÇAO) 

PROCESSO N. •Sv~~ 

1931--

M SUNTO 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

7'- r 3 ( 

DATA DA SESSAO 

-- -~·--

RESULTADO DO JUlGAMENTO 
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CONSELHO NACIONAL D O TRABALH0
1 

Pro o . 

Ag. "·~·~(} ACCORDÀO 

19J!! 

VIST08 E RlU.A'l'A.DOS oa *"~oa deata proeeoee • 

que lfaldeVino de Conoeic;lo e Lour~Yal Vel'iu,_, rocl- contra 

a "Bt. Jobn dcl Rey 111n1na Co . Ltd" • 

Clii·BIDilRANDO que a reol6111a9llo 6 c ontra ~apenaa 

do oorv1ço , com inobaorvanoia do d1Gpoato no "rt. 6~ do Dee . nQ 

20. 46&, de 1931 1 

C :SlDll:I<ANDO que a reclama da alega ter= on re

cl-nt .... pratic•d• t'aHa grave no oxero1c1o de auaa l'un~ee; 

COI:SlDltllAI100 meia qua a .,..,.. a.proaa eaclaroce 

nBo havel' pl'DlliOVido o oompetcnte 1nquer1to a4:oin1atrat1'fo , pelo a 

motivo. que ox.~>~~e , declarando , por..., , eatar pronta o dar cumpri 

m•nto ao ostaboleo1do no referido d1aroa1t1vo legal; 

RESOLVIIII oe me!Dbros da PRIKBIRA CALARA do Conee-

lh4 Nacional do Trabalh4 , prolila1n8~nte , converter o julg!llllen

to "'" ~ligencla, o1"1& da que a "Bt . John dal llo.r llining Co. • 

prou.ova a lnateu••açlo do reepectivo lnquerito a~ 1!liatrat1YO , oca 

obearvaneu doe "Inotruç8ee " da 5 da Junho da llllll!. 

. 
• 

Rio do Janeiro , 21l de ll•lo da lillB. 

~\~-
{/ - l?=udente 

. , ------• 

-,[;. ~, j ~4~__.;-----Yletor • 
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c ·t I 

lO de setentlro de 1958 
• 

sr• . ral.devlno ele conce1ção e LOurtvaJ. VerUs1JIO. -A/C do "Sl.na1cnto unw doa 111ne1ros 4e lrtlrro ve-

lllo e Classes cone. .. oa•. 

I!?Yil L1!a - 1!11lt1.11 Ol!ra1a. 

coauntco-voa , pare oa dev1Clos flns , que 

a PM.IIel.ra Clt1JII\1"II do 0011118lbo N8C1.011&l do fr&bal.ho , 

ten4o 11111 Vlsta a r·oclumuçiio qw tormulBStes contra 

a "St. Jolul ael ay IUI'Ilng co•ran.., L~ted", n 

-sessao 4o 2!l de 1.1a1o do co 1'111te ano, resolveu con-

verter o jlll~nto • aU1rene1a , an.. de que a I"! 
-rertda Dtpresa Pro-:IOVo a lnntoura<;ao ao respec:U w 

1nqudrt to aaalnU tra\1 w, c:oa abservanc.La das Ill&

truções de 5 ~~ JWiho de l!l:.'!l!. 

r 

B.do CIIStUl\o) 

J1.retor da secrvtorta, rntertno 



r~----==----------------------~------------------------~ 

ltJ 

CN/IlA. 

l-1.5?~/sa-15.082/37 lO de Setellbro d.e 1938 

• • 

sr. Diretor da "St. John ael Rey IUnlng, COIIpan)'" 

worro velllo - 11ova ua. 
IIIIIAS <n!AIS. 

'l'l'al\sllllto-voa, pare os Clevldos nna, co

p1& dn1~nte- autont1cada do nc6nlão prorertdo pe

la Prllle1ra C&JII.;l'll uo conselho NfiDll>JI&l elo '!'rallalho , 

e. soasão ue 23 110 IJI110 elo corrente IJJ10 , nos autos 
• do processo 011 que llaldov1no de concelçso e LOurl-

ver1sa1Jio reclaaa CQII\ra eua '!lllpr&sa • 

• Atenc10su aaUllaçoes. 

~ 

~-(J~:~a~.~~~~-tUM __ ) __ __ 

D1retor d.8 secre Interino • 
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Q>..,dlcolo d.,. ciminalt" do ã1fL:.uo COdf.o • 

ero.nu eonnQXO.a - -

(!J !)7 

• 
orr. 'Yle~ 
J.A. /A. ~ 

NOva !.1ma, 12 de outubro de 1938 • 
• 

Exmo. snr. 
presidente do conselho Nacional Cio Trabalho. 
RIQ p~ ,TArrufiQ 

!la (Jlelldll1e de presidente do Sya11cato Cios L'l.Jlelros da 

toorro Velllo, tooo a l1berdlllle de escrever a V. Exo1a. e pecl1r 

que v. Excia. se 1Ugns a mandar juntar este officio e a copia 

inclusa ao processo 15. 082/37 , rererente aos operartos ">lelde

vtno da Conceição e LOUrival vertsslmo . 

JUnt81Wnte a este envio a v. Exc1a. , Ullla copia do otric1o 

que a 13 de Julllo de 1937 e n• ~5{37 , este SYn:t1cato têve a 

honra de env1ar a V. Rxcl a. 

!rOje m!ús do que nunca, pedimos a val1osa attenção de v. 

Excl.a. , para os termos deste orncto de 13 de JUlho ele 1.937. 

snr . presidente. 

Procedeu-se na data de hoJe ao 1nquer1to 111o1D1st rat1vo, 

no caso de llaldev1no da Concotção e Lourival Ver1Ssloo (proces

so 15. 082/37 ), e ma1B uma Mz o presidente da comm1ssão de In

querlto, or. L!assan1ello LOpes cançado advogado regiamente pa

I!P pela Companhia do L~orro velho, na sua m1Ssão sagrada de pre

Sl1111' o lnquertto, não th ~'laia do que co::Jetter as maiores ar

b1trar1edlllles contra esses dois pabres operar1os. 

um verdll1e1ro escandalo snr. president e. 

ESse bacharel Clespe a toga de JUlz pare defender a Compa

nhia, que o pega, e CQIIO Snr. PTesidente? InSllllando idéas cap

Ciosas, truncetllio depoicentos, só fazendo constar !l8 assenteda 

aquUlo que é da de!eza da Companh.1a, calando o que é ravoravel 

ao oper ar lq dando ao estylo o sentido da em preza, aplalnando 

• 
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• 
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.Syndicolo do• õJTlino•too ào ciffiotto 'Ualf.o o 

Ela •• ..- 8onn•xo .. 

as contrad1ç5es das testa:nunhas de accusação, em favor da com

pallb1a, em suma snr. Presidente por tudo 1sso se realça a neces

sidade de as CO'll:llsooes de Inquertto Adm:lnlstratlvo, não pode

nrn sêr presididas per gente Pa&a pelas emprezas. 

FlSte SYndlcato, que conta em seu seio 5 . 620 operar1os , por 

meu 1ntennad1o, pede prov1denc1as a V. !'!Xc1a.. e ao 1nS1t!J18 c. N. 

-

'!'. 
AProvei to o enseJo para enviar a v. Exata. os 

tos de el evada est1ma e grande respeito . 

nossos protes- / 

• • 

Respeit osas sauda~ões. 

• 



_ .. ~ .... 
~ • • 

dillru!lcolo a... àminG<tC8 da ciffiouo COaU\o Q 

ecQI4H eonnOXC& 

111 "' · snr. 
Uan~a llo Conselho c t?n 1 cl'l Tro.h 1M. 

Al ~c trl ~' ó .o 
:;;,rnl1CDt"' ll,s 1nctr:s o. 

.. 1 , lUxo nsnt.:? J", rresllinta .1~ 
'li"M Vol.• , ~o 3u.!• e ·ov L , 

1nas or_.e , e;q.or e requerer . :xcl . So.;''l te;-

o S7nl1e to ~'s :. "· 
IJ!~ . e por a. r .. ~ .. '"" 
c ~- --lcnt r? " LJ1--, 

4'l 'lrM "~L". 

possui M18 d!l l)llltM L1l 8SS?C1-
.Uth0 ttco, o~l ~ ás rolvL-1-

• :u de w1tn s path1a t! o: 

t:-r s~r • ~· , ... ra. tu:Uoo ?UtM synltc t" , !i.ll.Uuir) 
detl , Y'll! c:: •-, ~=·- ,..o vlv nrt1f1c1 l t- , e para qu 1 "s 
opornrl?s s 1ni1r3ct ente '~~ ., ntr1r. 

co t10U!L".!lo , p~1S , a s. 1 ro sns rotv:~o::CI1ce.ç:;e 
111 r J . xcL. e n os.o • • olho, 

l.nolr q ~ .. • _n;e os l.llt-ru Jns t m;~~;~~~~s 
r:o 1 taes de rn~1cr-lto e ju 1t, ' ~ . <la • 
ll orrn veLJo. 

oost • "t. , aete "Y!lLllC co tlr Ju s rJcla. ~or a 
'1 . xc1 • 

1 '1)- .JJ nccorjo Cll" e.:~ 1 tN. • • s ba1.w.cas pelo • • •., 
o o~lroct'lr aa roz la 1'1& ~ l"::S a •o u 
s""., da syrolc to qUO rnz na lllo,IU'!lrlt"s 811:1 tn -
t1vo. n..,s C 'UI s o "P rarl s a.e 1S c!~ de:: ( l~' ) 
an!l:ls -.e serv1.<;'1 rccln por to ~ • • • • • 
s .oo • c . 'l e faz a c ;>anhta a, o!TO elt. ? 

t • r • .,ld~te, '1c ., r s14o t o se~rotnrl.o c! Co lt· 
• 'l O •ro 'lll STJS ~05. 

- tu, •h ,_ lo ro de t rMr e rc1.r: S? 
1 !'Or1,. llos !n;;l3Z<ls de. "rr? • l),o , s6 te u le-: p rsc01tr 
os o r4!"1f'lS . 

' J v. ~'cl.!!. 
• o r·" ~c .• ta c1 ~~ voe >lc- il ~ ranh1 , 

r . tlull, '-"'i")S ~. sul~ndo : osoo c:...aol · o 1r.t rro-
er~ as tastc ~ .J.C\S ). Sil\1 Asto, 1ns lllll t!ÚO áapo1 ~nt'lS - e Q 

11110 ,s p<>1 r , A ta.. C'ln ;t· r clopn o Jt? scrl pto, o !UO ó o 
f vo · J r .. . ""ll· o (111 nto .l n ·t'n.vClr ~" npcrnr1r ~ 
ijll ct '· 



\ I 

~fnclíeCIIo cloo ci1TlinQttC6 elo ci11'lotto CVo{~o • 

ec(l •• u E2oc.nuco 

tate S, c •n cot•l ta c~ .trn t a arottrar1ud1.os. 

• 

'I'IOr q•tu " . ~.ela . so cu b l~ r 11 port ttl'! proh1D1n-
i.l' • o~pNzns J! n a· .r iTCJldo to o v1c-;or9!1ldente~ dru~ c...- is
aõ an lll.uorl ~ " re "'B seus, :.u lto orrs, a seus e.d•to o_ , 

8) - rato S:/IY.! l.C ~1 r!)õtlttr :lO " . ' Cl • EO C1 ~ne bnlx:lr 
P' rt r la PM 1 ll'.l :~ as '! ~:rozu. Q' e ~r:> l.e soos B! ""' 1s pan 

broa 4 JU •• t ..td·~lstntlv c CIWc:l 4e .ens5cs. 

• ~ bro d'l J:u ta f;f:. lnl.s:l':lt <l c .in ~ orro \'cl!'.o , o 
OO'IOt.DlO <l:osta Dr. J . AVllll de 111-'1" . 

nosult o : os tres '>porurl.Os 1 J>t sllo se ;'N "-llDollldos" 
poln ~ bla do proü.-s~ 1, o os 1nt ' !l a ssn Jos tr b:llll!l o-
r.l s (1, QU:tzi3 se rre , "' r.>s prez.~oc. rorq•1o p.~r '""''"G<'ldos, p ..,. 
pelns o ~roza , J1. CIJ t• · c'' &1 pl op r:1r10s , ns tllúlJ <lns Vlll:OI 
b~ ons se cultur ? ~ coa ll'lll que os t b 1 llll~rus n1o seJ rr IIS "•rtc t L ~" . 

\1 dos - 11u3.• "!lcl ~)o , 
~ua r1 e t~ 110 C"'lc~:Jo •• • ro-

NJr te Cc> ts ~ s e lnqu r1to, J'~Y,J "J'f!l";lr1os. 
jl.l ~ cs t~- ta .1,; .. s • ~ ro:: , lato é, v~ -spOr n 

! vor ~oll :-' n· o t.;_ o~ s d • Tt • • oiJlill-O cs teste .-
nnaa v depor tnvor !los nr1os =u :os ou ac=allos, n e: -
ll ro l:ll a sC!J nt c1 1a • 

v. bo q c o Opel"'lr1o que •C:J J)rc • r se ~-• 
v~:-J .... s ro u cto, t ' exac:~t 

ll-sr 1 d'!ll runtluo t ... :e • 

li r1n pro 1 1nl ns n pre<:;~S d ~?n• r rto dns ~ , 
ooue 11 pO . J)Cr:; .t e ll!l ~o Uõ~n 11 ao Inqu~r to, quan~o o aous 
te !lho .. o 1';!Jor ttos o'J\18 collo • 

• • 
!'C:1o Ootert o tt'. 

to 
..&ror 

rt 
r1'll! 
tcs-
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CONSELHO NACIONAL 00 

AB(FL. 
A CORDÃO 

Proc. 10.005/37. 

19 3 8 

-

VISTOS E RELATADOS os autos do presente processo em oue 

o "S1m1l.cáto União dos W.ne1ros elo Morro Velho e Classes Anexas" 
~ ~ 

ronnula rectamaçao contra a ec1m1n1straçao da "St. John del Rey M1~ 

n1ng Cornpany" : 

CONStDERANIJO que a rec.lemar.ão se resume: !. - contra 
~ ~ 

a const1u1c;ao elas com1ssoes O e 1nouer1 to tormac1as exclus1 vamente 

á te1c;âo patronal; e b - contra os inconvenientes elos aovogados do 

empregador para membros de. Junte. Adl!'.ln1strat1 ve. ela ca1xa de AposeQ 

tadorta e Pensões; 

CONSIDERlL'IDO oue sobre a reel8J!laçâo to1 ouVida a l!lllprê

sa, llaveodo esta prestado as deelarac;Ões de ns. 12, e conhecldas 

pelo S1ntl3 cáto em questão; 

COI'ISIDERM/00 que o Dr. Procur!Uior Geral, em o parecer 
~ 

de tls . 19, conclue pelo nao conhecimento da queixa , tendo em Vista 
~ 

que a mesma nao encerra caso concreto por onde possa t1car pos1t1-

vado o sacr1!1c1o do d1re1to do empregado nele áto irregular da ael-
~ 

mlnlstrec;ao de compadllta; 

CONSIDF.RANDO, !!l1l verda,~e. oue o stnMcé.to reclamante 
• . ~ 

nenhuma prove raz de suas alegac;oes , e , dessarte , a este conselho 
~ ~ ~ 

nao cabe intervir na compos1c;ao das com1ssoes de 1Muer1 to, sal v o 

se houver prova de oue os seus membros não deram cabal. desempenho 

tís respt!ct1 vas tunçôes; 

CONSTDERANDO, outrosSim, oue as Emprêsas não podem ser 

1mped1das de 1nc11car os seus representantes na Junta Adm1n1Strat1 va 

da Caixa, mesmo sendo aelvogaOos ta1s representantes, pois, S1 tal 

coubesse, seria de se negar aos stndlcátos de classe a 1nterven~ão 



rroc. 10. 566/37 

-nas elet~oes; 

c~Nsro..-o.umo, flnalmente , ~'Ue a este <;onse1ho 

falece atr1bu1C'ôes oara ditar ~s J!)nprêsas si devem relevar 

ou não a !alta ae comparecimento de seus empregados ao ser

vtco. -S1 essa desconta o dia que o empr",.;ac!o nao compareceu, para 

ClellOr Plll ravor do etJli)regado su.1e1 to ao 1nt'uer1 to, e o mesno 

não raz em re1~ão ao I'U" rol depOr como test~a ele acu

:;a('ão, t! asscnto ~e so-:ente nu::: caso concreto e trec!iante Pl"2 

va o Consell'o OOc!e a1"rectar; 

~VEU os membros elo ~onsel~o Nacional do Tra

balho, reunidos em sessão plena, não conhecer da denuncia de 

!ls. 2, c!eter~ánanOo o ar~utvamento do presente procPsso. 

Rio de Janeiro, 2 de JUnho de 1938 

(A). "ranclsco Barhooo de )lnunc!e - Prnstdente 

- <>nlator 

F\11 nresnnte: (A). ,r. teon,.l de ~zeMe Al vlm - !'rOC. Geral . 

Fl',2?/ 8 /19'!:1'.. 
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2,. do Jaoe1ro da 1939 

Bnr. lliretor 4a •et .Tohn d 'lllloJ ll1n1111 Ooap&llJ L1a1tod• 

Ela f aoo doa autoa 40 proou oo n que 

WaldeYlno 4a Oonoa19ão • Lourt•al Yor1aot.o reolaaaa 

oontra ••• l:llpl'eaa, aol1o1to-wo p1'0Yl4ânolal no ••.11 

U40 da aarea pr.e'-40• a ••'• looretoria, dentro 40 

pra&O do 15 d1aa, oa naouaárloo oeolareo1Mntoe a re.a 

po1to do Ollllprlalnl.o 4a40 à r .. olu9io da Pr1ao1ra Cl.Ôll& 

ra 40 Con .. lho laolooal do 'l'roblllho, prote r14a noe .. .11 

o1ona4Pe autoe, quo 4etera1nou a 1netaU2"11<Jio de inqué

rito adalnletratho para apur09áo 4a falta IIJ'&ft &J'IIIl

dae ao e np11oantu, ooa 1 ob .. Mânola 4aa "laetJ'u9õu•, 

4a 5 4a Junho cSe 1933. 

.ltanolOUI •u.S.ÇÕU 



W./!!l' . 

l - lOl /3g- le. oa.,.7. 24 c e Ja ~11·o d" 1 ~9 

• • 

'Jr. "r•ct ~~ntl! Co Slr11 rAto União do fi "1 O!! I r:-os C a 

rra~H ~In~r1tnO li~ , 78 

!'IOW I t'T.a • ·~nas Cf'l"'\1'5, 

C011 rere"'nctll ao llB9Jnto trat&Oo no vosso o

neto n• 739 , d" 12 <!~ out ubro do ,..o ps.ssaOo, capunl

co-vos, c!f' ac5rdo CO'II rrc oçâo da :>rClCUra.IIOrl• 'lera}, 

QU'" hliV~'IOO 1na!.ruç(i..o I> tl<'MIIS ror •st!' COI'IS!'lho l)fl• 

rn ser eJII obs,.rVMilll f1•l,.l!~te nos 11l"nl'rl tos Mrr.1nls

l.rat1 vos , Mll•rl.l onuln~no OMU~les '""' rue níio rorc'll o~ 

servaaos as dttas lnstru~Õ·a . 

A anl't'~ta~ão c!!) rue I!Stá ll'!n:lo ~roci!1J1do pe

la "st JO!In d'U Qc• • 1r.tn~; c~:v" contra os e-::"re

gadcs la)l!evlno da Conc~l ':iio e Lourt V'~l vertsS1!110, !'1!\ 

relação :.~ mr::ts ~'stii'Ul&<las ms 1nst!V·ôes, só poc2! 

n1 s.·r r 1tr. <:••anno ~·enr o l""f,.rt<~o 1.~·t:er1 to a I!S· 

t a -;.,c~ ..... , • • =·nl o .. 1"\1~ sern <lado :~.-..lo dlre1-

t o de Cltrésa aos ncu(J)\Oos , '!l!!l'l1ant" V1 stP do nr oceaso • 

( oow~~o ~o rPS ) 

Ul!""e or h~rnl da S,.e,.o 



V/ },1',, -4/ .Ay , (/,mi1y (,.nyumy 

c: /t",tU• hiJ,~ . . ft,,., .../ollll , 

~ /tn('(,.t ~#'ltlbl. • .t},, 11/ 

111 de Deaea1>1:0 4a /t-:la. 

!:mo. 8nr. Pr .. 14anta 4o 
Oonallbo Nacional do Trabalho , 
RIO D!ll JA@lRQ. 

Oonaoante o detarainldo no ott1o1o No . 1-11;20/38 

4.1 10 41 81teahro p . puaa&> tranaaHUndo o aooordlo proferi-
• 

do pala 1Íluatr&da Pl'~ira C&a&ra 4.1111 IIP"ICiO Con ... lbo DOI 

111to1 4o proo1aeo llo. 111. 082/:!17 a •• c"""r1aanto ú Inetruoçllea 

rel\lladoraa 4o 1nquar1to a4.111n1atrat1•o, a~rc•adaa por •••• 

1111110 Earo11o Oonaelbo , tenho a honra elo elTFiar-•ol o proce .. o 

annexo referente ao tnquerito a4.111nhtrat1vo quo oaaa Coapanh1a 

aandou proooc!or contra oa aeua ez-operarloa Yaldovinc 4a Conce1-

çk 1 Lour1•al Ver1u1110· 

Rettorc-•oa oo aou1 protaotoa da lleYada eat1ae e 

41attncta oonaidoraçlo apreaentan&>-voa ao atnhaa 

' 

• • 

attanc1oaaa IIU4açlloa • 

4'-------~ 

• 
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PORTARIA 

O D1rootor da Saint John 4o1 Rey Wlnin& Co•pany Limited (Cio do 

Worro Velho), de aocordo co• a dectolo proter14a pela la. Camare do 

B,reeto Coneelho Baeional do Trabalho noa autoe do proceaao n. 16.002/37 

e conto~• ottlcto a este Coapanbta, da n. 1-1.620/38, de 10 do cor

rente, reeol•e deterainar a abertura do co•petente 1nquerlto adainta

tratlvo, pera apuraçllo das faltao que alo laputadae aos operarloa 

Yal4evtno ou Yaldem1ro da Conoe1çlo e Lour1Ya1 Ver1ea1mo, coao, ~ 

aeeutda paeea a oxpor:- Ea Janeiro da 19&&, eram eaeee doia oparartoa 

eDiprOQ'edoa nos angonhoa , quo conatttuu o departllllento onda se faz 

o tretoDianto do ainerto ~· obten9lo do ouro. Ha teapea, Tinha a 

D1rooter1a da Companhia rocabondo denuncia do que oatav.., aubtrah1ndo 

areia aurttera n aeua engenboo. Poi, antlo, daterainado ordaa aenra 

ao oheto daquolla llapart8111ento para que radobraeao a T1g1lanc1a, prtn

otpal .. nta á noite, atla de descobrir a •oraeldade da denuncia. 

Ba princtptoa do mos e anno rotoridoa, daacobrtu-ee que baTia ua ajua

to ou acoordo entre alguna opera.rloa coa o tlto do tirar.., areia aurl

tera, Já quaa1 do todo expurgeda de outraa aubatanciaa. Deaao ajuato, 

part1o1pova., como olementoa-chotae, Yaldovino da Conoaiçlo e Louri

val Vor1oe1ao, empregados noe onsenhoe o onde Waldev1no oocupava o 

cargo de lidar com as aesoe concentradorae do a~eia aur1tera. 

Botando d1toa operarioa ea aerviço, { noite, tora. apanhadas, nae 

prl .. traa horae da manhii ea dia do uc ela lanairo do 19~, eotecutando 

o pleno que haYiu engendrado coa a parttelpaçlo do dota outroa opa

rarloa da aenor idade, do cujoe eervlçoe ae Yallaa, eendo por ua 

dollee collocada eob aa bicao doa aeaaa eonoentradoraa uaa can6ea, 



da 110do a dentro della pl.nsar a &Nia aur~era , ao aeaao taapo que 

o trabalho ora tambem toito num tacho, onde ee achava recolhida a 

areia. !abrulhadü esta, eram depois caneca a embrulho entregues á 

aah1da do aerY1Ço aoa doia outros YaldeYino e Louri~al. A areia 

furtada ara reduzida a ouro quaal puro, • Y1rtu4a da ltgetra opa

raçlo realizada u caea da ua ou doa dota denunctadoa a ~ida 

loso ap6a, rateando-... entre ellea o produeto da ~anda. 

00110 u~eeaea sido t.panhadoa pelo oncerrogado da vtgilanoia, Snr. 

Herbart Olomonee, já tallocid<!, foram conduzidos ' delagac1a local, 

ea aeguida ao taeto, e. procurando atirar a culpa una aobre oa 

outroa, acabaram conteaaando eapontaneaaente o plano que executa-

~ .. .!a aubtrahir areia aurtrera Ma ensenhoa dea\a Coapacllta. 

Deaeoberto o pl.eno, nlo uia ~oltaraa ao earYtço, o que rtzeraa 

por daliboraçlo propr1a, da ~•z que nlo chegou a lhaa aer dada 

nenhuaa ordem neste aenudo, auppondo oa aeua chet'ea que llav!Jm 

ellea ae desligado eapontanaaaenta do aervlço. Quaet trea meeea 

ap6a o facto. WaldoVlllO da Oonoaiçlo ae apreaantou aoa eacr1pto

r1oa desta ·coap8nh1a para rooeber o aeu aaldo, aasutndo-ae-lho 

Lourival Veriaaillo, quatro aesea e aaio depoia que aa deu a tal-

ta da que alo aeeuaadoa , eontorae c!eliOnatr .. oa recibos por ellea 

tiraadoa reapacti~aaante em 5 da abril e 2~ de uto do maamo anno. 

Ooao elo aeoueac!oa nlo a6 da t alte grava capitulada na letra A, eomo 

ainda na praviata na letra ! do art. 54 do doc. 20.46~, determino a 

abertura deste !Aquertto para apurar eatae taltae que lhea e!o la

putadaa e no~e1o para prea1d1l-o a com.ieelo ooaooate doe Snra. Or. 

Maaaan1ello Lopee Cançado, prea1dente, Antonio Alvea Nogee1ra-. vice-

• 



, 

presidente e Joe6 Piroa do Couto, secreterio, tu4c na conformi

dade do art. 63 4o doc. 21.081, de 24-8-32 e coa obae~ncia 4aa 

1Datrucç8ee resolsdoraa do inquertto edalnletrat1YO e approYa-

' dee pelo Conselho llactonel do Trabalho ea 6 de Junho do 1933, 

deYendo eer ouYidae, para deporea perante a reterida co-ia

elo, •• teete.unhea Haro1d Jonee, Cap. Sebaatilo Pereira Roia• 

- Al tino Lima e llanoel José de Caatro. 

• • 

• 
~ 

Nova Liaa, 30 4e Setembro de l\l;58 

T n.. .... ....:D.,.. 4 """ s 
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Ao11 qua t.J-o di"" do "'"" do OUtubro do llil novocent: 

• UIUI d~• aale.a "Bn.,r1ptor1oe Velhoa" da 

::o) .e r '1 L1a1tod ( Ci • Mo~~ V~lho), noete oide~o ~o Novo Lima, W1r.o 

Oftrt-!GI', rft\Ul1~.;~-oe, 1 1 hora!l, ~ eocmiaa!Jo nocoad rel('l Gnr. ~ir"ctor t!a 

Collpanh18 "OC'InBt1tu1do dos F~guintea l'!t•v•ll'oa: !h•. J.,~aaaniello Lo}'es Can

çaclo , l'rooldente, Antonto Alves 1>ogue1ro, Vtoo-prftllldenta , Joa6 P1r·~• ~o 

Crtutc-, onc,J•ota,..1o , OOJjtot•me a reEIJ)ectivn J'Ot"tu•ilt qu~~t dt1 1n1o1o a eate 

proc.,etStH.1o, fJlll't tt!un Cll"' fim a urar no "'ult.na dl!l que ot'lo aecusvdoo os ope-
• 

rorloe 'loldevtno ou \'alnemiro 4R Conoeiçno o Lourival 'for1An1mo, o oone-

to.n\ea d~ •o• roJ•t.arl • !os tal la 1011 aaalm oe trubalhoe, d.ell\!er(JU-Itt 

de~ignRr o dia lO (de~:) <lo corrente ae: ~" Outubro ro R aud1cnc1•, 1a 

oito (6) horos, no eolllo dcs "Eaer1~to~toa \'elho"" de ta Coc,l!!:l!;te , tendo 

o B~r. Fr~aidento ordcnaCo • e~cd1ç~o doe .ardadoe de 1nL1~ao accu

cadoa 'loléloY1no ou 'laldtUII1!'0 'k< Conoe1 ~" e LourivBl Verl&tirw, Moia 

como d G toat.emunhfte J!arold "Tones , Caf . t•l a1.11Jo Paroli"' ,t c1e, ..1 1no 

L1..ma a lhi.noel Joa6 ele Oa$tro , !'JtlrR qu" OCli"!'I t'~9D~ no diA, loe&ro l".or• 

supro rt~rer1L1ou , devt'ndo conatut• (}ou rn.t m1ndon (1\1 1nstrunentoa de irt1me-

tlo fi& r lltea '' ee nx,urnfl~-tm, conformo a J.lOl't.ttrl e «~ d(lcla.rft tto d" q\:e oe 

eoouaodo por1 rft ee fazer e.cocyanhar (1c) ~" adyo ,. to, ou st:re.m aRa1et1-

vogado ou rclo .. ,.,,rea nta te d • n41efllto 111 u~.:: pertencf:\rfr-. O 

t~ecrotar1o ta~ a 1nt1uçcee, dando v1 doe aantt~os aos e "Ou.&e-

doa ft t.c=ando deat~• o "'acienteu, datado a oaat n; <1 . f!!tvmrlo rttcwaa oa 

oppoalç&o doa 1n~1madoa, usarA dn e utelao lo ee , teoteaunhan~ o rac~o 

o leva,, t ao ao conteoimerto de Preside to da Cu1xn de ApoRent04o~1e e 

PenoDoa doe llorvi oa de IUnertoçJo rm L!orro Voli•O · l'ad• ltRls hl>v •n1o u trt-
• 

t.nr, roru ênenrt'tldon on trttbblhoa e oonvoc ulo oa Dlf1t:ib!'OB -'u oo rllnaoo 

rt~ o. euditmc1ll n J !lia t1ca1gnndo. '~"u, ~lnsé P1t•en do Couto , 

lfovll L1..., , (1!orrn V.,U.o) , eo u •• Cut 1bro * 1938. 

I U, cretario 



IIAN DADO Dr. W.oeani ello Lopes Cançado , adYogad~ ~n ,, 
.Tohn Dd Rey llining Cocpany Lia1t r d e Pre11 i dan,t.e:l!\.1 

da CoCllllinalo d" I nquerito conatt tu i da para a apu ~ 

raçlo de tal~aa do quo é oooueado o ex-o~erar1o 

Waldav1no do Concelç!o, oto. 

U A N D O ao Secretario da Commiaa§o que em cu~primont~ deste indo 

por a l a a aa ignedo e pa .. ado •• drtuda da portaria expedida pelo Snr. 

Dl ...,otor da Coo:panhia e 4o que l'icou ®liberado e COIUita da acta da 

inatallaçlo, ae dirija naata Cidade, onde tor encontrado o aooueado 

Yaldevino ou Yaldaairo da Conceiçio o o intiae a coeparecer no aallo 

doa llloct•iptorioa Velhos desta Companhia no dia dn (lO) da Outubro , 

th oito {e) horaa da enhil, em au41•ncia que ae real1urá com o l'im 

da apurerea a a tal tu que llle alo impu tadaa e que, aegundo cona ta 

da portllria, têa por mot1To e atar 41 to accuaado en•olYi4o nua torto 

da a,.ia auritera •eril'ioado noa enaen~~oa 4aata Co.-,nbi a 811 janei

ro do ano de 19:11S, figurando 41 to aeeuaedo oo110 ua doa au torea ou 

ou~l1ce no allu41do rurto , bom coao ter , em oonaaqueno1a , abando

nado o eerv1ço, podendo vir aooçanhado daa teetemunhu que poasa 

ottareoer em aua dateaa , ficando desde já tambaa 1nt1ms4aa as tea

temunhaa Harold Jonea, Cap. Sebaatião Pereira Rela , AlUno Lima e 

llanoal Joaé da Caatro, pare da roa Bt!UII depoiaentoa aobre co tectoa . 

llendo a1nda gua ae torneça ao accuaa4o copia deata inatru.ento, to

•ando-lhe o •ao1ente" na primeira rta, ou ao danl da tudo conheci

mento ao Presi dente da Caixa de Apoaentadoria a Pono&ea doa SerYiçoa 

do Mineraçlo , em llorro Velho , na forma 4a lei , t1oando ainda notit1-

oado o interessado que poderá aer acompanhado 4a aeu advogado ou aer 

uaiatldo pelo ad•osado ou repreaentante do ayndi oato a que perten

cei", aen4.o teit-o o p:rooeeao coa a aua presença ou & wa re.Yella . 

Dado a puaado, neata oidaele de NoYa L1M , aoa 4 4iaa elo aa: 4a 

Outubro da 

r-t.c.~c~~ 

lf ova Li ... , 5 .4. f1..41'ldl I ~ 'l ~ fi r:J.,.Lt-
1 

1f'~o olov j~,;;c 

-



MANDADO 
' 

Dr. W.uaniello Lopes Cançado, adYogado da Saint S ~ 
.rohn Del Re:y Uining C011!1an:J' Liaited e p...,aidenta ~-fK
da Coaaiaelo de Inquerito conatitulda para a spu-

reçilo de tal te a de que é eccuaado o e:o:-oporerio 

Lourival Vert aa1mo , etc . 

11 A N D O ao Secretario de Commias!o que em cumpri~ento deste indo 

por mim aas1gnedo e paeeedo em virt~de da portaria exPedida pelo Snr. 

Director da Coapanhia e do que ~icou deliberado e coneta da acta da 

1natalleçlo, ae diriJa neeta cidade, onde ror enconteado o accueado 

Lourival Verlaeiao e o 1ntiae a ca.parecer no eollo doi ~ecriptorioe 

Velhoe deeta Co~anhie, no dia lO de Outubro corrente, ée 8 horea da 

menhl, em a aud1enc1a qu~ ee realiaaré com o tia de apuraremas faltaa 

que lhe aio iaputadaa e que aegUndo ooneta da pOrtaria, te~ por motivo 

euar dito accusado envolvido no turto de areia eurifera veri~1oado 

noe enaenhce deeta Coapanhie ea Janeiro <lo anno de 1935, figurando 

di to accuaado c011o ua doa autorae ou euaplice no alludido furto, bea 

coa ter ea coneequencie abandonado o ee,..,lço podendo vir ac0111panhado; 

daa teatemunhae que poaea ofterecer em sua defesa, ficando desde J4 

tambem 1nt1madaa aa testemunha& Harold Jonee, Oapit!o Sebaat14o Pe

reira Roia, Altino Lima e Mano~l Joe& de castro para darem aeua de

poimento• eobl'e oe factOI . lofando ainda que 1e ~omoça ao accuaado 

copia deste 1natru.anto, tomando-lhe o "aoienta• na pr1aeire Yie ou 

ae daré de tudo conbeoiaento ao Presidente da Caixa de Aposentadoria 

e Pena5ea doa Ser..lçoe de llineraçlo eg Morro Velho na forme da lei 

ficando ainda no•irtoado o interessado que poder' aer acompanhado do 

aeu advogado ou eer aeeietido por seu advogado ou repreoontadte do 

linllicato e que pertencer, sendo feito o proceuo cem a aua presença 

ou i aua 'hYelia . Dado e pauedo neata cidade de Jfova ~1,.. ao• quatro 

(4) diaa do aez de Outubro de(l938) a11 noYeoentoe e tr1nta e oito . 

. f'·WQ<tiúL-k .-L G,. <r<tdA 
Pm!deíiie. • 7 

Nova Lime, (,. J .. / ~Cl!};\ 1&J'"\ j? .. . /;)~ 

~ C>CJMra.& ?.b.d.aa~vmg 



I 

JIAI'DADo-
.Jf 

Dr. llaaaan1ello Lopea CançedO, a4vop4o 4a St. John 
4el lle7 111n1n& C01Ql&JU' L1a1 te4 e Pree14ente 4e Co•
aleelo de In~uerito oonat1 tu14a para apure9'o 4ea tal
tas de que alo accuaadoa oe ex-opererioa Waldav1no ~ 
Waldem1ro 4e Conceiç§o e Lourival Ver1eo1-a, Bto. b, 

MAJIDO ao 8ecretaro1o ela Co~aalo que , ea CUJI)riaento de ate, 1n4o 

aia aaaignado e peaaado em vir~ude 4a portaria exPedido pelo Snr. 

rector da Coçanhta e do que t1oou 4eliberodo e cona~a da aota da 1no

tallaçlo, ae dirija neeta Cidade, onde for eocontra4e a testemunha 

Barold Jonea e a 1nt1ae a OOIIP&recel" noa "!ocl"iptortoa Velhos• daata 

Companhia no 41a dea (10) do corrente mea , áe oito (8) horas , em au-

41eno1a que a e realisará coe o ti e de ae apurarem u tal tas que alo 

1JÇUta4ea aos ex-Opal"Brtoa Walda'l'lno ou Yaldeatro 4a Cono6içl o a 

Lourival Ver1ae1•o, e que , segundo coneta da portaria, têm pol" aotivo 

estare• ditos aocuaadoo envolvidos num furto de areia •~r1te..a, vor1-

t1oado noa engenhoa deata Co11Pinh1a e• janeiro do anno de 19311, fi

gurando ditos aoouaadoa como autores ou cuçlicee no •••ao t'urto, bea 

oomo terem, em oonaequenota, abandonodo o aorv1ço, taaendo igual 1n

t1uçlo ú t aetemunhu Capitlo 8ebaot11o Pereira Raia , Altlno L1M 

e llanoel Joeé da Cauro, para darea aeua dapo1~&entoa aobre oe allu41-

doo taotoa , to.aodo-lbee o eoiente, aeaignado e 4ata4o . Dedo e paaea

do noata o14edo de Move L1aa , aoa 4 d1aa do aoz de OUtubro de 1938 • 

·~<ott.pthf,h ' <' <I"<'~~ 
..... ., -':...:.. ___ .;....., A ' ' . ... • C.-c·--. ' ~ 

• - ;~----~ 

~ -~"'- o I • o.l-
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~~ncileCilO cio. ãmiiiGitOO ciCI ãmotto cu.rç.o 4 

er<Uu• eonn.xot --

IIOVa Lima, U ele OJtubro ele 1938 

ftXnr) . snr. 

• . 

or. uusan1el1o LOpes CIIIIÇsdo. 

u . o. Pres1Ciente ela coamuclio ela tnquertto Mtm1n1strst1vo 
da IIJRRO VKLHO, 

os aDa1lCQ asslgnaelos cumprtmen~ v. Excla. , ao JDellliO 

teJDpo que re~eram o se~1nte:-

Na 1mposS1bU1Ciaele ele ser apresentlll1o a v. Exc1a. a ele

feza elos requerentes dentro elo prazo legal, lato á, atá as 18 

borss de hoJe, os meslll)s, JDulto respeit osamente vêem requerer 

que V. !txc1a. se dlgne acceeler que a refer1Cia eleteza possa ser 

apresentada atá as 2l boras ele boJe. 

p . D. 

Nova Llma, l4 ele OJtu bro ele 1938 

Waldevlno ela Conce:~Ção. 

LOUrival verl&slnlo. 
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t:xm:~. Snr. 
Dr. Pres14ente ela COClllltssão 4e Inquer1to Mm1n1st 

n.l4evtno ela conceição e Lourlval Vel"1Sslllo, 
o sejpl1nte em sua ele raso.: 

AS&lm reza o nrt . 1.5215 elo Cod.lf9' C1vll Brasllairo : 

" A ' 

~~ 
os accusadoa ronn 111pronunc1acloa por lllll Ju1z to

gaclo-JU1z 12e lltretto ela Qomarca ele S&bará-- e por 1sso Ja 
se que ellea são 1nnocentes. 

a esta clareza a certl4ilo da sentença cr1-
m1nal que os accusaoos . 

,• que a 1ml)ro~nc1a , no sentl4o ela 1D-
ooconc1a, e IIIGJ.s torta que a absofv1çao. 

1 tbr&ll l.mpro!llnclacloa porque 1 

elles. 
POrque nenhum 1nd.1c1o ou prova tbl apurada contra 

Tal como no presente 1nquer1to aclm1n1stret1vo. 
m verdacle asslm ordena o oosso Co<l1.go penal, art. 

"Nenll•ma preswapção, por mala veheoente que 
seJa, c! ará logar ' l.mpoaiqão ele pene". 

ASsim com 1mpronunc1a no cr1.me, nenhUllla pena quer 
criminal, ~ar ctvtl, po<lerá ser l.mposta aos accusados. 

UaíSãlios peclem que seJalll re111trega4oa na ~;a~~pa
Dbla elo ·~rro valho, coca os salar1os atmzacloa. 

JC JC 

X 

os accusadoa não na~ que ve1111BIII ouro1 mas ouro 
tlred.o 6o corrego elo cascal!lo, ond.e multa eente raz garimpa
gem, clescle as prtscas erasCle Borba Gato e Fernão 01as paes 
Leme. 

A comp. elo l'Orro velho, sabedora elel!Se racto lma
glnoU, na sua, pllantasia llllnerelogica: o ouro é ooa..o. 

Absurdo. 
o ouro do ll1ner1o <lo I'Orro velho é ao peclra , ch1-

m1cnmente e substancialmente ad.herente e penetratl.o em outras 
mater1as. Resultado: esse ouro 16 po<le ser des1Dtregaclo , com 
o tratamento ele cante~ ele toneladas ele peclra ( l'1ner1o) por 
melO ele tbn:ll.llavel.S pilões e processos Chl.lll1cos. 

Da se~nto 11181181.ra: o ml..ner1o extreh1clo <lo fllndo 
ela W.ns é trensporta<lo pare r6re §Cll vagonotes que vão ter ao 
engenho l!e tratamento para apuraçao elo prac10so IDI!tal. Ah1 ' 
o u1ner1o br1ta4o, 11112l4o e sutmet1<1o a concontração bYilro.va
vl.metrtca e depois tretlll!l8nto cb11111co. 

uassa ultl.llle phase, o ouro é retlraclo elas arelas 
tinas por melo ele uma aol.ução de cyB.II8to a1cal1DO, que com 

elle se comJ?.o~~o adiante é o ouro novamente prec1p1tedo dessa 



• 

-

combinação pelo metal z1nco contl.do em uma ser1e de caixas 
o!Jie passa a soluçao clar11'1ca.da de cyaneto lluplo de ouro e 
sod1o. J 

COOIO ,podem dois pobres operarias :tazer um serv1co q 
a e!llpreze so oode conseguir meel 1ante processos scient1i'icos 
lhe custam milhares de co atos de reis em Clúm1ca e em apare 

o JUiz de Direito de saberá 1mproruoc1ru os accusados ""'"'" 
~e conhece de perto essas cousas. 

X X 

X 

com vist as ao co lendo '-onselho NaC1onal elo Trabalho, di
zemos que esse nosso caso s6 pode se r julgado, retirando-se dos 
arcn1vos elo c. N. T. os casos de Amadeu lt>re1ra( processo n•5.974/ 
36) e ele Altredo Bernardo (processo n• 5. 973/36), os qusss, pra
ta&Dn1stas do mesmo nosso caso~ foram reintregados no serviÇo da 
empreza pelo c. N. T •• Junto van os Jornaes QU!! provam as V1olen
c1as ele que era capaz o Delegado que nos ameaçou. 

QUase matou a Altredo Bernardo, que esteve seis mezes ele 
cama após as v1o12ncias da Pol1c1a. Preteriu lll)rrer a confe-
çar um crime que nao COOJllettera. Tam'bem não nos a.ccusou de cum-
ptices. o c. N. T. eXlllllinará esses dois processos e desta vez tem
bem fará Justiça. 

Altreelo 'Bernardo e Amadeu uore1ra t iveram espirlto mais 
forte que oós- --nada corú'essaram mesmo apanhando. 

·NOs , porem ~ovarclados pela bora.cna e peles revolveres, 
confessamos o quo nao fizemos . o D.D. nr. Juiz de Uire1to controlou todos esses factos e 
nos impronunciou, 

X X 

X 
outro absurdo: a el!lpreza eliz (testemunhas ele accuaaçã.o ) 

que 'benef1ciavaROs o ouro por melo d.e "bateias" ( gamella de ma
delra) , o celebres instrumentos usados a1nda !loja nos rios de !.1;1-
nas para a procura elo ouro. 

A llate1a referida pela accusaçã.o era noss11, com que tra
balhavamos no arrolo. 

X X 

X 

All testemunhas da accusação, 1nvoluntar1amente, se re
zem 1n1mlgos da Oomp. do •10rro velho. 

_. l!:sta "ompanhia que tem, um lucro llg,u1do anrual (ne de-
zenas de ennos), de mais de 2o mll contos de re1s , paga aos seus 
7 .ooo e \antos operar los, um "salario fo!lle", em media ~ sete m1l 
reis por elia. 

A m1zer1a gue a liompantl1a, produz é tamanha que as tes
temunnas de IJCCUSJ~Çao, pensam ass1111: operarlo que faz roupa e com
~ra mobilia e ladrão J 

Nem parece que estamos no lirssll, onde estrangeiros t l ram 
to.neladas de ouro e all1sco1tam, na calllla; a custa da pobreza dos 
operar!os, Gentenas ele milhares de contos de rels. 

Oh 1 manes de Pero vaz Caminhai 

X X 

X 
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' ~~ 
AS te .Umunbas ele acOJsação e basellll' ;/}lu .. " 

clus1Vlll!lllnte, na conversa ru.da snr. c~~f 
uma dellas , Alt1oo r.1ma, d.lz que a mataria de prov - ·Jv 

segredo . 
Q.le graale <ltsgraça J 
Essas t oa ket IUnlti\S são interessadas na Companhia, cbe 

de serv1c;o, soc1os parc1aes que mata decent1mellte~ 4evert!llll "" 
se por suspei tos no presente processo. o JU1z de utre1to <1a Com
marca ' que os conhece bem. 

X X 
X 

.Ut1no L1ca, o chefe do ( lntellgence serv1ce) "F011C1a 
secreta da m»preza, dlz que nAo deu ordem de dlspença aoa accu
sados. 

!'edro, no pateo da casa de lhlatos, tambem teve coragel!l 
de dlzer que itão conhecia a Chrtsto, o seu mestre de trea annoa 
de luta. _ 

A cert1d.ao da sentença de 1mprorunc1a, termlna mandando 
que se espaça 8lll favor dos accuaados o oo111petante alvará de eul
tura, em ll de uarço de 19'35. 
- ~er dizer, os accusad.os est1veT!IIIl presos na Cadeia 4e 
Sabará ele 10 de Jane11b a U ele Uarc;o de 1935, 0 .. 

AI> ~1rom da prtsão 1mpronuoc1ad0s e absornaos, fl:lram 
reasSU!:11r o seu sen-iço, e Ãit1oo L1J:la, como alie se chaoa " O 
sub-chefe" da earpreza, 4e~1u-os . 

1184 no J.rorrn Velho, só patfao 4 qae tllla a verdade ••• 4 
prav1leg1o dellas ••• 

.\s testemunhas Al t1llo L1ma, 118.rold Jones e Alberto Clellle ne 
(este Já tallec14o) , s!lo soc1os da Companlúa e, portanto, suspei
tos. 

Depuzer!llll perante o Dr. Julz da Comarca de Sabará, que lhlll 
não eleu ouv1c!o. 

Plldelll JUst1c;e. 

NOVa Llma, u de outubro de ~38. 

. ---f. . 
Q~ 
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DOclaro ,ua ao revlr o Uvro da Te0 1&tro do detem:os 

ll~ta ctJ dle, na ~olh'l l!>o unco-: trat 1 !lÇ'I<l? nob o~ lU' ur:>s 

2ft~ e "51 rear .ct1vr.~mnte ps •lll·noo I.Jlur1v !1 '/~rloslc .o c "1lll

d l tn d~ co.c L~1o . 

-
os ~s os rorJO det1d~. 

t ' Ir ., 'l(!;rj . 
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Rs. ~000 

R«ebi da &iltt Jnlm de/ R~ Jfinmg Company, Limiltd, o q11onlio 

r>O_'I!_fn_~ ail ::e 1s __ ( 903000 ), 

o ind<!lltnúaçllo IX!f'f'U'/)I)IIdr •ff a 11! dias tk (érilu, rtlolirol 110 ~it>-

tk 1 d"J.G.ne'-1:9 tk 19'l>4 o 31 tle deum~ro <I e 

" ;4, a qne linha dir<ifo e qu« nOO qo:ti por deixar, ~. de R!'r 

1rtgado dlt mtlmo-, J)<ll aomff) n pt·r8cnlc recibo em duas t'Í()Jt1 )XI'r« ()K tlt'

o.s '''"· 
Kov<r UlfW, 21! tle lla1~·-·-·---- -· de I IJ 31! 

.rti<lo ~!!'.>C~Q 

.. ~9 
t•lf• ~~~ 

~ruh1do da la .Yia) 

(1) Lour1Yal Verisaimo 
- --- -"----~----~ ·- ---

LC9§fel'!. coa orisinal.l. -'S' :!'1..~"JL 

_lacr1pturar_!o -~~ J:-~;c, 4.o., 

• 
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Becdli da &W<t Jolr.n t~l /11·11 Mi•rng Ot>rH}XJI'f/. limited, tJ IJIIOnUa 

-ü D.Q.Yet! ta e a e te ail e 1nhan toe rei.a ( _97$600 ), 

romo indnnnisaçdo corre~TX>mltll/t o 1.6 dia• de fén"ru, relallca1 liiJ ~ri~ 

dn de 1 tk_ J a.naJro d6 /9~ • 31 de 4n!:mrro t/r 

1.9 M a que linha dir·(dlo t (}Ut mJo uoul por deixar, :JII'#h! M ....... de lt('r 

empregadô da mesma1 ptll80»d<J o /)Ttf8tJttl() ret·ibo em. t.lutls t'i«~r1 pnra os t/('w. 

riOO. {ir11. 

....Voea Llmo, O d~ Abril de 1!1 33 

(A) 'folü rtno Co::. i c!lo 

\~ Y~ q 
(L v 
(}~;\· 
~~~ 

R•- .lie~!;O • 

Cho.. '129 - -- -
C•ttetra 26 . :m8L---

CCo:whl'!t co~ o.~l !ti' "'~'-"'•.l.r 

Bael"il'~!:"rio : ~L/i:r~:d.:c./~~ 

(llixtrah14o aa la . via) 
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OKR'tiDliO 

Oortittco que reYendo c• 11Yrol de apontomentoa , reg1etro e de

••11 documento• que contea o teapo de eewiço de e~~~pregadceda Coça. 

nh1o do Morro Velho, encontrei c nome do empregado Lour1•a1 Vor1ea1a~ 

que to1 eda1tido aos serY1çoa 011 16 de Agoeto de 1921 tendo tr.belha

do at• la de Jeneiro de 1936, contendo 13 anoa e 6 aezea de aer.tço 

etetho. 

Vleto 

• . 

KOY& Ltaa, 16 te Deteabro de 1938. 
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VISTO 

CBRTID.lO 

Certifico que reYendo o• liYroa de oponteaentoo, registro e de

•111 dooumentoe que contea o t.oJIIPO de eeMiço de e11pregedoe de Coa

panhia do ~orro Velho, encontrei o noMe do empregado Valdevino Con

oo1çlo, coa aa eoguinteo da tu do entrado e do aahide : de 4 de 0\ • 

tubro de 1982 a 23 de KoYeabro da 19881 de 1 e 20 de Jane i ro de 

1983 e de 19 de r.vere1ro de 1923 a 12 de Janeiro de 1~6, perta

aendo 111 anoa e 1 •z de aeM1ço etetiYo. 

• • 

KoYa Lia& , 16 de Oa aeabro de 1938 

eecri tUJ"&rio 

- 4a L,ruçao 
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RELATOR! O 

Dando cumprimento á portaria de tla . 2, a Commisailo de Inqueri 

ntu-se no dia 4 de Outubro ultimo, tnata1lando oa trabalhos. Pico 

vide que o audiencio. se realizaria no dia 10 do melill\o mez, &a oi to horas , 

tendo sido expedidos oa instl'Ulllentoe d& intilllaçllo aos accllJ!ados e tosto-
• 

munhss arroladas pela portaria do fla. Seient&s todoa do dia e hora da 

audioncia (fls. õ/7 e certid~es de fls. B), foram roincetadoa os tra

balhos regularmente. Aberta s aud1snc1a , foramapregoados os aceueadoa a 

teatemunhas, tendo colllparecido todos. Os accuoados se t'l.ze!'am acompe.nhar de 

advogado Dr. Qvydotr Leesa, que não exhdbiu mandato , mas permlttiu o Pre-
' ..._-""2 ....... 

oidente de Commiss!o tuncc1onaaoe no inqucrito , por havarem os interessa-

dos declarado ser o mesmo o patrono do sua escolha, na qualidade de advo

gado do Byndicato Onilc dos Kineiroa da Morro Velho. Compareceu ainda o 

Presidente desse Syn4icato, ao qual foi det'er1do tambem c pedido para 

acompanhar , desde o inicio, os trabalhos . Qua11t'icadoe os accueedoa, 

foram tomadas, em separado, as auaa declaraç3oa (fls. 9 a 10 & v.) 

Findas estas, iniciou-se o 1nterrosator1o das testemunhas, cont'crme se 

vê de f'ls . 11 a 17. 

Havendo defesa a apresentar, f'oi designado o dia 16 do mesmo mez de 

Outubro para o aeu otfereclmento. Dia 11 , roi apresentado o r61 das 

testemunhas de defesa (req. de fls. 16). No dia U., ás 18 horas, 

certifica c Secretario que nio toi apresentada nenhuma defesa, tende 

sido exgottado o prazo legal . Na 1mpoas1b1l1dade de orterecel-a, reque

reram os accusados roase a mesma acceita at' ás vinte e uma horns, (t'ls. 

20), no que roram attendidoa pelo Presidente da Commisa&o. 

Houve nova audiencia a 1.5 de Outubro, para serem ouvidae aa teste

munhas de defesa arroladas a tla . 18, tendo todas prestado seus d&poi-

&entoe em presen9a doa aceueados, quo, nesta phase do processo, passaram 

a ser assistidos pelo Presidente do Syndieato a que dizem pertencer, ten

do sido exhibida a procuraçfto outorgada pelos interessados (tla. ~1) . 

Estea depoimentos constam do tle. 32-v. a 35. 
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03 FACTOS: 

Posa contra oa eeeusadoe Lo~rtvel Vertaalao e Yaldevtno da 

a aecusaçlo do haverem praticado falta~ doa capitule~•• no 

Decreto n. 20. 4G5 e quo, embora decorrendo uma da outru . a e diatinguo 

10- E'-lh$8 l•putado o racto criminoso de , em hora& de aorViço , por moto 

do um aj~ota entro ollea e .ata aleune outros operarloe , fUrtarem areia 

auritera doa engenhos da Companhia do Morro Velho. (Art. 54, letra •'· 

2g- Deacoborto o pleno e t endo aido proooa , não maia voltaram ao aarv19o , 

apparecendo nos oscriptortoa da Companhia mezes ep6a o aomente para o 

t1m de rec•bor~a oa seus ealdoa. (Art . clt • • letra !). 

Taea tactoa oooorroram n o 1> llo,.•ro a.,.,aa t.re do anno de 11135. 

DAS PROVAS PRODUZ IDAS: 

Dado o grande lapso de tempo decorrido, (quasl 4 ennoe) quando muitos 

elemen~oe laportantee decacs ractoe já 4oaapparecera., tneluslvo a prln

oipal teetemunha-qu~ é telleclda- , torna-ao necesaarlo o recurso aoe elo

lllontos extet.ontcs no J>rocoeao-crime t• 'l.Ue responderam oe 1nd1gl ta<loe auto-

f'ea do t'urto, confrontan:1o··OB com os quo foram rcconetru1dos nos te tnquer1 to. 

Sxamtnarecoa, 1n1c1alaento, aa declaraç6ea preatadaa pelos meaaoa no 

prooeaao-ertmo e depois, para uma aproetaçlo do valor do eoua ~opelmontos 

nr'
1
'to inquor-1 to, e a t abolttCtn'tstr.os um oonr1•onto entre U"lUelles e e a te a 

doclaraçll••· 
1 

n&o roete duYlda de quo o taet.o delletuoeo oa quo lncorrerba Lourival 

Verisslco e 'lnldovlno da Conceição . eet6 poaltivodo, do uma maneira lne

qulvoco. e inconteat avel , f!Oie que rot•am ollaa mesmos que conteeaarom eer 

oa autoroa do crime de turto , que, continuadamente, vinha praticando em 

eua repartlçlo. Conteaa~ru, ll&is, o ajusto bando "ntre ollea para a per

vetração do turto , o modo como o taztu , a pessoa de que ee serviam, o 

1nutrumonto , o mol:lento em que era entregue o produeto er1m1noso pelo 

menor a un dollea e por ~rte ao outro , quo beneficiava a areia aur1fera 

ea aua propria casa, etc., eontorme ao Yerá , em aogulda, de suaa propriaa 

de c laraç!lea. 
11 

• 
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Declaraçllea de 11aldevino: • que ha teapoa, ooab1nar .. o declarant .~. ~ 
doia outro• eccueadoa de aubtrahiraa ouro da Coapanh1e, ticendo o ~no~ 
encarreaado de, pOr meio de uaa eeneca, tirar daa mesas reductoras, a er~ia 

que cont&ls ouro. Iaao combinado , puzeram ""' pratica o que haY18lll combinado , 

retirando diariamente uma caneca de areia, que era levada para 8 oaa8 do 

declarante, que reduzia a ouro. Como o producto do uma eomana att1ng1eee 
• 

a 50 gor-a., reaolveram vendar , proour.•ando , para 1aao , um mascate, que lho 

coaprou todo o ouro , ' ro.zilo de 6tOOO • g .... , c11etr1buindo entro oa tlloe 

o producto do roubo. o declarante e6 tez 1eeo, em virtude de d1tticuldadee 

t1nance1raa. (na. 36 e T). 

Doclareçllee do Lourival:" Ha tempee , prea1do por d1tt1culdadoe t1nance1-

raa , a conaelho de WaldOV1no, ~solveu o declarante aaaoctar-ee no negocio 

de aubtracçao de ouro do Morro Velho , emprepando para 1aao o menor Llncoln 

Correta, que, munido de uma caneca, para nlo deapertar auapei~aa , tirava 

daa ••••• ~eduetoraa de ouro, eom ereta o ouro e o entrosava , d hora da 

eeh1de, eo declarante, que, por aua vez , o entregava a Waldevtno , que o 

limpova, reduzindo a ouro quee1 puro. O declarante , tambem, no logar , 

onde •• aulheroa recolhiam a areia, 4epo1a que aa mesmas o collocavam num 

taxo e •• auaentavam, munido do uma lata , roubava • areia que era entregue 

a 11eldeY1no e auje1te aoa mesmo• proeeeeoa. Ap6a mele ou menos uma eeaena, 

c~~••au1raa o daclerento e os outros accuaadoe reunir uma porção regular 

de areia, tato '• 60 gre. , que tora• vendldaa 6 razlo de 6tOOO a gr. ao 

Senhor Braz Roaualdo Perro1ra, oondo o lucro repartido 1gualzonto entre 

oe troe accueadoo. (tla. 31 e aeg. ), 

DO VALOR DA CONPIBSAO DOS R!US: 

Torne-ao m1et6r , neste altura , - antoe do confronto deetae decleraçaes 

doe aceueo.doe, preatadaa na polieia, coat ae voster1orau,nte prestadas pelo• 

~eamoe neate inquerito- uma anal~o do valor probante daa prtmeiraa, na 

sua conce1tuaçlo jurtdlca. 

O pr1nc 1p1o doainanto 6 o do que a contlealo extra-judicial nilo oonat1-

tue uaa prova portei te e co~pleta, tendo aoaente o valor de indicio, va

lendo coao •ae1a proTa" e, e1 nlo tor contlraeda perante o Judic1ar1o , 

nenhum valor tem. E' o que entendea oo noa 10a tribunaea e dentre outroa, • 
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podemos citar oa aegulntee julgadoa:"Acc. da Rola910 Mineira , Rov. ~ 1 

vol . 58, pag. 129; acc. Qup. Trib. Federal- ln Arch. Judie . - vol. tV• ~~~~~ 
lQ; Rov. do D!r. vol. 01 , pag. 281 , Idem vol. 105, pur.. 149; AnnuoriJ~ 
Kelle , 1930; Acc . do •rrtb. do R. G. do Sul, Decialleo de 1928, puy. :n 'J 
outros aut tos!' \1 

Se, entretanto, a contiaalo pres~da na policia nlo é deatoitLperante 

o Judiclarlo, por atrtraatlvaa ou factos que demona\rem convincentemente 

ter aldo o reu coagido moral ou phyalcamento a declarar o quo nlo qulz 

declarar, es t a contiaalo 6 portoltamente valida , podend.o-se-lhe empre8tol' 

valor jurldlco, poia que um doa olementoo intrioecoe da eontisa&o 6 ser 

teita perante autoridade competente o nella ae inclue a POLICIAL, segundo 

torrencial jurtaprudencla, podendo aor vietoa, entre outros , os aegulntee 

Acce. : do 'l'rib. de AJ. do To r. do Acre. de 2-10-~3 , de 24-3-28- Sup. ~·rtb. 

Juettça do" R. o. do Sul; de 211-8-32, Idem; de :- .-~-Sup. Trlb. Justiça 

Amazonas; 27-1-31- 2a. Camara Corte Ap. Dlat. <'odor. o outros. 

Ol'a , no proeeeeo-cr!mo a quo responderam oa eccueadoa 'raldovino da 

Ooncoiçllo o Lourival Veriolimo, se vê quo ellea nlo depw:eram no &WIIlllarlo, 

que n!o ha nenhum elemento ou mesmo veattg1o do que o que depuzeraa na 

Policia tenha sido" arrancado aob ameaças phyatcaa ou moraee, nlo ee en

contrando nosso proceaao-crlme qualquer desmentido 4• aues atrtraa\tYaa 
• 

anteriores que tenha aldo tetto por ellea proprloa, (nlo chegerea a proa-

ter declaraç!leS DO lumt.\81'10, Certidli.O dO fle. 411 ) OU qualquer OUtra tee

tcmunha. Apenas , o que ee vor1r1ca ó que o p~oooaoo-crime foi mal conúu

zldo, doado o inicio, como ao pode deprehen~er de sentença do ~UI. Juiz do 

Direito, (tla. 24 e aegta. ) quo , no sou modo ue entender, oAo encontrou 

"pera e pronuncia, prova plena do crime e, pelo aenoa, indicio: vàheaentoa 

da autoria ou cllllpl!c1dade argu1daa", quando a verdade 6 que Indicio ha 

o autto vehamentee, oa quoee ~eaultaa de varioe elementos, como eejaa, 

dentro outros, a contteelo doa r6us, depOimento& de testemunhas (embora 

consideradas pelo •w. Juiz dependentes da Oompanhio), conftaa5o do menor 

Llncoln Correia ( rto. 40 ), o ajuste entre ellea h(• V Ido pnra a prnUca do 

turto • app!"ehenelo do material, etc . etc. 

Pare bem ae ver qulo lon~o andam da YCrdade, ' quo passamos a razer 

o conrronto entre 88 auae declarações no proceaao-crlce e aa agora preata4al 
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neate tnquertto. 

CONFl!OIITO DAS D&CLARAÇOI!:S DOS REOS: 

Cotejendo-ae ea declaraçOea de fla. 9v, 10 e verso coa aa 

ortme (tla. 36 e 33 ) e, mata, as decleraçOea da amboa feitas 

rito, e conoluaào que ae tmpOe é que somente podem ellao aer 

contradlctortee, csrecadoraa de ered1bll1dade, portanto. 

x. 
do prooe~'~ 
nee te tnqua 

t1daa como 

1 

. . 

Dlvergenciaa entre as do pt•oeeaa>-crlme e as p~:>eatadna neote inquerito• 

"Emquanto con.reaa8ll, no proceeao-crimo, torea atdo oe autorea do turto, 

negaa agora, pereaptorlaaanLa, a pratica criainoaa que lhea é taputada, 

e negam d1:endo que a conflaalo feita ne policia foi arrancada é rorça, 

~~baixo de ameaças e volenciae (rla. 9 e lo) . !las, certo é que ao ultiJIUls 

ao apresentam, agora, coa ua novo colorido e daa ~1mo1rea doclaraç~o• 

nlo reatou nohwa veatigio: novoa facto• appareceraa, de vez quo o ouro do 

era ttrsdo noa engenhos da Co~nhia e aia nua eorrego que banha aa vtai

nhan9aa da oaaa de um dellea ; nlo havia nenhum aocordo entre ai paru per

petrarem o furto, iam apenaa oa doia aa divertir, •.•. tirando ouro no 

tal carrego; o unor da que ao earvtu, daaappareca J1711tertoaaaento do 

ecenar1o; e caneca, taabem, sumiu o roetou, apenas a bateia - oeaa 

bateia, quo desde "prtacoa erll8" 6 utillao.da pelos gartmpeiroa ... " 

Kntr6ten•.o, Ullla couaa é estranhevol: Porque, na datou otfereoicla no 

procaseo-ertme, a hiotorta que agora roi contada , nlo existia? Porque 

nlo foi invocado ~,alQnr JeaAea elementos, a bem da aua detesa? 

O tnterroaatorto a que ae aubmetternm oa accusadoo. no presente 1nquer1to , 

transcorreu lnç~o do ditrlculdadea: - por maia eAtorçoa empregadoe, nGo 

ao conaeguiu obter delloa aonAo o quo acilla vae declarado, D&a ainda aaaill 

aurgem aa reapoatas obacuraa, contradtctortae (coao ea aoauJda aa vará) 

e que , portento, ee acham eivadas da preaumpçlo do quo tor611 aatudadaa , 

auggaridae, enainadas. 

li 

Dlvergancioa entro as declaraç~ea de ambos, preatedaa neste inqoerlto: 

a) ou italdevino da Concelçlo, (fla. 9 v):" que :!'oi obrigado e conreaear 

• 
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na policia que estava t'ut'tando areia au.ritcra da Oia. do lolorro Velh,<riJ!t-') 

premido pelas violenciaa do Oap. Delegado; que ouviu tambem a confia1SI 

de Lout•ival Verteaimo, t endo este ee oonfeaaado culpado a dcnuno1a<107 

var1os outros ~licados no furto; que Lou»ival tambem confessou sob 

ameaç~s do Delegado o que acima declarou; que o declarante nunca 

araia auri~ere da Cia. do lolorrc Velho e aim tirava dita areia num corrego 

que peasa junta á casa do declarante, etc." -
• 

b) Diz Lourival Verias imo, fla. 10 e v.: 11 que sobre o facto de que 6 

accusado, nada pode i nt:omar; quo nenhuma falta praticou; que nlio mandou 

ninguem oollocar caneca ao'b aa b1cea das tremedeiras; que SOJllente declou•ou 

ao Oap. Delegado que nada sabia do facto de que era accuaado; que abaolu

tamento n!o aecuaou n~um de ecua cozpanheiros, nem multo menos confessou 

ter praticado qualquer fUrto na Cio. do lolorro Velho; que mesmo com a 

ameaça de levar uma aw•rs., o declarante nada oonteasou: que o deelarante 

nlo aaa1at1u ás declaraç~ea de seu companheiro Waldev1no nem eate assistiu 

ol.s daqllelle; que nilo chegou a ser espancado ou mal tratado na policia,ata". 

Bastam as divergenoiaa ancontradea neate ligeiro confronto ( e que 

podem eer deacobortea em m.ior proporçlo a1ndo, num exame maio detalhado) 

para se chegar á conclusão de que estão fugindo á verdade , pois amquanto 

'i'a ldev1no diz que confessou, 11premido pelaa violenciae do Cap. Delegado11
, 

o. autoria do rurto e que Lourival tambelll co~eaaou so'b ss mesmas amosçaa-, 

Le.-·urival declara que nada oon:fessou, nem mesmo com a ameaço de oer es

pancado; emquanto um dlz que o outro não só confessou, mas at6 accusou os 

outttoe companheiros, o outro di.z que nabeolutsmonte nlo sccuaou nenhum 

da seus companheiros e mui to menos confessou ter praticado qualquet• furto 

na Oia. do lolorro Velho; emquanto um diz ter aasiatido áa doelaraç~es do 

outro, que tudo oonteaaou sob ameaças do delegado, o outro desmonta dizen

do que o companheii'o não assistiu ol.s suas deolaraçlles; omquanta um atfirma 

que ambos foram mal tratad.oa, a.moeçe.dos de apanhar, e te, o outro affirma 

que nno chegou a ser espancado ou maltratado na policia. Finalmente , 

emquanto Lourival diz quo ne policia, por c t i s que o Oap. Delegodo in

siatisae com ~lle para confessar o cri~e, mesmo eom a am~ de levar uma 

eurre, que ne~a confessou,- é o proprio Louriv&l que se desmente, pOio que 

a eua oont1es!o na policia roi feita com detalhes e pormenores, que deixam 

bom ver o erro am que 1ncorrou, quando, n&s te 1nquer1to, declarou, contra-
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41zen4o-ae, que ao Delege4o apenes disse no4s saber doe taetos 

aendo aoeuaado. 

Eataa dtvergenciae entre ea duas declaraç8ee preetadas neste 

pelos aeouaadoa, o o eontronto entre estas e auaa doclaraç~es no pro 

crime, alo de molde a t.proaalonar e vêm indubitavelmente lntlrmar a ap

parencla de Yerdedo que a deteaa de tla . lhos quer emprestar. 

TI.STDIUNI!Ai> DE ACCOSAÇJIO: 

Poraa ouvidas quatro testemunhes de sccuaaçlo, oujoa depelmentoe coin

cidem, de modo a lhes poder der credito. 

Trea dollas alio tuncclonHl'1oe da Oia. do Morro Velho o uma nenbu11a 11-

saçlo d1recta ou lndirecta tem com a mesma Companhia , tato é, a quarta, 

que é o Cap. Sebaatllo Pereira Reis , da Porça Publica do Minas, ex-delega

~"' do Policia nesta cidade, quando da occorronoia doa tactoa que eatuoa 

exaa1nando. 

T&m entendido os Trlbunaea que "não é de ao concluir pela 1mpreetab1-

llde4e do depetmento de testemunhas desnto do aó racto do serem ollea 

EMPRBOADOS da pessoa em tavor de quem de~~em , mormente em se tratando 

de ta c toe que as meaanaa tinham razão de saber". 

Ora. a 4otsae de rla. (pag. as) acoima de auape1toa os testemunhos 

de Harold Jooes e prlncipalaente o de Altinc Llaa, eona1derando-oe nulloa, 

d" nenhua offe1to para o eeclaroclmento 48 nrdado. Jllo é de se deepreaar, 
"' entretanto, o depoimento de ambos t que , embora exercendo um. o cargo do 

ohote da Reducçao- (onde •• deu o rurtc) o o outro o de aub-chete do 

Ee tate- ropart1çfto lncwnb14a d<1 zelar pelao prOJlr 1edadea e bens du O ia. 

e aob cuja dependeneta se acham os vleiae do m<~.ma Companhia- não alo 

abaolutamente "intoreeeadoaM noe lucros da meaaa. como quer insinuar a 

doteaa de tla; alo ••ro• puneoion~rtoa, aaaelartadoa como qualquer outro 

empregado da empresa e tinham pele• sues tuncçeoa o dever de ter eonbeol

mento doa ractoa que ao paaaaraa na Reducçla. 

Infelizmente, a toateeunha Herbert Clomence , quo , sem duvida , maior 

con trtbuiç!o poder la dar no presente osao, p01· te,. presenciado o tu r to 

e detido ca eeue eutorea, já é tallecida, sendo quo j6 elo tnmbem psaaa

doa 4 annoe quasl da dato em quo oceorreram oa tactoe de que trata eate 

lnquert to. 
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Estão cohercntea, (como passamos a examinar) os depoimentos 

_pel as 4 testemunhos de accusaçlo, que, apenes dtv·ergem em ponto 

oiaes, harmonisando-se uno com os outros . Barold Jonea , assim como 

Lima, se referem ao aviao que receberam do Director . no sentido 4e ser 

redobrada a vigilancia para apanhar os autores do furto. Declarem que a 

pessoa que ae achava de vigilaneia na madrugada do taeto e que foi a ~ue 

eurpr4hendeu os aecusadoe na pratica criminosa, era o Snr ~erbert Clemeace. 

Ambos attirmam que este lhes relatara, logo após á sua chegada aos engenhos, 

que havia descoberto oe operarias que estavam turtendo aroia auritora das 

mesas reduotoras . Diz Rarold. Jones, a fls . 11 a 13: ''que assistiu, do 

principio no fim, aa decloraçaes doe aceueadoa na policia, não sabendo 

terem sido ellee espancados ou meemo amoaçadoe de violenc1a, pois . estando 

~reeente o depoente a todas as decleraçaea dos aecusadoe , póde aftirmar 

que ellaa roram prestadas aem qualquer coacçlo ou violencia , havendo ellee 

contesaado espontaneamente A autoria do turto, o que o mesmo era praticado 

de commum aceordo com os aocuaadoa e Amadeu Moreira e Alfredo Bernardo , 

valendo-se ellca acousados doa serviços de um outro ampregado menor , 

Lincoln Correia; quo um dellea declarou ainda haver em caea delle (accusado) 

areia aurttera tirada de Oie. do Korro Velho e ent!o o delegado mandou 

vertttear em caea do mesmo acousado e t endo sido levedo este á eua propria 

casa (dolle), acompanhado da policia, de lá trouxeram oftec t i vament e a 

at'eta aurt :fera dentro de um a ao co , bem oómo Ul7lA bateia, que era a de que 

usavam oe aocuaados para, em casa, fazerem o serviço de apuraçlo ou 11m

posa da areia; que o depoente examinou a areia e, dada a prsticn que tem 

em mlnoraç!o , pode aftirmar , com absoluta certeza , que se tretava de 

sreia doe engenhos da Oia. do Morro Velho" , etc. Note-ae que Harold Jonea 

t~abalha noa engenhos da Cta. do Morro Velho ha TRINTA E QUATRO ANNOS , 

lidando DlAR1Al.IEii'l'E com o mesmo mat erial, que ó a areia eurifera extrahida 

do minaria da mina, conhecendo, nos minl moa detalhes, nllo só tod.a a com

plicada maebinaria para apuraçno do ouro, como a qualidade e caracter1sti

eo& da areia extrahida do minerio de ltorro Velho , por simples exame ocular .. 

Altino Lima , depõe maia ou menoa e maama causa , a.f'f'irmando: "quo aeaietiu 

o principio daa declnra9~os doa aecusadoa e do menor Ll ncoln; que , no 

principio, começnrom por negar o crtme, maa acabaram confessando espon-
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taneamente que realm~nte eram ellee os autores roia 

da Companhia; que , segundo soube, oa accusados alnda declararam na 

que entt•e ellea , componentes dJI quadrilh.a, havia um jurat:tento do no a. e o 

de um ser apanhado, n§o denunciar os outros; que teve opportunidade de , 

em companhia do delegado e de Lourival Verisaimo, procurar em Bello Hori

zonte a pessoa a quem Lourival declarou que vendia o ouro; sue trazido á . 
del egacia , o comprador, oh~do, segundo parece ao depoente, Romua14o, 

es t e comprador atf'1rmou que, de "taoto , comprava ouro em mllos de Lourival, 

mas esta era a sua prof1aelo; que, effectivrumente. rot encontrada e ap

preh<mdida em casa de Lourival ou 'laldevtno areia aur11'era doe engenhos 

da Oia.; quo o depoente viu esta areia e pode com absoluta certeza de

clarar que a areia aprchondida em casa de um dos accussdoe , era de natu

reza 1dentica á que foi aprehendida noa engenhos da Oia. , na madrugada 

do racto" , sendo, tambem , do se considerar que a testemunha Altino Lima 

já é empregada da Companhia do Morro Velha ha 41 annoe. ( Fla. 15 a 16) . 

A terceira testemunha, Manoel José de Oaatro, ope~ario da Oia. do Morro 

Velho, ba doze annos , e que ea~a trabalhando nos engenhos na noite do 

t"aeto . nada adoantou. 1ntormando qu& 11 na madrugada do :facto , correu logo 

pelos engenhos, o boato de que dois repazes , nq primet~o processo , na una 

50 metros acima do local em que trsbalha o depoente , tinhac oido apenhados 

f\·.rtandc areia nos engenhos da Cio. ; depois soube que se tratava de Lou

rival Veriasimo e Waldevtno da Oonoei çl!o" e ainda, "por ouvir dizer, sabe 

que o caso foi entregue á policia local o que da daolaraç!o prestada peloa 

accusados na policia, o depoente eoube tambam por tnformaç~ea, que tinha 

sido encontrada. areia auri:f'era om podor 4olles , etc. ". 

A quarta testemunha arrolada foi o Oap. Sebastião Pereira Reis . 

Este depoimento Tae transcr1ptc na integra, dada a sua importancia, pelo 

to~ incisivo com que depoz. Trata-se de pessoa, tnteirament~ alheia aca 

serviços da Ois. do Mort•o Velho e de r eputada idoneidade moral, sendo 

elle Capltl!o da Força ~blies de Minas e que nem mesmo ~eside mata nesta 

cidade. Eis o seu dapcimentc:" que , em dias do mez de janeiro do 1936, 

foram oa dois accusadoa presentes oondu~idos á delegacia local , pela 

manhA; que póde o depoente attirmar, em aã conse1enc1s. que oa accus&dos 

prasantes , om suas declnraçeoe p~eat~das oo depoente , ~nt!o delegado nesta 
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cldade, conteeaerem eapontaneaaente terem at4o oa autorea 4o 

pare furtarem areia aurttera noa engenhos da Ota.; que um 4elles,.~ A'~ 

Lourl val Vertaatmo, nllo eó oonteeaou, mas at6 a e promptlf1cou a eco' 

panha.r o depoonte at6 B~tllo llorlzonte, onda roru ' procun do comprador 

indicado por Lourival; quo oa aoouaados, em auaa declaroçaes preatadal 

perante o depoente, conteaaaraa ainda existir entre ellea um 3uramento -
para no oaao de ua eel'" apanhado nlo denunciar oe outroa co.Panheiroa; 

que Yaldevino da Oonoelçlo dlaae aala ex1et1r ea aua caea oa elementos 

comprovantes do fUrto , ~e vinham praticando na Oia. do Morro Velho; 

.. que, deante desta declara91o, o depoente mandou proceder a apprehenelo 

de todo o material em oa .. do declarante, loTando tudo para a delegacte; 

que, .. absoluto, nlo 4eteralnou aos soldados que aurraasem os accueadoa 

r~om elle proprto depoente praticou contra ellea qualquer ac t.o de Ylolencia 

ou· coaçlo; ~·· chegados ' delegacia, nllo negar .. e contesaer .. lor.v o 

turto de que er .. accuaedoa; ~· o menor Ltncoln Correia era o que collo

cava a oaneea sob ae bicas 4aa mesas contendo ouro e aae1m procedia, 

aesundo declarou, a mand11do de Lourt"Bl e 'faldevlno", 

Deante, pois, deaaea c!apotmentoa, ~e nada mata alo do quá a contir

maçlo poa1t1va da proprie conrteaio doe accuaadoa, que outra couea •• 

póda tn1'er1r aenllo que a culpabilidade arsutc!a na portaria de na. eaú 

provada! Adaittindo-ao, aee110, quo o dopoil<ento daa trea prlmeiraa toa

temunhaa ••3• nullo, por aere~~ peesoaa dependentes c!a Coapanhia do llorro 

Velho , ooao ea desproear o testemunho trrerutavol do 4e. teetemunhll, 

Oap. Soboetill.o Pereira Roia, peaeoe sem o menor• interoeee em doavtrtuor 

o verdade doa factos? Como •• poderá dizer que nlo aeja tal depoimento 

contoate com ae declaraç8aa doa proprloa r6ua e daa outr.a teatemunhaat 

A detoaa, aea entrar na apreclaçio deeaes depotaent• •• pretende •tn-

11a1ne• atestar 4o conjuncto eleaentoa que, a noeeo ver, contribue• ett1-

c1enteaonto para a olucidaçlo da verdade. Aaaia 6 que, em contradicta, 

da provas contirmatoriae da culpabilid11c!e do <aldovtno o Lourival, nfto 

noa perece existam argumento• ponderavete, poia , oxoepçlo toita de auaa 

propriaa declaraç8aa (eivadae de contrad1cQ8oa, conrorao já damonatr .. oe), 

aa teatellllllhae de dafeaa, em nwoaro de tree, nllo deatroOlll abaolut .... nte 

ae contlrruç8ea entarloreo , c0110 aa Yer& era aesutc!a. • 
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TES'l'EUUNHAS DA DEFESA: 

A la. testemunha, José Bon1fac1o Oomes , operaria , diz: " que 

em que se deu o facto de que são aeeuaadoa Lourival 

da Ooncetç!o, era o depoente empregado na Reducçlo; 

Veriasimo e Wa ovino 

que nequella se \ana 

do mez de Janeiro , eotav& o depoente trabalhando em terno dlfforente do 

•~ que trabalhavam os accueados . isto é , no borario de serviço do depoente 

não eatavam trabalhando os accuaados; que , com absoluta conYicçAo . pode 
• 

at~irmar que nada sabe dos factos imputados aos accussdos presentes , nem 

mesmo por ouvir dil:er; que chagou a der tal ta dos accusadoa no serviço 

da Reducçlo , por um tempo indeterminado, nlo podendo o depoente precisar 

ao certo esee teMpo; quo , porém, nom por curiosidade , procurou indagar 

porque oa accusados deixavam de comparecer ao serviço; quo não tem cer

teza oe eata falta ou ausencia dos accueadoe ao serviço foi por muito 

ou por pouco tempO; que , quanto ao aeousado Waldevino , mora o depoente 

perto deese , ns PDaia , perto do ribeirãO que corta a rua: que , quanto 

a Lourival, o depoente o conhece de vista . não saben6o onde mora; que 

muitan vezes, teve occas1ão de ver Waldovtno e Lou~1val tirando ouro no 

carrego da Praia, no encontro da ogua pret u com o r1beirlo do Oaecalho , 

usando de uma bateia; que os aeeuasdoa , por meio dessa bateia , tiravam 

cascalho do reter14o corregoi que eomento pode adean~ar que viu os accu

aadoa dentro do carrego , faiacsndo ••• . " 

• A !la. testemunha á de pouco ou nenhum auxilio para a <lef'oaa: 

D12 Caetano Gernldo de Oliveira: " que trabalha o depoente na repart1çl!o 

do mina; que ignora a re.partiçio onde tt•abalham os aceusados; que, apeznr 

de morat• perto de Waldevino , conhecia-o mal o a LoUl"ival , o.pen.os de vista; 

que pode aftirmar com absoluta certeza que o procedimento doa aceuaadoa 

sempre foi bom; que morando perto do Walúevino, ~firma que ouvts dizer 

por voz do povo que Waldcvtno o Lourtvel tinham aido presos por terem 

furtado ouro da Cia. do Morro Velho; que sempre viu muita sente fe!acando 

ouro no corrego; que o ouro faiscado era tirado nAo eó com bat~ia, como 

aindo ltá I!IO&mo com enxada; que Lourival n!lo resido na Praia e ignora o 

depoente onde elle reside. " 

A 3a. testemunha á Braz Romualdo , a mesma que depoz no 1n®erito po

licial o no eummario , negociante ambulant~ e foi quem cocprou a areia 

aur1rera em mloe doa aecusados . 
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Zia o seu depoimento: • •• •. • •• que comprava, quando o negocio 

conveniente , apenas ouro de gar1mp4 que n!o hs dist1ncçfto ent~e 

garimpo e ouro de mine; que , em companhia do Snr. Altino Lima, toi o 

poente procurado em Bello Horizonte pelo Delegado e preso para vit• depor 

em Nova Liga; q~e o Cap. Reta se achQva com o revol ver am punho; quo, 

no eeu depoimento, na policia, declarou á autoridade que viu os doia . . 
acçuaa4oe, bem oomo alguns outros homona, garimpando, no carrego pare 

baixo· da panto da Praia; que ent~o propoz aos doia accusadoa comprar 

em mel!s dellea o ouro garimpado , nl!o ,tendo entrado em negocio com oa outros 

garimpeiros , porque estes deelsraram ao depoente que o ouro ora IIUli to pou

co e voltasse depo1a; que , uma vez , comprou areia aut'ii'ora e·m mloe doe 

dois acauaados aqui em rrova Lima; QUO nunce foi pt•oeut-ado pelos accusadoa 

L15ra de Nova Lima para comprar em mloe delles nem ouro nem qus.lquer outro 

objeotp ; que a areia, que o depoente comprou dos acouaados, pesava maia -
ou menos , cincoente gramm~a, aa quaee depois de apurada~ , ficaram ~~duz1-

das a d_ozo grn. mais ou l!lenos; que, dada a preaea que tinha o del)oente 

pare regressar pare Bello Horizonte , die&e aos aeeueadoe que levava a 

areia , embora suja, para ~azer e l l e proprio depoente a limpeza da areia 

em easa; que, por esta areia , pagou o depoente aoe aocusadoa , a importnncia 

de rs". treaontoa mil raia (300*<JOO); que, em virtude de sua prot1ael1o, 

jâ conhecia , na epooha dos tactoa relatados, oa doia aeouaadoa; que este .. 
conhecimento er a um conhe cimento vul gar e devido a relaç~es commerciaes; 

quo, quando foi chamado em Bel lo Horizonte, para depor em Nov~ Lima, veiu 

o de~oente no mesmo earro em que viajavam Lourival Veri&almo , o Oap. 

Raia e o Bnr. Alttno Lime; que assistiu , em parte, ás declara96oo que 

Lourival Verieaimo prestou na delegacia de Policia; quo nao se lembra 

dee declaraç~ee, na parte ouvida pelo depoente, do quo disse Lourival; 

que o depoimento preetado pela testemunha present e na policia ee resumiu 

exclusivamente na declaração do q,ue v1u oa accuoadoa tirando arei a aurite

ra no carrego do Cascalho e comprou essa arola om mãos dos aceuaados , pelo 

preço ecioa declarado; que o depoente , mesmo depois que se passaram os 

~sctoa, aeima relatados , ainda continuou comprando ouro; que , quonto 

aos accuaadoe , não póde ndeantar o depoente se os mesmo oont'nuaram 

ou n11o garimpando ouro; quo sabe quo oe mesmoo oBtiveram pNtSos ; que 
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sabe quanto te:mpo estiveram presos os accusodos; q,ue nlo ;ab or

nem ouviu dizer nada sobre a apprehensao de material, areis ~qual-
quer outro objecto comprovante do c -rime 4o furto , em casa de um ou dos 

do1e accuaadoa; que soube que tomaram a bateia dell es tatscarem no cor

rego; que n!lo pode o depoente se lembrar de data em que 86 deram u 

faltes de que alio accusados os dois presentes; que ouviu conversas e 

noticia em jornal, mas nada sabe informa~ o depoente so~re o ajuste ou 

aecordo existente entre operarias de Morro Velho , P9ra turtar6m aPeia 

aur11'era de llorro Velho", etc. Os depoimentos trazidos pela defesa 

estilo , mais ou menos , accordes com as deelnraçCea prestadas pelos aceu

sados , maxime na parte referente ao facto de ~e a areia aurifera n!lo 

era doa engenhos da Companhia e sim ~e era a mesmo areia oriunda do 

garimpo que faziam os accusados no corrego do Cascalho. 

l!:JD que p6se a uma conel usll6 dBlll&siadamente rigorosa . cabe, entretanto, 

a pergunta-: Porque nllo disasram 1sao os socuaadoa , quando de seu int er

rogatorio na Policia? Porque n!o invocaram o mesao argumento no sumoario 

de culpa a que responderam? NBo existe, no nroc~§so-eri~o. u=a s6 pala

vra a nenhum CORR&OO, onde oa accueados extrahteeem o ouro garimpado , 

de ~e eate tnquerito está cheio, n11o o6 naa declaraçoee doa accusadoa , 

oomo noa depoimentos de sua-a teatemunhtlfJ. Diz Braz Romta.ldo, que tem o 

maior interesse na defesa doe aocueadoa , por ter sido elle o comprador 

• da areia aurUera: "~e, nc seu DEPOIIIENrO liA POLICIA declarou á e.utori-

4.ede que viu oa dois acctJeedoa , bem como algunS outroa homens, sarhman

.!!!1. no corrego, para baixo d8 ponte de Praia"(fls. M). quando, em ver

dade , nunca, nas euae declaraç~oa disso qualquer cousa sobre correso ou 

sarillP9 , conforme se va pala cortldAo de fla . 41. ~· • ~3 

Ora, evidentemente, 6 de desconcertar aquellea que querem var brilhar 

a justiça e surgir a verdade sobre uma queatno , onde accuaadoa " t este

munhas de defesa cahem em contradicçOea flagrantes , conforme já vimos. 

N!o prentaram oa accusadoa nenhuma decl aração no proeeeeo-crima. 

Se as tivessem prestado, talvez , eaeae deolara~es tivessem seguido 

curao bem divarso daquello que tomeram auaa declaraçeeapreetsda& na 

policia e neste tnqueritc. 

A extracçAo da ar~ia aurtrera no Corrogo do Cascalho nllo póde 



• 

- 14 -

paaaar, a noeao •ar, de um pleno arch1tectado, no Intuito da semear ob 

r1d~~•• pr~vlacente estudAdas, deixando laraoe traçoa de oaiasão ea 

pontos em que toru Interrogados e nada dlaaeraa. 

B aato atiladamente examinar o eotado paycbologlco 

e accueedoe, no 1nterrogator1o, para ee ver e prudonoie o o temor mesmo coa 

que eyatemat1comanto ae recusavam a protertr umo palavra além do que ooneta 

de aeua depoimentos do fls. a fls. -. 
~eta att1tude reservada, fechada e temoroxo

1
de que os planos pre-con

cebido• pudeo em ruir ante uma pergunta lmprov!at~nlo deve passar deaap

percobida a quem interroga, ~1m' em •• tratando da detesa do companheiros 

de trabalho par oa quaes a aolid .. riedade, coao 6 humano, em ao tratando de 

cama1aa eociaea aenoa dotadas doa princlploa 1ntoraa4orea da independencla 

aoral e lntelloctual, deve aeapre aer Invocada, aoa maiores 1ndagaç8ee. 

A dete.la e a retere .o caso da Altredo Bernardo e Amadeu lioreira, eua

tentando que o caso destes á identtco ao daquelleo, filio nos parece aaatm. 

A reclamaçlo doa accueadoa , após quaai quatro annoa ataatados doa aervtçoa 

da Ola. do NQ.Volho, eomento toi provocada quando vlrom qu& Amadeu Moreira 

e Alfredo Bernardo roram reintegrodoo no mesma Companhia. Pelos proceoooa 

na . 6.974/35 e ~. 973/36 , respectivamente do Amadeu Moreira e Alfredo Bernar-

do, 1e Yl que a Cte. nlo pro~oveu contra oa meamoa o competente 1nquertto 

admlnta t rattYo, por entender, naquolla opooa aer tapoaaiYel tal medida, de 

ua ~do reaular, coao taabea aconteceu co• o eaeo .reeente, de vez que nlo 

ao tinha dada a .natallação da Caixa de Apoeentadorta. Mate: por eer de todo 

tmpoaatvel arran3ar teatemunhae que dapUzeeeea num tnquertto, contra ellea 

porquanto se soube oetarem ellea envolY1doa no tw•to de ouro da Companhia 

pela booca doa aecun •doa <eldevtno e Lourival, que, epozar do juranonto da 

nlio denunciar WD ao outro, foram ellea moemo• que d1a~tera.m. haver o ajuste 

pnrn n prattoo do mencionado f~trto . Ora, oortlllllante, n§o seriam 1\'aldsvino o 

Lour1Til quem haveria de depor num inquor1to contro oa ecue companhctroa 

Amadeu a Alfredo. Contra estas doua ulttaoe , realaenta , nenhuma tes temunha 

ex1atla, a nlo aor oa doua accusedoa proaentoa - p$rt ea lntegrantoa do con

luio, - haTendo , aponaa, indicios, que apozar 4e eor1oa, nio just1t1car1aa 

aurrtctentemento o exlto de ua tnquertto adaln1atratt•o, oa se tratando de 

falto gravo das mole dttticeia do aerem proYadaa, aobretudo, admin!etratl-



-

~~ 
Nilo vemoa como equiparar oa do la enaoa, quando nBo reata a mono~ J: ~' ' 

I I de que os eecuoedoe conreaaaram n tnlta que lhea 6 imputada, eontr f ea 

roram enoontradoa eloaentos oertoa da prove do rurto, contra allee, \ 
\1 rtnelo:enta , peaam dapotmontoa oujo mar i to aaU na YaroatmilhAnça a pro-

bidade da eeua autores. 

DO ABANDONO: 
o 

• 
A~inhoam-ee nestes autoe provas 1mpreas1onantea de que os dois aoouaa

doa , após a pratica do turto , na Companhia do Korro Velho, em aecutda 

á detençlo que exper1lientaraa, nlo aala proeuraa a Coapanhla coa o in

tuito declarado de retomarem aa auae aet1vldadea. O que se varltleou, 

realmente, fol o a1lenc1o, a renuncia absoluta, a conrormtdade com a 

ai tuaçlo , o nenhum 1nteroeae om continuar trabalhando na Empt•eaa Em

presadora, tanto que, apenas ae apresentarem para recebert mezea ap6a , 

o aeu aeldo, dando-se por paiOB e, eomente, indo aoa Eecriptorloa da 

empresa depote quo j& ao achaYam oollocadoe r6ra da Companhia, - o 

que 6 publico nesta Cidade. 

Nenhuma prova oxlate de que foram elleo 41epenaadoa , co~~ pretendo a 

deteaa. Nem o chora de ropert1çlo a que pertenciam, Harold Jonea, nom 

qualquer outro eupertor hierarehico da rapartlçlo da reducçlo, nea Al

tlno Lima tio pouco deram ordoa, par eacr1pto ou Yarbal , aoa doia accu

aadoa , no sentido de ao conaideraram dem1tt1doa. Bo allesem que Altlno 

Lima lhes dtaaera que estavam dieponaados dos aorvtçoe de Companhia, 

oata allegaçlo n!o ae acha provada a nenhum~ outra rererencta a eeea 

ordem oxtata neeto processo, a nlo aer nas declaraçGaa por olloa aeaaoe 

to1 tas, agora. 

Ora, ev1dentomente , ao aão pertea, tendo 1nteroaaea a defender, certa

mente, as auaa deolaraç~ea nesta parte , como tambem noa outros pontos, 

nlo sAo de moldo a 1mpreea1onur, de voz que nenh~ do auea testemunhes 

ao reterem ao aeto da d8111aalo, ' ordem de que aatavaa ellee dlapenaados. 

SI o doclaraçGoa quo ao coapenau coa aa ro1 te a ror Al tino Lima e Barold 

Jonea, em aontldo contratio, certo que estes elo dote homens do fundada 

reapottabilldado, gozando do melhor ocnceito nn sociedade novallmeneo. 

Tudo quanto ee nrchttectou na dofoaa de tle., paro apagar a manoba de 

• 
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culpabilidade imputada aos ex-operarias Wnldevtno da Cance19!0 e ~ 
rival Veriasimo , quer quanto á improbidade , quer quanto áo 

serviço , nfto roa1ate a uma analyse rigoroes. 
\ 

Nem ae diga que estando detidos, se viram na impassibilidade de retom em 

es sues actividadea na Cta. do Morro Velho , porque Waldevino comparec 

aoa escriptorioe da Empresa, vinte e tree dias depois de solto e Lourival 

doia mezea e treze d1aa , para receberem os seus saldos. 

Porque nlo procuraram os eecriptorioa da Ois. untes? 

. 
• 

Admlttamoe, para argumentar, que Altlno Lima tenha realmente diepenssdo 

os aeouaadoe , como allegam. N!o ha nenhum elemento que poaea atteatar 

tenha Altino L1ma dado ordem para que, aos acouaadoe foeae proh1bido 

reassumir as suas tuncç~e~ , mas , ai, realmente, tivesse assim procedido, 

a conclualo que se impGe é que foi oomente quando os accusados viersm 

aos esot•lptor1oa de Oia , isto 6 , em 5 de Abril e 2& de ldaio de 1935. 

Ora, o abandono de serviço ae caracteriza pelo 'tacto continuado , dei

xando o empregado do comparecer ao serviço durcmte"Ull CERTO PERIOD011 , 

conforme o parecer ds lllustrada ProauradorB do Conselho Nacional de 

Trabalho , emitti«o no processo nQ 15. 093/35 ( D. O. da 4/10/38) , conaide

rllJldo-ee e sue "6BII'r0 PERIODO" como aendo um PRAZO BUPER!OR A 15 DlA:J, o 

que se deve entender por analogia, de vez quo o decreto 20. 465 6 omioso 

11 reap<Oi to. 

, 1ogo que se v~am soltos, porque n!o procuraram, poia , o chefe dn sue 

repnrtiçllo , o.tim de saberem a si tuaçllo que lhes eaq.,a reservada na Oi a. 

do ~torro v .. lho? 

O cativo da demora, seja este ou aquelle, nio pode ser justificado, 

quando,- maia ainda- nlo he prova elguma d" qu" nUa estavam trabalhando 

fórs da Cia, mas , ao contrario, tudo nos leve a crer que logo spós á 

soltura, ambos oome9srsm a trabalh&r ele ''pedreiros" tól'a da Ois e depois 

de oollocados, é que viel'am reelamru· os seus saldos da Cia. do Morro Velho. 

Desta ~orma, não se pode, sem querer torcer a verdade, dizer que oa ac

cuaados tinhal:> • UliA CAUSA JUSTIFICADA", para se e a qui varam de v ir pro

our&J', logo depo1e de ltvre:a , e empreza empregadox-a. 

O abandono do serviço, po1o descaso mun1taete4o, e pela prove dos recibos, 

já em poder do Egregio Conselho Nacional do Trabalho- oatá,a nosso ver , 
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autt1c1ent.emente do1110na trado. 

----------·- I 

O tundament.o maia aorio em ~~e ee estala a dotooa, ao que 
1 

parooo, 61 

reape1tavel aentenço protor1da pelo UM. Juiz do Direito da Comarca, r a 

qual ae vi quo oa doia accuaadoa nem sequer chegaraa a aor abaolviuoa, 

tendo atdo iapronunctadoe. Maa , qu_o, em verdade aaeta .ros_..e, ante •• 

provaa cona~antea do proceeao-crtae , ~o, ~ab-lnitlo", ~ol ma1 conducl4o , 

eontorme jfl rue1110a ver linhas atrfla. 

Vejamos, poie , qual o valor quo ae pó4e ompreotar a eaee argumento orre

rooi4o pela dotoaa, relacionando-o com o que, a roepolto, dlap~om aa 

leia trabalhiataa, que regem o aaauapto. 

E' prtnciplo domin1nte na doatrtna e jurieprudencta doa trlbunaea tra-

balb1ataa quo-: • !11!.0 SE COra>UIIID AS SAIICÇOES ADIIDIIS'rliJ.TIVA.S 00&1 

AS PEHAB CRDII11AZS", porque ae dtverao 6 o prooeluento a que obedece 

a roapective impOaiçlo, 41voraaa Uo, sobretudo , aa t'lnal!dadeo do \lllaa 

o do outraa. Aaaim, pódo muito acontecer quo o 1nquor1to edm1n1atrntlvo 

quo tonha dado oauaa 4 domiaalo do fUncolonarlo , nlo houvesse torneoido 

elementos para o prooedimento or1minal. 3xemplo• A inaubordinaçlo, quo 

6 u.a t'alta gra'fo , pela lei trabalhista, o ,uo 6 p.micla coa a deal .. lo 

do ••l 'Ogado, nlo conati tue criAO provia to na lo1 penal.. Do ...,8110 11>0do, 

'4 abanclono elo serviço quo 6 o caso do quo trata toabes este proaoaao. 

B' neata oontormidade quo ao t&m entendido o oatlo accorcles nlo e6 oa 

tratmdiotaa patr1os, como oa eetrangeiroe, o paalm tambem v8m decidindo 

oa tr!bunaea judiolaoa e trabalhistas (D1ar. da Juat. do ll-8-31, &-8-31, 

16-2-39, Rev. do Supr•'IIO Tribunal, vol 99; Aoc. do Conselho Nacional do 

Trabalho do 20-10-32, ldea, idem no Proc. no. 16215/~7, publicado no 

Diario ott'ictal do 92-8-~8, etc. o ainda Deapacho do Snr. Kiniatro do 

Trabalho, no Proc. 7.331/~6 ( avocotoria) publicado no Diar1o Otrlclal 

de 211-ll-38) 

OONCLUSJtO: 

Pelo que vea de ser expoato, ver1r1ca-eo quo nlo ao póde no julgamento 

do uma talta arava, provlata no Direito Trabalhlata, ater- se o julgador 

a1mp10aaonte a conaldoraç!Jea do ord""' criainal ou moamo aivU. 
• 
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I Mo .aeo do presente processo, ao, como quer o UK. Juiz de Direito 

Co~rc• de Babar,, nlo ha r~ova pl~n• do crtse, ha, pelo oe~Aa, ( e o a

to ponto, ~data venta•, nlo eat' a Co .. lealo de In~uerito oonvenetda do 

contr~rlo) ha, pelo menos, dizemos, tndtctoo veheaentea, que resultam 

nlo a6 da proprte oonftaelo doa accuaedoa, como do depoimento das tea

tenmnhaa dO rla . Horold Jonee, Al tino Lima e Oap. Sebastil!o Pereira doa 

Reta , ex-delegado de Pollola neota Cidade e quo nenhum ~~~resao, ( se 

lntorouo houvesse por parte doa do ta primo ira a) em dea•Jirtu"r a verdade 

em prejut:o doa Aocusados. Convem relembrar quo alo factos jé paeaadoa 

ha muito tempo, aom nenhuma occorrencia poatorlror que vtesao e•t•ontar 

• q,uaatlo , aononto agora levantada peloa proprloa accuaados e 88&111 moa-

110 depola quo viraa e reintogreçlo da Alfredo Bernardo e Amadeu llorotra , 

oaquacon~-•o de quo já a e deJ>I t t lraa oapontanouente dos serrtçoe do 

Cla. do llorz•o Velho, camo ftu. certo nllo aó oa recibos de quttaçlio por 

ellea meamoa firmados e já oo po~er do Srroflo ConaelhD Nacional do Tra

bnlho , de acoordo coe o solicitado no ottlo lo n. 1-266/~8, (PI•oc. n. 

lD.082/37), de 22-2-36, (Vide oopln annexo tls 51 e 52), como ainda pela 

propria attltude por olles assumida do nlo procurarem mate os aorviçoo 

da Companhia. 

!Iom 88 diga que , naquella epooa, foi a St. John dt>l Rey )llning Co. 

Ltd., raaponaevel pelo tacto de nlo ter eldo feito inquer1to admtnlatra

' ttvo, porque,-entendendo n11o ser necaasarlo tal procedimento , em vtrtudo 

de nlo ae achar elnde lr.atallada a Caixa, e prlnctpalllento porque oa ope

rarloa ae deallgaram eapontane~ente doe eervtçoa, qu~do receberam o• 

aaldos de soua ordenados ,- agiu , como sempre tem feito, dentro doa prin

cipio• do mala eatricto respeito áa leia e 4e term1naçGee eoanados das 

outorldadee admlnistrativaa. E, tnnto a8a111 toi , que o neamo Egregio 

Conselho Nootonal do Trabalho, jd agora, om roapoata á communloaçlo 

que lhe fizera a mesma Compnnhia, determinou que esta promoveeee o com

petente lnquerito admlnietratlvo contra oe accuaadoa. ( Vide carta da 

Ota. de 17-~-~6 o offlclo do Conselho, n. 1-1520-16062/37, tranamitttndo 

o aac •rdlo proferido pela Illuatr11da la . Caaora , ea o qual ee determina 

a lnatauraçlo do ioquerlto, coa obaervancta daa "Inatrucç~ea• de 6 de 

Junho de 19U). 
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Pela exposição que acab~~oa de fazer , julgamos provados os 

desoriptoe na portarin de tle. e, concluindo que oo aeeuaedoa Lo 

Verla•1mo e ~o.ldevlno da Conceição pratiCIU'IID fa1.ta grnve consistente 

no furto do 8ra1a auritero da Companhia do Morro Velho , - o que está 

prov~do pelo depoimento das testemunhas , uma daa quaea isenta de qual

quer suapoita, como auetor1dode policial do ::atado que á o o pelos mui

toa outros elementos do procesGo. llll.o ao pe>da ndml t tir a defesa condu

zida para uma aupoatn feiecaçfto , s que dfto o nome improprto de "garim

pagem" , nfto a6 porque o lugnr apontado é ainda do propriedade prl vada 

da Companhia do Uort•o Vel ho , cujos tnteraeeeo deveriam ser d.etend-t.dos 

-pelos ac:cusadoe, em vez de se apl'•ove1 tnrem - e crim1noarunente - da areia 

auri~era , por ventura , eaeapode doa engenhos , como procuram razer cone

ta~ agora , moe ainda , e pr1nc1pallllonte, pelo racto ela Lmposaibtlidada 

absoluta de aesim acontecer. Pois , 6 sabido que alli nao pode ser en

contrada ar•e1" contendo OUl'o , senão em quent idedea tão minimea e 1ns1gn1-

ticantea . que oa procoaaoa mechanioaa e oh1micos usualmente adopt adoe 

pela technica moderna n!o oonuoguem apurar com prove1 t o e autto monos , 

p6de 1aoo ser ro1to pelo proceeao primi t i vamente rudimen t ar da ra!aosç§o. 

~ . pois, de todo lnadmieatvel e absurda a ~these al lagada pel a 

dor"aa de que os sccusadoa garimpavam no Corr•ego do Oaaco.lho , seja no 

ponto do encont ro deste Corrago com o Corrego da Agua Pret a que recebe 

os residuos 1noprove1toveia doo engenhos do M• . Velho , seja alnda pora 

bai xo da Ponte da Praia, - o que ao podo verlrtcer pelos eJnmentoa cons

tantes do processo. Ont r. tnnt o , e e e alleseçlo fosse Vdrdodotra, nem por 

isto seria menor a oulpa ou o c~ime doa accusados . 

~o o orime não ticas&e de~onstrado, ainda faltaria aos accusados 

motivo para ree~nar , certo como r1cou poeitivado o abandono do emprego 

ou A r •tLrad& eapontane& dos ex-operarias , quando l'Ocebcram oe saldos de 

seus ordenodos e ferias , declArando que sos1111 o 'f·Jz1e.m. porque de.Lxsr&J:I. os 

eerviçoa ãa ~mprezn. 

Passamos , pois , á el6vade eona14eroçlo do 3nr. Oirector da Jt. 3obn 

dal Ray Mtntng Co . Ltd. o prenonto proceaoo, ~aro oo devidos ~lne. 

A .J 
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O present.e in~uerito será rceUdo ao Colendo Conael.hc llacJ.· 

cnal 40 Trabalho, por int.enll841o do seu d1.f;DO l'l~s14~nt.e, tendo Gl:l via· 

ta a decisA'o da Pr1meir1l Oamara, nos autos Cio proa. n. l5 .08~a7 , oomu· 

n1aada por o:t'1c1o n. 1· 1.1).20/aB, da lO de l:let.e111bro Clene &DO, q_ue lhe 

determinou a inatauraçno. 

Os t'átos conatant.ea da portarill re ul~'LI'ftm :provedos, por to· 

doa os elementos colh14ca no processo, notllCIN:ent.e :pelo de,cil:entc da 

Cllis ~-rovads 140noid&da, como o do Cap1 tão Ga~atl.io Pere1ra l!Õ1a, da 

:rorça l'ubllea de Est.Mo, • :pert'e1t.a han:lon1ll c01:1 as d-ia próvu o t.ee· 

t.11'1caçõea. 

A. .Pl'Ó»rill de!'a~a dos acusados nada uh ' 40 q_ua 1llllll eontia• 

llic , port;~.ue n1njpln volld.eria ouro de ta18Qaçlo envolvido aincl& 11n tao 

e;r&lld.8 t;~.uantidade de areia , como pretendam os aculll4os e a 81.13 a• T.ate· 

a.mhl!, Braz Boa••ldo a1'1rlllm4o Q.ue eA 50 (cln:oent.el !!'aJ:IIl.S ap-a du 

areia ronm encont.radas 12 (doze) gramas do ouro-. $-lhmt.e &1'1rat.1· 

va, eTidan~te, baat.e para d .. :lDstrar n!D ocr possivel trstar-1111 de 

ouro da !'ai9C11Qão, c0111o quertQ!I o a acusados, pois q1.111 essa pro:poJ'91o t.lio 

ele\'Ma aomente p6de aer obtida pelo prooeoao h.Yd:rograVimetrloo de oon• 
' cent~çic- tal 001110 ocorre nos en&enhos desta 00Cij)'lll.'li& e col:lD esta re-

conbecidc :pela própria da!'esa. o adquirente , que tb1 a mesa te&tewntl& 

.Braz: l'c:lll3140 .Ferreira, -.ante poderia ter coçl'll40 a areia c túe con· 

diç&a, por saber q1.111 • 111811111& Unha procedido diratMei~t.e doa engenhos da 

Co~~~Pmhi~, certo qus ha !!'DOC!e dútlnçào ent.:'e o ouro 1'a19C&Ilt.e • o ouro 

da mina , quando eles ae aohlun a1llll• em sua ~ze de apuraç!o, nao telld.o, 

portanto, v1ao de verdade a declaração deaaa rr.osaa testeamha , ao B1'1r· 

mar que nenhuma Cl11'erinça ba entre UJ:I'l eepec1e • ou t.ra de ouro. lll!o é 

nenoo oért.o que o ouro aluTionsr, por ventura, ~iredo e111 pequena qumt1· 

Contiaúa 
• 



ConUnuaçao 

dade no !libelrào dO CAscalho· d~ pz-o;priedade ;prinda des\a c:l>li:PIIllllia~ 

te o 0111!10 aspeo to dO ouro de ll1na . Isto pcSda ur 'ler1t'1c..:l.o tac1J.memr.o~ , 

am Ulll aiJIIplea aJ'llllle ocuhr po1· q_ualiJ.Uer :Pauôa que t.enhll alBlma :Prát.ic~ 
do l 14!1l" oom ouro. .A.eainl nlo pôde haver dÚV14'1 aôbre a prá t1ca 40 turto 

• 
da ouro, »>r .PIIl'W doa aoulll\dOa. 

Por out.r<: lado, t'orlll!l os ax- operarloe que se cl.ispuZeram a 

dei.xar oa sernçoe da COIÇN!hb, ex])Oiltan-nt.., caao ee '!i dOa recibos 

llOr elea t1..naac10a e já Gia~nt..s no processo ec poder dO .Egreg1o Conaa· 

lllo a t'az certo a pron datea autos: 

.t.p)s o incidente e d.epoia de resllOnderem ,.o ~casao orime, 

nlo 11111111 retornaram aos eerv 1çoa , ooiii])Brecendo ao eacr1 tório ds OoJIIIl&Jlh18 

t~penea pua o recebilllento dos saldos da afJUS orrl.en&dos e aas rériaa a q_ue 

Unb.am cUrei to . 

. '40taDdo, ])OrlAnto, as conclulll5ee a <tUB clleBOU a comia do da 

iuquer1 to , canetantes de aau rala tório da t'ls. e no qual ficaram pronaaa 

ae .raltas içuta4u aoa ax-o,p~rioa Val4~v1no aa Conceição e I.our1val Va· 

r1eaimo , 48term1no a remeaaa do presente inquerito ao ..,.greg1o coneelbo Na

cional dO '.l'n.balho , para os tine da apraoiaçàe> e Julg!llllento.-

Nova u..ma, 21 de 'De~bro de 19~8. - I 
"'-lL .. :.....& ~ • 

DLR!"l'OR 

• 
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"'1/I'P. 

-

17 ele ~n; o ele 1 9$ 

-' 11'. l!'al.CIOVl.nO ela Concet çBO . 
• 

l .jr ao '11nn1 r~to Untâo elo a lllnet roa da I'OIT'O Velho e 

•;ova Llm - ~·orro Velho 

llt.na s ,., erael!. 

,... , .. 1 Cf\ v.: s ··"r-~ rnr:ultnao, nestn. ~ecre

n , n • 'pro~ 1 "!' , tns, vista dos ~U "'OS reterf!!!._ 

te ao t :n • r' to " 1 'l.l .,.,. tt •ro a "Ue .-e<;pont!estes na 

.:'a1r. t .'Y.,--: 'c! ""'~' , , ' "'.1" ~ ,.O!'!!~My 1 1 on1 t~rt, anm (lfl! a
"'r' =-.,~r1Jl!l ... ,~, d" -A,.~~- . 

.. 

• 
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1-408/3~ -l •• ~/3? 17 de l:lllrl;o <le 1~9 

sr. Loloun vnl vonentmo • -• 
A/':. do Sl.n<U cito untâo dos llln!!1ros da 1/orro Velno 

,. .:1RS~8 ~l'll8. 

f;OVtl ll"P - Vorro Velho 

.. 1.nas r.en~18. 

' '"1" , 1'1 ' J t.rrtw h ~" .\'lu, 'lista do processo ret e

L • ...., 11 u ·r:. ~u üdllll.llls;ratl w a Que re&'artdeatee 

"lo1 5.!>1 ~t JO!ln lel Hcy IJ1n1ng 1;ompe.1y lolnll.t ed , ar1• ele 

Q;::-<>SM~ ames :-at~s "" dat6sa. 

4~48~ 
( Oswnlelo Sosras l 

Dlretor Geral da S.cretnr1a 

• 



• • 

( 

• 

) 

( 



I 

, " 

Jt }"'" -klf:d.J', ·~a"''Y ~;,"Y'"''.Y· .5/:;,r.:,l/4/lf 
•n•• -~ 
•o•'-II'CY, 
hOVA·LIHAw 

~~lu h/i~~ . /~,,.,~ ...lúna., 

.. /t,tOJ ~"""· .'Àtn.>tl : n, ...... , ... ., H ... __.... 

foi0VA "-' HA. L-0. 2. . 

----------~4~-~doo , fo~atro de / P 

~xmo. Snr. Dlroctor Geral da Secretaria do 
Conoelho nacional do Trabalho. 
lllnJaterlo do '::rabelho, lndu.atr1a e Coaaoreto. 
RIO ~ JA~IRO -

1:!:xmo . Snr. 

3m reapoata *o vooao orrtcto nO 1-l&U/39-15. 082/37, de 
ll4 lo mês p. r· o •oDiont.e recebido hoje , Clllllpre-me com;nunlcar-vou 
~uo , consoante o determinado no accordlo proferido pela la. Caaa
ra d~ase Sgregto Conaolho o tranemittldo a esta Coapanhla pelo 
ottlcio ni l-1 . 520/~8, de lO de Sete~bro ultteo, o tnquerJto aimi
nlatrativo lnataure.do contra 'laldevtr.o da ConceiçGo o Lourival Ve
rlaateo tot énvlado a eeao roapeltavol Conoolho pelo aeu otrtcto 
do 21 do Dezoabro, tondo r~ebtdo no Protoeollo da Secretaria o 
nO 19. 668. 

Reitero-voa oa mAUB proteatoa do elevada oat1ms s wbldo 
aproço. 

Attenetoaaa aaudaç~es/ 

/ll <. ~ '..._ (q_ ('_ . . 
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~oc. 15.002/3? 

1940 

VIS'l.'O !Uil.A'l'AJ.:ú oa au~o•1 da reclamação 

formu.luda por a ldav1n<> da Conoe1qiio o Lourival Veriasimo co.!). 

tra a St . John del Eey tln1n ~o. I•d., ac ~arr<> Velho- ~ova 

L1 Batado de Uinaa, por • ~ I o ~laponsadoa ... Justa 

cause. apezar de oontare:a lo da dez ano ~e aorYt,c: 

:00 uo a Oia . do Morro Ve 1 h o 
-ntn BUD pretensão, c~ apoio nas lotraa "a~ o "r" 4o 

art . ~4 do decreto n: 20. 4e5, do 10~1. a ttorndo pelo te ..... 

n! ~1 . 001, de 1g3z; 

~O que, qul\lltO ê letra •a" do 

art . ll4 do mencionado dooroto , baeeiou-ao n roolmnode "" 1n-

qu4r1to policial; mas 

00 IDI:l:W'IDO que, em v1rtuda da aenten q e 

do • Juiz de ll&bará, torlll!l oa reo1 nton deapronunoia 4 o s 

daa acusa~;; a que ce lhea il:puta•a= , obtldaa por processos~ 

4enaYc1a na policia e por oio de persuntea oapoioaas; por 

d ia 

CO! Illi!::LUIDO que o . •• Juiz ent81ldeu não 

haYer dndoa IIUti<>lantas o securou por onde oe >udosse ajuizar 

ou reoonhooer que o caso em epro~o, euoert•ava todos os ele

mon~om de furto oons\llll&4o ou de ~i;nplos tentntiva do Jesnto,noo 

t 1'1llOS de noaaa lo i penal; 

CO lSnr.:!UJIDO QUo, da elA o deftoiênol.a do 

proooaao, Jlll. ou 1m rooet!c te a donnooi de rl . 2, deixando do, 

pronunciar oa 411-oa delllUlc1o4os , ór roo111l14ntos, e lllàlldando 

o , o t vor os ::te os , ae aaan~ao o a1vará de 

• 
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soltura (rls . 55, 56 a 57) ; por outro lado, 

CO'lBIIll:.."UJJDD quo não tioou provado o abando -
no de eçrego por purto doa reol anantes , som rootivo justificado, 

antes , pelo contrário, voriticn- sa doe nu toa q.~e os recl amante a 

eativeraa privados de aue liberdade de 10/1/1935 até 12/3 do 

aelll:10 ano, quando torc aoll;Os (doc . da rla . 60); 
. . 

COllSI!ERAlmo que, neuaa condições , não 6 

poaoivel que , aaairn privados da liberdade, pudessem comparecer 

ao serviço, a não aor quo possuissem oa mesmos o dom da ub1qu1-

dada ; ainda maia , 

OOI~!m:U~ que oa reclamantes , logo ap6a 

baver61:1 sido postos 0:1 liberdade, procura1·u entender- se coa wa 

diretor da a=proza , o6 o conseguindo depois de vérias tantati -

vas , para voltarea ao trabalho , não obstante, dito diretor de

clarou-lhes não ter ruais serv1.ço ps,rn 8loa, JlJl omproza (tla . 40 

/~2) ; 

CO!:"JIDEIW::>O que os rcclema.ntes por duu v§. 

o e a bater am êa pol'taa do Conselho, denunciando irregula.ridadoa a 

v1ol&nctas no decorrer do 1n .uérito, prenunciando deaae modo o 

resultado a ,ue che&~~; ex- abundat1a , 

CO -rr ...:RJJIDO que bastaria, para readml. ti -

lo a no emprego, o 1'6to de não hsvor a ido realizado o 1nquéri t o 

e.dm1n1atrativo , oou41Qii.O l egal que a C1a. não podi a 1gnorar,por 

1aao que a talta , tendo aido cometida em l$35, deveri a eer apu

rada pelo referido meio legal , saé!W'do aa 1oatruçõee baixada!~ P.! 

lo Conselho; 

CQ.!iim!PA'lDO que n1~-. p6de acreditar que 

a Cta . -orro Vel1o, eo 103~ , ignorasse as inatru~õea e:rpedi4 as 

pelo conselho, em 1933 , mormente , em 30 tr~tando de ~ •~preza 

onda ae quoatõos trabalhistas pulula~ quaà1 quo diari amente; ti 
nalmente 
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COSS:rm:R..urno que o preeente in 'Uérito 11ftda ".!! 

te 6 que um amontoado de 1rre~1dadea e oontr .. 41ções ,n.iio mer.! 

oendo , e1quer, apreciação, oontonoe muito bem salientou o ~nuoi~ 

ao e ilustrado parecer de r1e . 118 uegue 120; 

COll.:iiD..:.."<ANDD que nenhu."h olenento h.a no prooe! 

ao que possn justificar a oonvicq!io do que é prooedenté qualqu o r 

umo dos rnltos arguidae pela reclamada contra os roo1m~tea; 

RltSOLV1!: a I rl.me1ra vbara elo Conaelho r:aoio -

nal do Trabalbo julgar improcedente a acuaeção e negar aprovação 

ao in~uérito , paro determinar a reintesraQão doa acusados •alde.{ 

no da ::onoe1qão e Lourinl Ver1 .. 1mo, noa oaré>os que ocupa-.IUII, ccm 

•• nntas-na lej;aiS . 

ÃdO-<i.e Janetr~ , 

-~ ~ .. ... 
Presi dente ~C.~-~ ;.-<-t · Relator . I J , 

ll'ui preaente: f '\. •"l.-'Ct.-o(..Nj r 1 • Proo. Geral 

J 
hlblioado no 01úto 0t1c1al de J" I r-J I -<..t ~. 

Receblde na 1.• Secção 

• 
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CONSE~HO N ACIONAL. 00 TRAB A LHO 

B·T· 
llti O Oa ,J AN.IIIIO , O , f", 

OIOT .}e. 0811,/37- l-!J·illji, D de ~~arço de 1940 

Sr. 
Lo'tPlYal Ver1&8180 
Atr: <to !lln.Ucat.o IJniiio doe 
M1n•lo-otO 1~ "ort'O Vel'>o • Cln••• AMue 
JWW' " ·.r n - at ;').,. • ..,~ ,.., •• 

-• 

Levo ao vosso oonheo1men to. de ordem do Se-

nhOr Presidente , que a Pr1Giei.r• Cl\mara do Conselho Nacio

nal do Trabalho, apreciando o processo refe rente à reclama-

ç!o que formulastes contra a 8 1.. J<>J;n .S.l .,~,.,it "<"<15-

---------- resolveu. 

• pelos tundaaentoa do acórdão ~ublicado 

no DiArio Oficial de 

Atenciosas soudaç&es . 

.//. 
/./~ 

Diretor Geral da Secretar_)a. 
/ 



CONSI!l.HO NACaONAL. DO TRABALHO 

Sr. 
Wa!C~!no 4n Core~1çfto 
A/C oo !lloa<'lc~t.o t;n1; d.la 
lllndn~ o dt l!~r.'O Velho • Clo .. 1 AI\IUI 
f''JV • !.J • - IHII&I Oerael 

Levo ao vosso oonheo1m~nto, de ordem do Se-

nhor Presidente. que a Prl-.lra Cbarn do Conselho Nacio

nal do Trabalho, apreciando o processo referente à reclama-

çl!o que Co1111ulastes contrft a •~·.1oba ~1. 'UI)' 11 nl "I ca11111111' 

Lt.•Ue4 resolveu, 

, pelos rund .. entos do ac6rdão publicado 

no DUrio Oficial de 6 4• -..;o ~ll~ 

Atenciosas aaudaç~ea. 

Di reto r Geral da Secretaria. 



•o~ 00 l',fiiA.AL.> 

CONSELHO NACIONAL. 00 TRABALHO 

n.T. 

Clft. l6· 089/37- 1-1 •q4jt11 

Sr. 
Dt,..loor da 
"'~ 8a1nl J"l\n "cl b7 
atrútld C<>"1>•lll i.taHc<l 
!!C~ A ·.tiU - :Una• O e ru a 

titiO Oa ..JA ... a.tAO, g, 1'1". 

f de mrÇo de 1940 

Incluso vos remelo, de ordem do Sr. Pres~den

te. o6pio., devidamente autentioo.dl\, do ao6rdão proferido 

pela~ CAI!ara do Conselho Nacional do Trabalho, em 

sesalo de ~ d e ~·n·t~~J~•~l~'' .. ~-------------• no processo 

4>m que W.U..~ 4a CoMe1~ • ...W..~l-lhN.I.<o,..•oJlkl-10-------

coot ra essa Ellprlsa. 

Atenciosas Saudaçaea. 

__ .,4;~ 
Diretor Coral do. Secretaria. 

• 
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J~ /""" ,,t/ ;;,.1' //,,!? r"''Y""'~' 2,;_,,.,,:/. 
t /4,~b /rÔh, /,';v; ./,,f~~, 

va,,,,J ,.,t;J;,,,~d. /:d,, .• ,/ 

- :5 de Maio de 

Ex:IO: w!U' o Prea~n ó do c • - oi. 

Por eabargoa ao Venerando Aceordlo de 
Pr1ae1ra Ce.ura deeee ~111"•1Po Conselho, profe
rido noe autoe do proeeeso ni 15. 082/37 , dia, 
coao esbargante, e St. John del Re7 Y1ning Co. 
Lt4. con'tra Valdevtno da Conco1çllo e Lourival 
Verieoimo, por eeta e melhor forma de direito , 
o IOIJUinta: 

~. a. N. 

19 P. o consta doa autoa quo a Llluatrade Prlaotra Caaara ea o venerando 
accordio que ao vl publicado no Diarlo Offlcial, de 6 do aarço de 
1940 - pag. 3.848- toaando conhectaonto do lnquerlto odmin1atrat1vo 
i nataurado pela eabergante contra eoue ex-operarioe Valdevlno da Con
ce1çlo e Lourival Verlao1ao, houve por boa neaar approvaçlo ao dito 
lnquerito e deteralnar a reintegraçlo doa acouaadoa nos aervlçoa de 
ftbarsante . ::ntratanto, Y. ll. Julgador'•• ·ara bn ao patentear o ara
ve equivoco exrreaeo n• re•pettavel deeielo ora embargada, siater •• 
torna inatattr quo duaa alo aa faltas gravae, dea preVÍatae ca lei, 
commettidaa peloe rororldoe operartoa - a saber, ecto de improbidade 
e abandono I! o aervtço, ,aonde certo quo , quanto • primeira, ataatou-eo 
inteiramente o illuetrada Primeira Camera da j~teprudoncia deoaa mee
•o Ksresto Conselho a r••peito, cieix•ndo, igualmente , 11deta ven1a11 de 
attender , quanto á eetunda talta, aa prova• ax1etentaa noa autol con
formo passaremos a duoetrar noa &eiJUintee artlsoe. 

29 p. que para isentar 01 accuaados Veldevtno da Conceiçlo e Lour1 .. l Ve
ri .. tao, lia priaol ra talta do que a ambaraenta oa aceuaou, a decielo 
ora .. bargeda, noe aucc•ee1Toe •eone14erand•~. pOndera que • eabar
aante "baaeou-eo no tnquorl to policial", •ue quo u virtude da eenten
ça do M.K. Juls da Direito de Babará, foraa 01 reclaaantea lleapronun
ctadoa das aocuaa;Gea quo ae lhes iaputa•aa, obttdae por proceoaoe con
denaveia na policia o por meio de perguntao oapciosea; por dcmaee 
quo o M. ll. JuU entendeu nlo haver dadoa sufticientaa e seguroa por 
onde ao pudeooe ajuizar em reeo~ecer que o caeo em apreço encerrava 
todo a os elementos de ft.lt•to conewoado ou do 1-illlplea tentativa do mea1110, 
nos tormos do noaeo lei penal"; "que clada a dafloiencio. elo procaeao, 
lulgou improcedente a denuncia de tle. 8, 1elxando da pronunciar 01 
ditos danunc1adoa, ora reclamantes e aanllando quo a rever doa mo .. oa 
ae oaeaaaae o coapatante alvará de soltura•. 

31l p, que, deeto 110do, ,para a Uluatrada Prlaoira Cuara, quanto á prlaai
ra dae faltas, o caao tlcou desde logo resolvido a tavor doa operar1oa 
reclaaantea, ele vea que ~1nb&a sido deapronunc i adoa pela Justiça co .. ua 

4Q P. que, coao diaae a embargante, de inicio, o venerando accordlo nlo 
•6 contrariou expreeeaaente, noe aeua tun4amentoa, a jur1aprudenc1a 
axlstonte, como ainda deixou do apreciar •• do~aee provao conotantee 
do proeaseo. >:ue Oonaolho já tem jUlgodoe, q,ue 88 ajustam perfeito
mente ao aeewopto em tela, nllo constando que tenbem, etll o presente, 
eortrtdo o1tora91o. g• ponto pao1t1co na doutrina, auatentada por tra
tadtataa eatran11•troe o petrtoa que "nlo ao contunllom aa aanqllaa alloi
n1atrativae coa •• penal crtainaoa, porque aa f1nolldodeo alio dtvoraae 



• 
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o diverso 6 o procediaonto a quo obedece a roapectiva 1apoa1çlo, 
aendo earto que •o poder 41ec1pl1nar• aubehto 1ndel""'llonteaanta 
do poder reproaaivo penal; o cr1ter1o o o tundaaento do aaboa alo 
dirtorentea no tundo como na tora& (Thoaietocloa SrandJo Cavalcanti, 
"Inet1tu1ç8oe do Direito Adainiatrativo Braeiloiro- pag. 111) (Vtdo 
accordlo do Conselho Nacional do Trabalho, adoento citado). 

Se na doutrina 6 euetontada a completa aaporaç5o entro oa doia 
podares diso1pl1naree, nBo menoa certo 6 a acolhida que tom encontro
do na juriaprudenola semelhante diat 1nc91o. 

e• o quo •• doprehende clara o ineopbiamnvolmonte da oriontaçlo 
que vem at6 aqui aondo aeguido por eeeo ~grogio Conselho. 

A~reciando que•tlo •o•elhante á de ~ue ora ee t~ata, dentre outro 
roeaal ta o accoZ'dlo quo o Collando Con .. lbo Nacional do Trabalho , 011 
eeealo plena, proferiu noa autoa do procoaao nV 16. 246/~7- (Diario 
Ort1cial, de 22 de Aaoato de 1938 - pea. 16. 8117) ea 4ue alo parto1 
Antonio Joio Lonoa, coao eabarget~te o a Coapanhjo Docas da uantoa, 
coao l!llbargada. Anta& do aubir ao Conael!IA) Pleno, tinha a ido a quoa
t5o priaolraaenta anroelada pela illuatrada Prlaotra Caaara doaeo 
:gregio Conselho , que tomando conbaciaento do lnquerito a~1niatrat1-
vo contra o alludido oparario, autorizou a eua doa1aalo. (Vide Diario 
Ot!1c1al, do 4/10/37- pag. 20. 241- proooeao n~ 5.022/37}. 

Nlo ao conformando o operarlo embargou ooae • ccordio, aendo 
ent&o a oapeoie julgada pelo Conselho Pleno (Proceaso citado nV 16. 246 
87), que, at1nal, rejeitou ditos embaraoe. 

Comperom-so ae allegaç8ee e proves fe ita neaae processo coa aa 
que toraa apreaentadaa pelos ox-oporarloa da embargante Valdovino da 
Concelçio e Lourival Veria~iao! 

Com pequenaa nuan~ae, na aua eaaencla •• laualaa, porquanto 
naquollo procoaao o embargante Antonio Joio Lopoa juntou doia docu
aontoa, sendo um a cortidlo do alvar' do soltura passado pelo Praai
dont'e do Tribunal do Ju.,.., de Santoa o a aoganda re"erindo-ao aoa quo
ai toa ropostoa ao jury, indaga ao "o rou prelo Antonio Joio Lopoa, 
no dia 12 do tev~ro1ro do corrente anno , cerca das 18 horas, no oe
criptorio da Companhia Onlio doa Tranaportaa, alto na rua Comendador 
Netto, nesta cidade, deatachou um tiro do garrucha contra Paulino 
Pagano". 

~oi, em virtude deaaee doia documento• aubma tt1doa à apreoia9lo 
do Collendo Conselho Nacional do Trabalho, quo surgirem ae brilhante• 
e judiciosas cona1dtraç8ee do erudito accordlo proferido noo auto• do 
processo no 16.246/37, ea o qual ao dis taxtualaente nAo o6 o Citaçlo 
actaa tranacrlpta, coao etnda: •cone14eran4o que out~ nlo • o onten
diaanto da jur laprucl.onc ia braalle\ r a, pola o aceordilo do Collendo 8u
preao Tribunal Braetlalro datado de 16 da dezeabro do 1920 aatatua 
quo •na applieaçlo das ponaa reguleaontaroa 1 ou\orldege odliniatra
Uu é &•rtonoma, (grTpbO noeao) pouco 1aportan4o qne o tnquerito ad
ainlatrotivo quo tenha dado cauaa 6 daata•lo do tunccionar1o nlo hou
veeao fornecido oleaantoa para o ~rocediaonto cr1a1nal" (Rev. bUproao 
Tribunal ~edoral , vol. 29 - peg. 177). 

"Considerando quo avultam na nypothoeo ea a >reço dois oaaoo por
toitemente dietinctoe , um da competenola administrativa, decidido pe
la ~gregia Caoara , outro da eompetanoia oriainal , julgado pelo T~ibu
nal do Jury ela Comarca do Bentos, .:atado do Blo Paulo". 

•considerando que o principio aeralaento adalttido no direito nlo 
6 appl1ca•al 6 hypotheao a. apreço, quer porque contundic\a jur1adtc
ç6oe, nesando a doutrina e contrariando a lal . quer porque olle entro 
n6.a 6 contt.nado a •aal• do u. crlae 4.a aeaaa natureza• •ex-Yt• elo quo 
preceitua o paraçopbo 3Q do art. 66 do doe roto nV 847 , da U do ou
tu1oro de 1890, aqu nto que a inaubordinaçlo,aaalgnalando falta ar•••· 
apozar de punida coa o demiaslo do eapresado, nlo conatituo crtae•. 

E' certo que a pona crtainal exige provaa muito meta convtncentoe, 
porquanto ea o aaxiao na aancçlo diac1pl1nar 6 a deaieoilo de empreaa
do , naquella ha ainda uaa pena corporal, que 6 a pr1silo e uma pena 
material, quo 6 a poouniaria. 

Por tudo uao quo vem de ser exposto 6 luz da doutrina a da jur1a
prudenc1a, torna-ao racil concluir quo pode um acto em taco do Diro~to 
Penal não eonatttui~ criao • ser, no entento, punido coa a aancçJo 
odain1etrativa. All68, 6 este o ponto da Yiata sustentado tamboa pela 
oaorita Procuradorla ioaae Collendo Conaalho no •~•ao Accordlo aoiaa 
citado, onda 10 1& textualaonte: "A illlatro Procnr&dorla, reproaoa-
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tlldft pelo a;tud!ll\t.o t.ocl\ico - Dr. Al'naldo eu .. al<il\1\, apreciend2 oa 
omb~<ra:oa, cona!dera que a sentença ab010lut<>ria negou • int.taçao cri
minosa, por •nao ter ha"rido dono na tentativa de homl.cid1o", por4m 
não deare& o ato de 1naubord1nação previatc na letra •a• do art. &4 
do Deo. nll 20. 46~, da lll da Outubro de 19~1 ~a reoonheo1de pela &. 
la. Oamara" , razao por que opina pela njetçao doa embargos, confir
mando , aeaim, a deoieao da 1. la. Camara, um" vez que aat4 provadB a 
f"l t~ otrave 1mputl1dft ao Reolrunante" (1'1a. 10). 

Nteta condições, 
Dll P. que o venerando accord•o proferido pala illuatroda la. Camara, 

ora ~barqada, conaldarando não te? havido a talta grave praviata n" 
al1nea •a• do art. &4 do dec, nll 20.~6, pelo taotc de haverem aldo 
deaprcnunctado! Valdevino de ConceiÇilO e Lourival Veriaeimo 00 ~iao 
de Sabará, entao eo.arca daata cidade de ~ova Li~a, - eat4 em tlaaran
te contrad1çio com oa prino1p1oa at6 aqui conaasradoa pela ;turt.pru
del\ola deaae mesmo l':ltl"'&lo Conselho, adoptedoa nao •6 pela_llleama 11-
luatrade la. Camara, como por eaae Conselho Pleno. (Acco~oa ;14 ol
tadoa - prceeaaoe noa. 16. 24&/37 e 5.021!/~7). 

_ Podar-se-ia, talvez, obaervar que na hypoth"ee invocada, Anton~o 
Joao Lopes toi abaolvido pelo Tribunal do Juey dn Comuoa de Sentoe 
ao paeeo que Valdav1no dn Conoei9ão e Lourival Ve~1ae1MO foram, deede 
logoL daapronuno1a4oa; 1ato, entretanto, em 1\ada modltioa a ooncei
tuaç~o 4a inno08ftcla, em face do Direi te Penal, 4~ vez que nnm, 001110 
noutro caao, o proced1Mnto or11al.nal !1Ro lhea attectcu a llba~de, 
Jl&ndo ;tulgadA liiiJlrocedente a accuaaçào que aobre oa .esmoa Ncahie. 

Podar4, ~ ... tg.ú te bem, llt'ontecer que na alçai\& adoain1atraUve, 
o cft8o de Antonio Joao Lopee, et11 ultima 1natencla tenha sldo re•tJlvldo 
e .. u tavor, ... _não pelo taetc de tere• elclo contrarladoa oa tunl\a
~ntoe do acco~o invocado, eia que eatea pere1at1ra. tmmutavale, 

Examinl1dft por eate lado a questão, ~ bana da Y8J: COlll I'Olaçào 
4 pr11M1ra tal te attribulde a 'laldotv1no de Concelçao e Ver1e-
a1mo, tieou eutrictontembnte provada no 1nquer1to 
a embargante tez oontt'll ellee pouco importando quo 
lnquer!to instaurado aomonte em Setembro da 19ZS, 
talta! oommctt1dae 19~ 

noe proce .. o 
g1o Conselho a embarrante, eob nll 1-1. 

AaeL-., pois, o que aa vf ~ e llluatrllda 1~ C8911U'a contra-
riando aa auaa proprlu <lecleoea, porque, no acoor4ao conatante do 
proeeaao nll 15.088/37, determina a abertura do 1nquer1tc contra oa 
opararloa em apreço - o que á cont1raado aJ.nda pelo of!io1o 4 embar

te, em lO de Setembro de 19~8 e Já agora, no accordao embergado 

' que baatarla para readmlt1l-oa no eiiiJlrego 

Ouara a abe~tura do 
apurar tNa annoa paaaadoa; de 

outro lado exige que a elÓbargante ti..reaee OIIJIIPr1do eata tormal14ada 
leJal , •aerundo u 1natruoçÕee baixadu pelo Conselho em 19:13", o que 
quer dizer t'oeae o referido lnqueri te 1nateura4o e ooncluldo dsntro 
do preso de noventJ (110) dlae, conto.- preceitua o artigo 12 doe 
allud1dae Inatrueçou! 

B, 11.11. Julgadoree, quanl\o não baatuae,. •• ruõea de arde• jur1-
d1cl\ acima experull,du para a prova da oulpab1114a~e ~eaaae operar1oa. 

611 P. que, quanto li aerund11 tal ta - abandono do aerv!ço - o vonerando ao
eor4ão, o~a embargado deixou da attender 48 provae doe autos . Efteotl
vamente, um exame ainda ~· pertunetorto nse peçao do procaaao da
lllone ~rará que o abandono do e~rviço por parte de Valdevino de Oon
~elçao a Lourival Verlaalmo neo lhea toi attrlbuldo pela embargante 
durtutw o perto<~!! em que eativeram "privadoa da libe~de", da aorta 
que eoa .,...,. n.eo •"" •poea1 vel que pud•••os oofiPaN:cer ao Mrvtço 
• não aor que poaauiaae• o <1011 de ub1qu14Ade". c0110 pretende o veM-



r~do accordão - o ~uo está nos autos e ~oi suetentodo pele embersan
te 6 que o abanllono ee poa1t1 vou eotdente dopo ia que estavam eol. toa , 
lato é, depois do ltia 12 de mal'yO ~ 1935, D$ tacto, atá essa data, 
coll\0 ae aohaaeem reeolhidoa 6 prieao de Sabsrll., eJ.nda ae poderia ad
mi tti.r que, por esse motivo, nBO ti vesaem podido ee collltiWÚear com 
esta Cpmpanhia. Mesmo sesim, todavia, em casos como este, a 3ur1apru
doncia será contrario, como se vf do despacho do SnrL Ministro do 
Trabalho, reformando a decisão de •unta de Oonciliaç.oo, nos termos do 
parecer do anr. Consultor J'Ur1d1co, que aeeim ~e expreaaa: "Do modo 
que a ~usencia do empregado por motivo de prisão pode !egltlmar a 
oondtç.ao do abandono do empregado e log1 t11118r a reeoisao. E ainda mate 
pode legitimar_a rescisão não apenas pela euaenoia maa, mesmo.pelo 
mot1 v o da priaao. Sete pode ao r tal que ê16 f"undamento ao patrao para 
romper o contracto" {Vide "Revista dO trabalho", nO S -'Fevere1ro de 
19~9 - pag. 15). 

Entre~to, o 'l"e ~ioou provado ne inquerito instaurado pela em
bargante foi que Valdevino da Conceiçao e Lourival Vorieeimo eommet-
te a .ral ta grave - ab~ono de eorviço - li vt•ae da 

em Sabará no dia li! de de 19:55 []:[~ 

de serviço ae oaraoteriza 
pel.o continuado, o empregadO de comparecer ao aervlço 
~te UM CERTO PERIODO co~orme parecer de 1lluatrado Procuradoria 
dO Conselho nicion~ do Trabalho, emittido no proeeaao n; 16.09~/36 
{D.O. de 4/10 38), considerando aesa certo periodo como sendo um PRAZO 
SUl'P.RIOR A QUINZE DIAS, o que ee deve entender ""'" analogia, de vez que 
o decreto nQ 20.465 d omiaao ~ respeito. 

Ora, Valdevtno 4a Oonceiçao e Lour1val Verieetmo somente procuraram 
entender-ao com 08 f"unocionarios da embal'gante enearrosadoa, naquella 
epoea, 4e tratar doa aesumptoe relativos e recl&maçoee de operarioe -o 
pr1me1ro VINTE g ~ES DIAS - depois de solto e o segundo DOIS NEZES E 
1'UZE .))IAS. _ 

li ao houve - como pretende o veM rendo eecordaa ora embargado - "en
tendilncnto com um d1rector de empreaa" entencUmento eete que eó "conse
guiram depois de variu tentativaa para voltarem ao trabalho, não oba
tente di to director h&ver-lllee declarado não ter maia eet"Viço pare. elles 
na e.mpreeo.". 

O ~tncc1onerto que oe attendeu to! o Snr. Altino Lima - não um d1-
rB!!tor", maa na o h a !lllnhuma prova que eeee tunaa1onar1 o lhes tenho d1 to 
"nao ter meia serviço para ellea, 1111 empresa" . Vieram, cada um de per 
ai, nas élatee aetma mancionadoa, ao eacriptorio apená& para reooberem 
os soldos do seus ordenados e terias declarando que assim o faziam, 
PORQUE DEIXAVAM OS SERVlQOS DA EMPRESA co~ormo ae v& doe reciboe cone
tente& ~o processo. Deste modo, não~ posa1vel fazer crer, com meras 
allegaçoea, que tenham e1do intimados por qualquer dil'aetor da embargan-
te a largarem os seus empregoa. • _ 

Ko relatorio do inquerito admilúatrativo, disse, enteo, e colllllliaaao• 
"o que ee verificou, realmente, :toi o eUenoio, e. rennnoie absoluta, a 
co~ormidade com a ai tue.ç.ão, o nenhum interesse em continuar trabalhando 
na EarpreaaEmpregado,.,, tento quo apen&~~ ee apresentaram para receber 
o aeu arudo, dando-se por pagoll e somente indo soe eacriptorioa da EOt
~roea depois que já ec achavam collocados tora da Companhia - o quo ~ 
publico neeta cidade". 

711 P. que ae 1neinl!açõee ~ei tas a esee Egreg1o Oonaelllo pelos cU toa Valdto
vtno da Coneetçao e Lourival Ver1ea1mo - "denunc181ldo irregulari<Jades 
e violoncie.e no deeorx'<~r do inqueri to eoneti tuem, eem duvida, maia 
uma ~a tornmlae muito em vogaldoptadaa por eapiritoo menos intormadoe 
doa saos prlnctpioe, porquanto, ao 1nv6e de violeneia, amplo foi a li
berdade de deteea que tiveram, bastando citar que foi deferido o pedido 
pare ac!!mpanllar os trabalhos ao seu patrcno, Or. Davy~off L<laes , aem 
exhib1çao do mandato e ao Prcaidante do Syndicato t1n1so 40s Yineiroo 
da Morro Velho, para o mesmo tim. 

Diga da vio1e:noia ctue eottreram, maia o segutilte toe to: Não tendo 
apresentado defesa, dentro do prazo legal, teto 6, atd 68 18 borae do 
dia 14 de OUtubro da 1938, 41r1gi;ram ao P:realdente da Oomiaaão um re
querimento aolic1tsndo toeee a mesma apreaentada fora do prazo legal -
no que ~oram attendidoa. 



Tudo iaao, para e1lea
1 da no oorrer ao inquerito. 

eertamente, ~ tido como ·~tolenc1a" pratice-

811 P. que pela expoetção de toda& eat.u ruõ .. , oi2 aer' poeah"el auaten
tar-ae, eo aeua tundamentoa, o Venerando aceordeo da illuatr&de Prt ... t
ra c,_ra a aaeill nos melhorea 4e 41re1to, deYea oa preaontea elllbargoa 
aer rece'b1doa pare o tia da ret"orma ao 1118&1!10 e1 tado eccordâo. 

E uau., aomente aesbn eator' oontonne o Direi to e Venerada a 
Juattçe. 

• • 

• 

.J 
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A/O 4o Bin.Udto Unilo doe 111M1roa 4e 

lorro Ve.lho a Olaeeea Anexas. 

Dgva Lirll - 11Jwt Oortl! 

• • 

Comunico a ar-voa-i raoUJ. tacla neeta Secretaria, pelo 

pmao da 10 .Uu, oontadoe do recebimento o&ete, " v1ate • 

do prooa .. o • 'll• r.oluaia oo.nt11a a " at. John Aa1 Ra7 

Min1na OaapaJv L1lll1 to4 •, at1m 4e &llroeentardall oonteataOio 

aoa embarsoa opoatae pela l'O!'ar1cl.a llii:IPl' ... ' Naoluçlo 4a 

Primelre Ollure 4o Corulelllo llaoioral do 'l're~, protel'icla 

no aano1onedo prooeeeo. 

A teno1oaae eau.Gaçllee 

~a-J. 



ar. Lourival Ver1aa~ 

A/O do 81nd!.e>6to Ulúlo doi Mineiro• 4A!I 

Morro Valho e Oleaftea Anexas. 

lfoxa l4Ro - H1 me Otraie 

. 
• 

()ocran1 o o • .........,oe-4 tll.oul. ta4e ,... ta ae~eta.ria, 4111~>

tro do preco 4A!I 16 d!.ea , oonhdoe do roeebimento Q!ete, 

• Vista • do prooeaeo em que reo~ie contra a • Bt. John 

G.el no;y IIUI1118 Oanpen;y L1.m1 ted ", aftm de apreaentar4ee 

OCIIlteateçl.o eoe emborsoe opoetoe pala ret"er14A!I ~ae ll 

roaoluçl:o 4A!I Pr1ma1ra Cbara do OcmNlbo "fec1one.l. do 'l'rabalbo, 

prot'er1da DD ~cionado procueo. 

Atencl- Muda98• 

á a 
( oewaldo Soareo ) 

• Diretor Oeral 

• 
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Euao. IIm'. l'roaiden~e e Do 
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t~e n, roc:. lo. v<~2/.;7fl - llv81 4v -

por 113 • Jot 4el loto ,.. 1 • t ~ c a-: ii..Q" 

1.1 ''"l" cuzo .. u ao., L .o:-

• ..... 
-.. 

r~ 8 I CDw414 ~uu~, 

20, )- Q ..CO, ......... '<UD AUlm • 

a•anc1a prov locr.:aae o l&VOI d• ,1lbau• wtt.o, l'clit.lva a..u cxcoaao 

p 

at rlk 

ar ;:..mont.oa ~~~~ CO • .i51 rr..doe. O.I.Uiu a o deaprcuua40.6; 

.lt a, J • aaU dl>o, rcpet1doa 

o a oro 1 ;,>ert1Jlante J o a. :-

• • 

aiutrii.t.l"Vu c D taa pon.M.d cri luw.le , 

porc.~u~ ~oo6 C1 .• 1Ll1u ... ueti ako diftirou• 

1.-ca~' . • o t.o. - fl . 1.:.1 . 

t: ustwtelw.nte • i~tm .o1dvU.e oua~ Q • u lo.. o.W e e te kl"BUj~!t:ul-

to! ,uel•tJ·-:. &UHi.BO , " ...... b"-.r lll11.d 4,'olo0 li Cli a a Q.e tcrJiJ1Wi.nt.u 

t.te•po~l.ua 11~Ju.sta t . na al<l ~ ....... Q a te .. nv crJt• r c:lili 

Cll ·il .... o • ... »8 b.l't.ili • rgr •beolv11Wa? 

&81.· ~ v1 ... d' lho a l& 1 1r•b P0' 11 U do pr~Jceaao 

..... 80 ver1.!'1c-.r q o ~ :a UC:k!l'LO , ..... o ... Cio 8io ....... .. 
odld&, apo1ou- o naquele ce o cr .. QJ.nal c c:a: a11 de 
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c1ec.crm1m.:;Jtg u ... eaL:oO '!lo prooo•ao cr!ll11n•l 1 uatll, v ~ol:l.tr.rl.l.) -

h• ao o"" U~ .. .,u1o--.-ue 4lt:a;o t.o .rtJCGBtiO Ori111ual, Ju.lL ad..:. uepo1a e.a 

e ... ba1ot1r, c.:JL10 

• • 4o o 

4o.)- q~o, n; eatiatolt• cac u frM,lllda~o d~ Qr6~e ;o rul-

1 1ado VOl~ acjrdA~ e ... bar~•do, volt,-ae &SV~• oontr• O &eawo, ~le

Hr.to~\dO p~d.1C•IuOiltl!l, Qu.e ud 1-:nn .... uro .... o 1n!luor1t.o •~1nlstrkC.1vo 

contra oa P- arg•doe ec 193~, per detora1ns~:o do rorrio Con-

aolboo - :t"lo l~lio 

pr~Jo. l\1. Ct.S~t ;j'f /1'1 • - 1"1. 132. 

dO pr;)000-60 •.Ó.ULi1U'ttr ... 1VO C(J41.0 f.or•aatlidltclf:l 88t~OnC1Ml? 

Reeidd ar.~i • coutJ..•e:o d.k laboifl.l.l'-.n~ .. do direito d.il .QL

b•r6.~to Quo ~ruc1oa ~• eer dos~rt~d• polo Dd. coaaelho P•rM 

Ol.l..ll6pr1r a .... a o'Drl~·'i~es lotr;a.lei e . ).la.! e •1 .dw.., ~ prov" 4e q,.~o 

o 

d.,a Bii.n:.:Jeai cr1J<.~1:I-lli.1tt . Ae~il:..l 1\>•.se o UJ.J111 u ou.t.r~ (a•nwiJea •u-

m1niatr.t1v•• e or1w1n•1a) ~ rl~ o1do •~l1ca4a ~~ aesao t~

po. "' p:r1m.o1ra. pelo p:roceeao •Wit1:l1atr•Uvo " "i.lc eut.~t.va o''ri

"""* " G;nb.g-.nte; a eeij'W1da, pelo pt~O)ceet~o e-r1 lru.l c~pot.ant.e . 

:tr a t".J1 pore.::, o QUO ae eu. Iaat•ur•do o pr.)coaoo cri 1-

1&l ae ttd.oe . SlOlo watow,o, os r...nbarc.w.due, w. JWnb•rsu.1.to , 8Dm re 

.: ~Caprei ~• e aler'• pãra ee eorv1,• d .. iieaOr cau1 .. cJntr• oa 

41reitoa doe ao~~ ••çr1l1cadoa eaprcg•aoe - ~ ~gou-ao kO fa-

i 
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to ar• dele livr~-•• d& ao a 4o1a •ntlsoa b rob.~o J4 4m •~ 

bo >oflel.> t.l.. •••• ckü;> u 114lll~r 4.0 a <~a 11"c.o1.4e de t.r~bõlll.>, 

..,ç. )- q ... e, ruidu ua 06t,o .r0 ..uaont. , reata. o là~~-o • .rr ... 11 

coa;J t~a pr ... l.:l01ro& o pe,L..,. 4>J.•l, lir• • ,....ow-~•.a.t.e, ter~-.. hãV1do •

"'"' dJu~o~ c1u '"-..,reijO porQ"Loo oo ~bwrt~•dua u:_. •• t.e-rltUJ eHttt,Jdidu 

0(;N.1 a ee u. biro t.or, c"'·""' á .L... o ~&cJt·~o Ollll:h .. r,jlitd.o , rJke Bl.iU
1 

o o 

"va u.apret;•doe ono...r..re·o•Hio!!_ u.,.t.4dla. 

dpuow d..e t.rMt.a1• @ • a;;uuut.oc;, r~l•U-

voe (11. rocl~ .. ._ Joo. ut oper~rioa". 
11. 1~3. 

• o ó.lt'ere~a cxl~to entre '1i11rt:tor" o ''eapreg.J e !:~oo;ga

doa nk ueltt 4?Qca a_e tr-.tat· de •aauwtoe rol•t.1Y e .. rccl..,.. .. tctt -

L• e outro reprea t&VKQ a bw&-pht.e. ?oaso o .Diretor, tl)6-

aom 01 !.!!.ClUOr.,.;g-t.d~i! · O QUO 1m ort.a 4 ••uut· ai oa ... lo!l'b• r*'.d.oat J-~l'"u.

c r~.r-... v l ~ .. -r •o sc:~rv1'io " 1u t.o tlet.: Jll~vv-.uo peJ.w cou.tieako d 

~08 0 IUtU.$ G.lC-trt:,..adOO - U llrlo 81 0 Q a dOlO,c;!"1iU08 OU. ruW..tflr;_~. 

6'-'• ~- f•OUJ\.1,11 408 lill" ·~tt, to• tr•aldUII pel. ;;.Qb ro&.íltt=. t'drM ciO 

r-.~o lo& .. l # ele tor-.:J. " .utu.ria .. r a rootoraa 4o ~~.cd'rdko em:t~ .. z·e, .. dll 

Ç.IUI dec1d.J.u de .. c ... rdo Ca4 • l"Ova doa k~t a 01.1 og reapo.to .:o do

torci •'w'Velií le6ata:s ~ ... &poraa uaiD oa J,;l;W~Sfl4oa .~ eeJklt deepre-

••4oa oa e=.t.ri"oa r• c nt t;.tadoa • c :1!'11'il•ll~L a á.eelako .,t.,r1 r. 

o qv.• C\Jnu U ~ ... ir.: •to u.o lou • 
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f olhas N: 4~ 
Traslado de procuração bastante que faz 

• 

.. -" U ,! I 'J ... - l ~ ~ l ..., w 1 ~ O, 
.n.a. l'"r a allD.ixet : 

SAIBAM quou1101 l'a.tc vlrcl"!1 que no Ano db N"U(.itueutl) Je N011..0 Senhor Jesuf Cri)IO IJ,c n1il 

llOVC((OI~ C' trin,l;,a 8 nov e_ ~ tlezoj l:o J 111 elo nlt• de .fa. .b. 1 i 1 t 

- - - - - - .,..,. cld•Jc de ll O- V & ~i "' Eow!o-li!. L i ene 
l.ler ... e:; ---:=..-....-n~t mo"' ~tbtlilo, em .llle'.L~O.cio , cg,i(.' 1 in , __ 

• ,_,__, u._ _ ...,., o. • ...,... LO'.u:ival_Yeri.Es.imo, bras i I e i ro , .&Olt.el.ro , 

.a:úor, o...-.u.ri .... , .rosit!!nte nesta cidac!e, - ---- ---- - - --- ---

---........ .. 

• 

rcconhc-.. tdo _ pdo- prorrio cLu LcACmunhu 1baüo :minado c ~.h 

toob«Niu de """' do 'I"' doo ~te, !'<''"" clu pelo - 0.""110"" foi diro qac, par au P"blko 

tnJti'UI'ftmCO llOma ~ COD.WÍIUC ~ b&~te procur.Jot 0 l)r • Jlil t~tr [elx.o.tO t 

brasilc.iro,_.adlt.Jge.da, cw::lltlo , .resi dentn.Jlll Rio de Janei.m, .<~..quem 
ouLO!i;ll poderes eEp.• chec para. dc·fendcr purWitfl o .O!lsP.lho_ "aciC>oal 
do...'l:rü.!Jalho.~o .proco~;~;o em que. ... (LQ!ltO.Q;LLn.Le pleLei<l., ... JlQd.endo_o 
rc.Cerià.o procurador l!ll<lir vista dos a•Jtoa • . requerer, f.azer defe:c:a . 
.escrip.l.!l. , ec:bargar , ~uvu, ll!COD:e.r. p!i.r>~. o Con~ell.o..:J:l.enQ....II. 6e 
prcciEo fcr para o W<co. o...r.r. l]r, JlliU.t..rg do Traball:o , ..Iru!.a!l.tria 

..e. ~~er li do ...U: _.,-ueJ:or ncceDllii.I'iD ao all.wlidQ Cim 
e e:11 direito pemitt.ido_e que. .neste. po~a.--"JiitJ.ico , mtifica.'ldo 
o~ impressos desta. - - - - - - - - - - - - - - - - - -~ - - -

' --
--- .. 
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coottdt tOdos O$ podettf em dirtiro permiUd05, p;am que em' nome del Outorgante , comq se prtK'ntc 
fosst poua em Juizo ou f6r1 dele, requer~r, 11leg.ar e dtfe-.,der ~ocfo o teu direito e jwú(a, em qu11.erquer 

e=susa• ou demaodu ci"fill ou crim~ movidas ou por mo\'C't, em que C'l Outorg:mte fOr Autor ou 
R~ mJ um ou o uno f6ro; f:ao::c:ndo chu, oferecer liÇÕes. libelos, exceções-. embargot1 suspeições e outrot 

~n_igo,~:; contraditlU', rrodu~ir, in.quc.rir. rd nquerit c conttStar lts.temunhis; dou de llUpe:ito :. quem 1h'o 
fõr; ju rar Jcdsor~ e suplcwrill.men(o o'~lm2 dele Outorf(::.ote ; faze: r Jar ttes ju~mento!í :t quem tonvier, assi~tir 

tos l~rmos de luventari05 e parrilbas. com as duções para eles~ assin:tr :tu to~. teq_uerime-nt01, prott~tos, conte~ 

protetto.t e termo11, aind:a os de contls.sitoJ alirmu~âo, louvação c dcsistenda; apelar, agNvat ou embarg:a,r qual .. 
quer sente.nç:t ou d«~cho c "guir css.e;~ recursos. 1u~ m.Jior ~lçad:a; r.azer extuir t~entenças, requertr a t'.x.ecuçio 
delas .r ieqoestrosj assiSlir a quae1qútt ltOs judíci.atll para O!l qua:es lhe coocc:Ôt podern Wmitados; ~ir 
Prcatorla~,· wmnr posse; vir com mnb:argos de 1.erceiro ~nhor c possuidor ; lunttr documentos e romar 

a rec;cbr-losj varl.ar l.lt ações e lotcntilr outnu de novOj podendo $Ublitab.!lcctr et ta t i" um ou mai• procuradores 
c OJ .subsot:abckd~~ em O-UtrOl\1 t'lcaado-lhcs. 011 mi:'SJtiOS poclccu em vigor e. I'C!VOp)oOf; querendo; seguindo l!UaJ 

tartas de ordens t avisos puti.cuJares qut, sendo prr.dso. !>trio c.onsid.c:nldos como pal'le desu. E, tudo quantO assim 
(ur ft.ho pelo ditO RU proc:u111dor ou .substabdtcido , promete h.ao;er por ''alioso e firme, rrservando para 
sua pds6a toda a nova dta.çlio. A.sslm o d1sse do que dou ff c pedi ote instrumento que lhe e 
11 tca:temunhas, e, ach11ndo~ <oo(ormet itCit c auina eom as tc:StmJunhu alNixo, reconhtddu de mim, 

• 

.t.a.b.elli.ãa,._qu.e. .... e.scr.elli e d.au . ..Lé ..... lÍOYa .. .J..ima..,_lB._de._A.brlLd.ILl939..-~"'
CLtahell ião_ José....Clurk ..... (n ) lourbal_llcris.simo , Ua.......ilbcrta..,iillgUS;:
.t.o.. .. de. ...llllii:az.. ..lz.l.lillS . ...An~clmll...!JÜJCc.t'~ • . ...::.=-.....Es,j;~;~.yu d c.illlllllent.e.. . .scl .. l.wlll . 
Tm sJadado.....c.lll....S.cg;li dn . :..--=. - - - = - - - - . ...::.-~=---=-·-=-"'--=-·=-"· - - -=--
- .. -·- ·- ......... fui~ .... JQ§.~_ \!.lªrk._..:\i!i.l!!!..Uilq._ ... ~!!..lt.!iÜQC:l:;t J)l\!1.~ . -~_Q.JLi . !!,_§!!.~_-::_,_ 
§<::revo_. - .. - ·- ·- ·- ·- ·- .. ------·--·- .. ----r .--::-
.................... _ ,_ ...... _ - ·- ·- ..J!..II.Y.iLki mg L l&...Q.fLAP.r.LL.r.\.\Ll.9J2......... -'--7"~·---

-·---·--------·---·--.J;.....t.ab.illl,...,· -"""""t~Y-'~ 
( _ .. _. __ 

....... _._. 

--·-·---
-·--··-• .. ·•··-·-·-··-·-· .. ·--------M----·-·-·~···•··--··-·•"•-·-·~~·(!I.QQ 
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6ivro N." s-----

• AL.llEVI:tO 

Folhas N.• 45-----

Traslado de procuração bast~nte que faz 
• 

-I • " ~: , 
ab.ni x... o_: 

I 

S AIB AM quntc:M este- YIR'M qlle no Ano 4o Na\Cm'cruo Jc N0560 ~h« Jesus Cri;&O de ml.l 

hO\(C(hiOJ ~ t ri.t &. e AOve lOS J.ezoito Jua Jo ma de A b r_i_ 1 , - - -
- - - - - - - - -· cida<k <1< N o v a ~ i 11 a , &ú.so a., ~inaD 
.,.~..:r;..cn, --- pnsbtt m1m abtliJo, tm ~.J c.a.rlorio , e.Cif~ i ... do ~U!:., 

"""''""'"11. como OuroopnK jl<..ndelino DA wOtl';eiçilo, br~silej ro , .ca ;ado, 
opemri.o, rc>aiden.ta n..sta cidude, - -------

. . . 

' .. 
pc1o ._.- proprio 

• mtm do qut ,dou rt; 

d:a~ ttsccmuuhu abalao as.in.Jas e C"U• 

me-mo OutCXJ&nrt foi. dito que_ por utc pubiKo 

i.D:Mrummto ~ t COI.l'Srimc tnJ l:.iUntc procurado' .O Jr. .al.t~ .fe..i.xoto, 
Lr.-..ileiro, .cusad.o, advogado, .rcl!ilkn te no.Jtio dec Jent:iro , e Jj\lc:! 

OUtOIVl podere!! etpecir.ef; par:i ..l!cl:cnder per!Ulte O ::o!Uielho Da.cional 
d.o !lrabalho, llO-processo e:n..que o out01t,onte {lletei a , pot!endo o :re
í• t·,ido p~umQ.Qr_~ir vist:l doa llutoe .__nhuPrer , fazer ~('f .., f!l-

crlpta, embll.I'(;ur, ~. recorrr~ pu111. o .Conselho l'le.all. •. . f.. ·e 
preci&o for plillLO r.:xrnc , ...n.r:. Dr. llinil::tl'O rlo !r-l.ial.ho. In.d.uotria 
e .... owu;ercio, e ... .f.ner tudo msit. q•le. fol' nece:..auri.o e em direiLo 
tJC.lUHtido e QUI!. DAf;ta .p:i!'l!Ç8 amH:t.i.do, ru.~ifiCWldO. OS .. .impntSii.OS 

~c~ta. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

, 



----·-
··-·· --·-·-·--·- ·-·- -- ·-·-·-·--·-·--.. 

eonctdr tcxiO:I m; podet'le\t ern diccHó pcrmhidus.., p:mt quo C!m nome del Oucorgllntt , com.D se prcsenu: 
fot!JC , posn cru Juizo óu f6n dcle, n~quern, d~Ar edcfcndu codo o &eu dir<:ito co ju:sdça, em quauque.r 

causu ou dcm:mdss dvti'l ou crimes. rnovMu ou por movtr, C'ltl que el OutorJJ:Lme (6r AuÍ:or ou 

R~o em UtU ou ouno fóroj fa.:rndo citar, ofetectr :ações, libelos, uc~ôe<c, embafb'OS1 su.spc:iç&s e outros 

uUgos; comraJilar~ ptoduxír~ inquerlr1 rr:lnquerir e ..:oml!itllr tHtemunh:.11 d11.r de ~uspeitQ u. qut'.m lh'o 
f6t:: jurat decisori:a c: supletoriamentc n'at~ dele: Outo~nte i f11zu d~ar Utll juramentollll quem cotwierjtssinir 

AO$ tennOJ de in\·en~tios t ~nilb~~J1 eom u citações p:Lr.\ eln; assin:ar autos, requerimttHO$~ prottStos, conrra 
1 protestos e termos, aindn os de C'onfiuio. l'lfirmaçio, luuvaçio c d~siatencu1; apdu, ::tgu .. •aa ou embar~r qu~J-

quer s.mteqça ou derp;u:ho e .sc!f!UÍr estes re.;orsos 11tt rmior ~lç:tdq; (ater utnlir &encenç,u, rrquerer a aec.uçiio 
delu e ~oequutt~ IW:I.)tir • quu5q\Jer •tos JuJkian pant os qua('S lhe concede poderes ilimiudos; ~ir 
Prtcatorlui tomar pOS$CJ v~ r com cmb:~,rgo,s dt- um:eiro Mnhor ~ pos$uidor ; I untar documemo.t e romar 
a rec:ebe-los; vari~r Je :~,çõe-.1 e mttntllr ouuu de novo; podendo tub)ttbe.Jcctr dt11 crn um ou mail procuradores 
e 01 substabdechloS em ouuQ,\, fiando--lbu os mesmos poderes tm 9igof ~ "'"'oga1*>S, querendo; •aulndo tuu 
canas <le ordcn• c avl.so:.: }Nnkul.un qur, sendo preci.so, serio considtndot como pute dqn1. E, tudo qmn10 wlm 
(Of (c_h0 pd0 dito 5(:U p10tu~d0f OU .tUb8tabclccld0 1 pf0ffitCe h.J'O't":f pGf Vôllit»> C. firme, re5erviOdO pa.ta 
S:Ul ptbtM: tochl a nov11 citação, Asslm o dlw: do que dou (~ c pcdJ este insiJ'Umcnto que lhe r 
as teSTemunhas. e, -ach11ndo-o conforme, accit e assina com as testemunhas abr.&ixo, ff!ConhKidas de mim, 

.tlllle lliã.o , Q.u.e-.ru;.c.r.ev i ~ d.o.IL.Cé.~....'J.Qyc.J,ilUII.~ .. llL.d.e_...Jib..t:U..d!.L19.3.~-·-· 

..íl...1il.b~ lli~.ILJ.~ .. ~<lark . ... (~JL®....Q.o.D.~..i!~._lt.l1...~b.c.r.:t.o __ 
AueY.§..t..2...illl._,.~irQL I~~; ,\n~gl~ .. "i1va" . -:-.=:- t.stave ... .f1 1'~j,dl1,é~l.t... 

se) 1 .:llo. -.,-- rrasl adado.. em seguida, - - - - - _.,_=-.:=.., .. -,....::.. .... -::....: 

- ·- _ . ....1:.\i.-.Joti...\J.ll.tk- .. .t.abo.lli.ã.c. &c ty.lor.,mrili.ai ... . _®u. . .té. ... o. . .sullt.cmo . 
_,:_·--·--·~·-·--·_ll.a.va Umf) 1 19 de . J..brll à~ 191 

.......... ................. _. _ ___ , .. _:_ -------- ·----·-.. ·-·- .. ·-·- .. ,_ .. __ Q.J,I,!\le Ui. • 
- ·- ·- ·- ·- .. ·--

·--·- -·--·- · 

- -·--··-·-H-·--··-· -~·-·---
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JJ::>. r.a1 tu Peixoto 

Jm. 4o aoúl'1o, 81. 

E ig !'t ..Trntin 

J.ts.a a. ... dlldo •n&n•to ao »roo•-o • ~ 

4ciro c. o-.191o • LDvlftl Yoruos. NOl._ omt:Po a • llO.in' 

;rozm dal ., Mhrl'QII Ceça!IJ 14a1hc1 •, aoll tto n-• ~~id.la.
ciu DO -tido do •• oz1'1o1dll -te Boci'Ct&ria, dollU'o do proao 

4c 10 41••• oontadoa do rooobtDomo Mata, • ., ... oarkira ao 

01'4ca 4o .A4YOpGoa do l!l'aeU, P1N nrU'i0o1Qio 41 ilape41Mmoe. 

• • 

A tonoico .... 114t191lM 

4t ,(' ,c;. _.v y .., 
--~'-

( ~do llaftl'l"'' ) 

D1Joeto1' G-.l dll -Ntal'ta 



cmmco gu&, ~esta da ta. o Eacl:.aul .alt.r Pe 

xoto exl lu, nesta Secção, aua Carteira da Crdam doa Aà•~F"ado 

do ~raail - 3ecção do Distrito Federal , onde ae &cL& iLserito 

aob o n ~ 1.,15 - .ra,utro n~ 1.,27, não oonatando da mnma. 'I 1 

quer impedimento que o imposalblllta de funciona•· puanta e~;

La Conselho . 

Satia!eita a diUgancia requarl.da a..!la~J~4dêa 
tea auto~, ficam. os ...aam=-am oondlÇcÕ.a da subiram. a F•oia~o 

da douta l'rocuradoria Geral, para o rupec>tivo p&raon . 

• • 

-RiO-da- Janairo 16 da J~ho da 19110-

r~Jr.w.c.. ~ Vl &ld "'JM.M. d.~ 
0!. &d .. . - "J" . 
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Pro~ . 1? .082/27 

/' .. 11. 

• 

- teldav1no da Conca1,io • Lourival 
recls.aa con~r• a ·~lut-John del 
Co .LU" . 

oo~~OdQ Cora~ ~to il •. 1~ 

Í'~it:..~A~i -- -----

VeristiiAO 
3.uy KiniD<; 

Nio se contormQndo cu~ v •c6rd~o da s. l a . Camara, 

a !lo. 12} , que determinou 1 ro.nto~r•1ÕO de Waldovino do concal

~io e Lourival Verlesioo no eorvlço de et . Jobn del rtey Kining oo. 

Ltd. (korro Velho) , apreasutou eota o raourao da aobergoo ~ue 11 

o .• ~onna • !h. 1:50 e aegiÚtltoa. 

Be•ee recurso a Clo . e~borgenta alaga q~e a ~ · co

m•r• conheceu Mpdnaa o primeiro ~on\o do inqudri~o , iato é, do 

quo oo nrue • !alta I!Tove du htro ! <lo ut . ~4 <lo cleo . 20 . 465 , 

du 1a:51 , nüo encontrando provado o o\o do 1mprobid6de doe ec~••

uo•, por•IUI ouneidero~ que {lelO 1'ur to de 1ue foram acues dou ,!oram 

ubaolv1doa pelo juiz • 

Reate ponto a Cia . •~barg•nta bu6C8 dem.uetrar quo 

1 i . C o~ro se a!deto~ do Juriaprudo. o1a, porque f~s depender e 

daoi.Mo ed:ln>atraliva do pronunoioa•nto crl~~l ,UQA vez q~• 

por tere• aido impron.m.ci•doa o:~ raclaut,tea , não ael.ou proveda 

a talla .;rave. 

Proeaegue a Ci~ . o~barb~nte o!ir~uúo que a E. Ce

mura J ulgadora não cone14erou o eogundo aepéto do lnquerilo admi-
, 

n1etrM ~1vo, isto e, o ebaudono do v~rviqo ~or parte doe etueadoa . 

Na dote as 'luo eetea a ~roeontarum ~ !l• . 1>9, co10o 

cuu~eeteçio ~OJ embargo~ , ~legarag , oo~o prelimlnar , q~e o reour

ao rol int•rpouto róra do pra•o logol • no merito r~tut•~ o 

rec~reo co~o eiaplea materi& intrln,.n~• 41 Jul~tido , seQ todav11 

ter o ~erl~o de a~alar os tanda eoíoe e conoluaio 4a E. Cu~r• · 
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co~ ... oe embffrg.aQoa ar641raa 1 prelial..-.er dd estttr 

tór• ~~ pta~o labal o r~~urso • p~•ao • diaouLlr eeaa par~• · 

O acórd~o da A · la . CMa.ra !ui publicado dO Diario 

Ot1~1a1 4~ 5 de curço de 1940 (!la. 125) a o ucuuo !'Ji protoco

lMdo na Sooret•r1a d.o oor•<>clho o11 6 c!~ 111al o c! a 1940 . 

põe: 

diopõea: 

O§ 9R do on . 4R dQ ~~o . 24 •. /84 , do 14-7-934 dia-

•1_1•- Oa recursos do qu~lquar no~ur•te , inclusi
ve os ember~oa aoa aoc6rdioa dae Camaraa , 
deverio aer li..,reaont•doa é 3ecr~tttar1a do 
Conselho deLl.t.to do pra.so de ae&.ent.& d1ee, 
con~adoa c!a d&La da publicação 4~ deciaão 
recorrida oo D1ar1o O!ficial, calvo caso 
de !orça .. ior, 4avi4a•6ntw cooprovada . • 

Me• o art . 120 e §§ 2• e jR do ceamo decre;o 24. 784 

•Ar~ . 120: Qa puzoe .. Labohoiáoe noeie reo:~l•meu;o 
correm todoo da publioaçõo no jorn.l o!!i
cial , ou de aalttnoie in•tu.ivoca 1 e nio po
d~ ser excedido•, •~1vo motivo de torça 
ms1or exao\ec.n\e v~ovoda . 

f 21 Conta~-•• oa pr•zo• exo uin4e o dia ec q~• 

~~eçaa e Luol~!uôo o dv vcnc~nto ou ~~~-
1l.nu;-io. 

~ '' O pra%0 1~• •• v~uoer •• 411 fer~ado $Ó 
t.ermtnarM no 18fSU.lu1.1 dia util . 11 

• • A vie~a deaçe d1spooi~1vo o reuur•~ tci in~cntodo 

dentro ~o p....,zo 1ogsl. 

ne~o• modo improuudo ~ alta~~io dw prel1m1n~r. 

!!!. maHi• 
L•r~ ~ oôa sol~ç~o do r•curao ld !~: ala~er o rela\o--



• 

do coao . 

it Cla . b-orro Velho a.JCJ}ItJilCiJ ele estar aeuJo 'fur\• 

tlo •= .Ju.ro no -•rv1ço e pr,atan1o to a ., llit~.~n.,.Uo ao t:eb&lho 

par• de3cObcrta Joe lbra~ioa, !oi L~4o '~oluruoida em ~ :ádra

t;~Ju elo lO do c,~ de jeo<lro do 19,., , uous• ou~aião o Gr . Hir

~orL Jlvmenou , quo dir11;)1• o aor·Jl9(1 ilü rud~,;i:v ilo~ üreiu a~ri

t.urae dou..:obJ ill. '-'.l-c ou d.l!l.pre4:>~:l..J& \,ijlolev1no d• Ct:mcei;,Õo e tou.ri-

Jone1, o t:~Uil olt'.et.o~.o. a ... se:r·1 ... '10 ~~tcon.ponl"do .,u •• ltino IJ._~ . 

Oa ~c~aadoa !oram levados • ~ele~sc~~ da Pol1~1M , 

ondo oonf••••r•~ o t~rto daa erelaa aur1!er•~ •• or inter~~!io do 

Prucl&d~~ ~~ deol~reJÕu~ M Poliy.~ ~ 1.~t&~a4o o 

}.l'OU80d0 Cr.lme de !1.1.rto , 00 wO""•ul!lO ... rotJebara..- 01.1 im,t;ort.&JJCiHI 

d6fw t~r1u:l "o:rrospundou.tea a 19~'1, ql.le nüo tsor.or•ru , oontJrme oa 

ro->1ooa do !L. 12 e n , deLw~o~o da ~rúOOHllir ns C~u . llorro Vo-

lho . 

Doia ~~oG • ~1~o E•~•~ 1e 1u Qo •~~awecido • r~cl~

u• Oo; empre~adoe Weldev1no \,;OilceiçC'o o .. oar1v•l '/or1..; .. 1ao • re1n

tesrQ,ÜO .o aervi~o, gleõB.~o ~~· tor•• ~.~,1 ~a se~ in~~eri~o 

•~cln1a\r&t1vo , topeaar 4a jÚ tere= ,...1a do lO .uoa ele serviço, o 

q:J.• .. "•rdade, ço:1,u.:3 ·aldevino tinha 12 ... ., o \.UI mêa de ac:rvi

ço (!la . 10), Louival 1} .. noo • ~ miaoa (.< ~ . 11 . ) 
• • 

Disrüe d.a reclaa>wçiio Oo tl:s . ' • • O"u ' L!orro V.l.Lo 

iu!o.t'IIC"U q1.1• nõo procede11 ao iu.qu•ril.O ad.tn.1Jd.OLrutivo pM.r.u 61 pro

vo ~• !alta 8•••• porq~e on•undeu 4~• n~o ~Vúndo C&LL& ie Apo-

o .. ntea.t1t~ e PentiÕtie pura os sau.a e:aprec;:adoo Glnab _n!ltalada , ui o 

• ., !•;:la JJisLer o inquerlto .u1coia.un.r ... \.'!vo pâirt~ til deu..,~zo , c.a.a 

4ue •• pr r.t1!.c:•va. e e.L.etu..a-1o , C880 ucsa1a d l.~;ro.ina ... aa o ~ . Con-

aelho. 



• 

rol feito •~ o~tubro de 19J8• 

A falta grave 4ecorrentu d• 1mprobidkde púlO !urto 

do ereiao euri!er••• fibo eut~ plovode , por~ue • olegeçio do sr . 

nar'hurt Cleaenoe , hoJe ít;leo1J.o , de tu.• apa .l!:.-'r• diZ! flagrante 

oa eouaa4ua !ur\ando as are1ae, r~o !leoa democetr~do, senão no 

1~0 4• aerea elea levadoa á Pol1c1•· 

obJoto •••• Q~• permite o ~re~ulho de !elaca,io de ouro por ~ti1o 

Je lev•t:.•ll da:s a-re!aa d~s rica. S•••• prooeaaoa :r~li.iwi;tnt&rea • 

llilpregoóo bca toJ.c& os pon:.os de Mie.&.• Gerata o:lde ba 1.erraa de 

exploreQÜo ~tnerel . 

Portanto o feto de terom os euueedos vena1do 50 

gremea do are1u 11uriteraa nio lndu& a owrtue do que eles aa

Uvea~em tudonJo Ja Cie., porquu olu taiaoavea:. no :riocho . 

Aa declaraçõos h1toa ponnte o Delegedo de Poli

cia 4 du~aa coce con!iseio, aio 1o.ce1\1Ve1a, pvr1~• os •c~~d4oa 

declar~~oe noJ iu~lutrl"\o q~.&t! o tlzeram IOb coaçi:o • sob a.:eaça de 

eapanoaeento. 

RWo ~ de se des9rez1r • alutia,io de ~~e ~ •~~ori

dede pol1o1al !oeae ~apez de prw~ioor • violenula, por~~· eal8 
• • 

au:oridede , oe1ndo da ua!era Je •uw J~rlediy.o, Lo" a Belo-Rori-

a-.out.u • 1111 9rendeu a tes\emunha !Jras Ji:oaaualdo fllrre1rs qu.e 

veio ~•v6r w~ Yova Lima , ame•çondo u teete~unhi oom ~m revolver, 

co~o •• vi do 4epoimento B !1• . 66 . 

Uo inquorito 6dDlu1e~rat.vo eac•• auus•doa uüo 
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reupei\o . 

~t. :r.l t.u r;rave dtoJOrreu\o do ~b~udot.~ do serviço 

' eet.a p •vad.a . 

ú•~o c liil'io ar.,uuo u.ll lO dv j~n•iro do :9}~ , 

wubúra üOn ~rov~ oon~~~ ou acuuaJoa, o QUü ~ ~er'o d ~~e outos 

dwtx.urWI'J d11 tJOlO.purt~o.er ~:to ~vrvlço .- t. .. 1""' eo de!Jl.&.~&rfllm da Ci•·l 
~Uú &ICel.\.wrer o t-Lt~aao.nto em L.nt-,.: ... t'u doo .. .rriba 4t.1." n~o ~odi-.1 

ti~z•r (!la. 12/l} . ) 

~~ be~ o • _ o~o do aurt!ço fie~ dem~n~t~~uo ~~an

.o a 001u Jera l~d o .. re.l•-~ .t•o levM •• 2 • ~u e 8 ~aaee par• 

rtcle~r conttu ~ da~! ;o . 

OrA ae ttle!:l r...üo "bti!:.:ionu .. ~ll o 1 rviyo, QO: ..clo hOIZioJUI 

pobr e, certg~ontw t~~~uo ~~ 1Lo v~ler o b•~ u1r i'o a~ edt~b111-

Port01nt.o lot;iou unt.e IÍ tJe aw oo t~.o:J.uir ~ua eles 

i.~blllndont.~rum o e rv1ço ~ J.\I,V\llB ~u:ona•lha·lOL:i ri .. ur:,w u re .. laW.IIjiÜ 

urdio . 

Uus oo a o u ndouo dél e-.rvlço ~ :t'..ol•• c:,.r•vd e 

eet& ~ p OV\1 )IOT 14\;LO -ie .. o, er tO~ 1111&"-r"t .. YOtec.:O~O ll vla. 

teor r o ••lno oio te~ o 1 -~ e.r1to 10 t:::.~aa•ol. l O .PC- t1.1no , ~;:::> -~ o 

ouetta1•l • e~ l~cl9ru 1 ;o de nio ler f•lto c 1n~-eri~o ~~r,~e 

~ tw1J11i v 1.tu 4e A_i.oO ... edtadc.1• • P•n•õ••· co ... o , ,.. .. r~.-J. a6ore 

jO: r>Mo • poa• ó4d<1ir ola 'lile o "b" .~o,.o oo a.rvi9o foi ~·• de-
• l.iJ'IihiOU o lifvGt.,m.:r~~.-o J.?s re..:l.,lllwnt.• u • \•J.t.O !'-'e n.üo h~ t~Lo 

dv \.!la. ou tem1t1uóo;o 1 lno muJa aud. pvvimuutc tttn porte~ ao re

tJUtu' , ., r~ a:,..L .J l!L, . uut.~Jrhall161 u ü_,11llLr ·i(.d.da'Vino Conce19-Zo 

• Lourlv .. l Fvrr.e .. r .... , t::;.uJ .P41uAud.o- he11 Olil 'IIJt .. l.mt~n:.c • .lnLet;ru1a 
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p, b . 15.081'/~· 

A St. 1ohn 4el Rey M1~1n~ Co. Ltd. (Morro 

Velbo recorre da deoteio 4a la. Oaaara, de tla. 

123 que determinou a re1otegraqâo doa eapraga

doa ValdeY1no de conoe1ção e Lour1YB.l VerUa1-

laaa raltegraqão to1 deterainada por não 

baYBr •toado proYada, ao 1aquer1to a que •• pro

oedeu wu du tal tu grana de que eraa aooaa

doo aquele• eapregadoe que ter1u turtado are1aa 

aurlteraa da Coapanb1a e ebaadoaado o eer.lqo 

eaa eauaa juat1t1oada. 

A ralta graYe dada ooao aão proYada rol a 

do turto du are1u aur1terae. 

lntra taato e do abandoao do aerYlqo ••• oa~ 

•• Juotlt1oada tloou proYada deY14aaente, coao 

aooa tda o ar. Proourad9r Oeral •• aeu pa.noer a 

tls 150. 

De rato aaboa 01 acuaa4oe , ua a,6a tro ••· 

• •• e outro apóa quatro aezu depola do tato do 

turto du arolaa, •• Y1rtu4a do qual eat1Yer&8 

detldoa pela pol1o1a, aat1 Yer~ na ••4• da coa

~anbte. não ,ara retoraare• ao aerTiqo, ... , 

• 



-e- ~~ 
aorreapoadente &a para reoeber•• • 1aporteno1a 

ter1&a que não tlahaa cosado ~ue de feto recebe-

raa C17aaado reo1bo •• que deolaraa ba•er de1xe-. 
do de ••r eaprege<loa de Coapanh1a ( dooa. de 

na. v • l& ). 

V O T O 

Pelo proT1aeoto doa eabergoa para o ete1to 

de eproTar o 1nquer1to e autor12ar a deaieaio 

doa aoueadoo por abandono de aerY1qo ••• oauaa 

juoUt1oada. 

., 

• 
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COHaaLHO HAC~ 00 T"A•.A'-HO 

# 
A CORD A. OI 

(C~225/41) 

ACT/IILO 

• 

Proc, 15, 082/37 
l~l 

O uprtogado uúvel a6 pod" &Er 
demitido quando devidamente prova 
da tal til. arava em inqu6 ri to regu
lar . 

• • • • • • • • 

VIS'l'OS E !!BLATADOS OI autoa do processo ea 

que a St. . John del Rey llining c•, Lt.d . recorre da 4ecialo 4a 

PrS....i ra Clara 4o Conselho Nacional do Traba1ho ,de 22 de ja

neiro 4e 1940 (Diário Oi'icial 4e 6-3-40), em v1rtu4e da qual 

foi determinada a reintegra .. lo doa empregados Valdavino da Con 

ceiçlo e Lourival ver1&aimo: 

COliSIDERANDO que a Mt4r1a foi cuidados&Jnen

te eatudada na primeira instlncia a votada unanimemente no aen 

t.ido da eer 4eterminada a reintaçaglo do acusado e que a em

bargao ta nao provou por meios ll4beia o abandono do serviço de 

que acu.ou oe r•teridoa empNtadot, un4o certo que o docume n

to inicialaente apresentado n•••• tentido foi regeitado pela 

ca-ra ,rolo t..ndo sido apresentado a docuzent.oa novos co11 as ra

&Ou de •bargoa; 

RESOLVE o Conaelho Nacional do Trabalho, em 

aeaelo plena, deeprezar oe embarjPI para confirmar a deeielo 

I •••bargada. 

Fui 

Publicado ~ •o14r1o Oficial" 
v 

Aaainado •W ...lI N• 

Q-11-/fL 
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IAI'f) CONSitLt-10 N ACIONAL. DO TRAI!tAL.HO 

a I I a. a !:PU a. l9lll 

Sr. lftlOP 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins , o6pia, devida~ente autenticada. 

do ac6rd!o proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

aeado plena de 20 a • •• u .. tra- t1a4o no processo 

•• que s!o partes embargante e eebargada respect ivamente, 

aue Cg:=::a" ! t • • c"Piodra Ceara .eata · -tlbo 

• • 
Atenciosas saudaQ~aa. 

/' 
• 

----~~~· ~A~--~~---------
Diretor Geral da Secretaria. 

l' o lNt GI' ia St . : oba a.l f.e7 111a1 

01'1'0 elt-9 - crta Lba 

Co. LU. 

llaaa .,.li 

' 
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" ' • tourln.l Verllllao 

A/l. lo •laàJ.ooto UaJ.ão doe Uulroe a. 
llu•ro Yello • CluHI tou.ru 

o o Ura - l!lf 

Cocr.w11co-voa, p&ra oa 4n1ctoa tiu, que o Con

II:Uo Naolow do Tre.'bdh, opreoiMdo 01 nbor~o• apeatatoaoe 
. - . pela :.t. Joha àl b1 111111a4: Co. LW. ao oocriio à Pl'l.MU. ~-

.ue, "ftln14o 110 ~·-•ao •• que .. ~~~~ ocmtre o referida 
. -t.rN~t., ,., lnv, • ....... plua .. 20 a. renre1Po p Jt.Nt.4o, 

.. ,,..._ 01 • harp para ooali&ar o 4eo1aão n be,Ppa&, peloa 

tun4aiAntoa do ooÓJodin 1)11Hiou1o ao • >1Á!'JO 

.U.r1l oorNnte • 

• • 

(Cílal.ao .... , .. ) 

DlPitoP Caral a. SuN teria 



-
. ., 
•· \alü"flu aa c-loü 

A/.} 40 S1114J.a o t!BIÜ t!o. tt•lPoe olo 

JIOI"'PP leU. • c:a.. ... c-.... 
. O"t"l Li P!l - -:...:l!e!..:..!.C!.l.!. 

CMUolco- wo• , 1'6 OI a .. 14ot tiM, q111 O Con• 

aell o Nui-1 olo trallall .o , •pruia!Ulo ., nlial't:OI apre11ntado1 

. - . pda ;;t • • oba ilal n... ~ \•Silo. Co. Lt4. ao •ocr.lio 4a l rt.ln ta• 

-· proteriélo 110 pro~e11o • • 'I"• rtol••l• o•t,_ a rotoPlaa . -Lcfrota, roubou, • • ...... plaa 4e 20 4e ronro1Po p. puado, 

hlpi'OIU OI o&!lal'9041 pua ultlnar a ... ü io •baJ>CSà, NlOI 

,..,..,, . .eatoa ao aoór.Jão Jl'll~loa4o 110 • t lvJo t titlal • a. h .. 

11.1'11 OOI"''ecto • 

• 

( lwJ.olO aJ'tll) 

DlrotOP Geral u S.OI'I tu la 
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r.xmo. sr. or. ~anlstro do Trabalho, 

' 
N! ~.1$_ li 

1 UTRAD~o '1 G~ -oLM.
"'~ 
.j -

I;; r.-c"'"''"
Indústrla e comfrcto: 

-rro Velho, NOV"i L\111'1, Estado oe ~!nas G»ra1e, nso 

se contoi'IWlllo, !!'!!! vo:nla, coe o V. ~>eórcão co Egréglo 

consoJlho NaCtOII!tl do Tr b:llllo, pullllcado no <TJilito ortet--al", ele 4 do corrente mês, que det•l" 1nou a retnteeraçao de 

alclevlno ll!l Conceição e t.o<•rl VRl V"rísstmo nos !;éUS ser

' vt~os, vem do mesmo recorrer para a auuoridade superior de 

v. Ex., com tundQO)I'nto MS lt'trliS ':l" e "b" e , 1•, do 'll"t!, 

co ti•, oo oecreto n• ?4. 784, de 14 qe Jul1'10 dP 1934. 

!'estes termos, 

i\!. o de Janeiro, 

p , oerer~.Jtento . 

.J(} oú. OH o&. ITif/ 
1Mf~o ;j-Jo1, 

-

• 
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Er.mo. Sr. lüntstro do Trabalho, Indústria e C<:!t!:~rcto: 

Nos autos do processo 15.082/37: -
Inquérito Jdmlnt str<~ttvo Instaurado pe
la "St. Jolul 0 1El Rey \Untng Com!?BJlY L1 
mHed", par:1 apurar !altas graves 1mpu::' 
ta<laJ! aos em~rega~os walc!evtno .Oa Con
cetçao e Lcurlval VPr{sstmo. 

-A ".iT. JCHN D'EL fEY lliNtNO CO!.lPt.NY I.JJ.U'l'ED", MO se 

conformando c~ a veneranda decisão pro!erlda pelo Egréf1o egn 
B•'lllt' Nscton>sl do 'l'r3balllo,nos autos do processo n• 15. 082/37, 

v~,coi"' lhe raculta a let {letns "a" e "I>" e § 1• <lo art1 -
(O 5•, do oecreto n• 24.?84, de 14 de Julho de 1934), dela re

correr para a rnsttlncta surertor, na expect~.ttva de que, t>em 

'lprec1adas as razões Oo present" recur so, se cUrnará V. EX. O e 

retormar o acór<lão,que determtnou a re1ntêera~ão dos trabalha

dores 1\'SlOevtno o.a concetqiio e LOuriv9.l Vedsstmo nos empregos 

que excrc1Sm em seus servl ços. 

Na nlpótese emer[ente, é ln41ecuttvel o cabimento do 

recurso. Si 11111 estlll11oso desses assuntos pretêndesse lndlcar 

um exemolo tiplco de admlsstl>1l1dade do recurso a que se rete

re o urtteo 5•, do oecreto n• 24.?84, nor certo não encontra-

-ria caso que reunisse, com tamanha pr·ectsao, as caracteristt-

eus que stngulartswn a espécie ora submetida à superior apre--C111Ç80 de V. EX. 

ruao, aqui, está tornando absoluta~ente crlstallno o 

cal>LmE-nto do recurso. 

' 

' 
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Na verdade, dispÕe o referido artigo 5• que cabe re 

curso para o Ministro oo Trabalho: 

gul.nte: 

a) quanoo a delJberação tiver stoo adotada 

pelo voto de aesemoate; 

b) quando houver violação da lei apl1cavel 

ou modl!lcação de jurtspruoêncta até então ob

servaaa. 

ora, na espécie sub judlce, há a conSiderar o se-

1•) - o Egrégio conselho Pleno decidiu a controvér

sia pelo voto de oesempate de seu Presidente, visto haverem os 

emtnentes conselheiros se divtdido em otto v0tos contra oito. 

LOgo, cabe o recurso com fundamento na letra "a" c1-

tada. 

2•) - O a.rtlgo 54, letras na" e "!" , do Decreto n• -20.465, autor1Za a demtsaao dos empreeaoos que haj9JD praticado 

as !altas graves de improbidade e de abandono do emnrego. 

No caso, a prática dessas !altas ficou claramen-

te demonstrada, no inquérito admlntstrativo 

purá-las. 

procedido para a -
N Logo, tem cabimento o recurso à vista da vtolaçao da 

lei apllcavel (la. parte da letra "b" do c1tado artieo 5•) . 

3•) - o Egrégio Conselho Nacional do Trabalho, em de 

cisões que serão adeante lnd1cadas, tem estabeleCido que se ca 

racter1za a ralta grave de aban~ono, quando o empregado deiXa . 
de comparecer ao servtço por prazo superior a 15 dias (art.l6, 

'll.inea "!",do Decreto n• 24.615, de 9 de junho de 1934, e art . 

93, aunea "!" do Decreto n• 54, de 12 de setembro ~e 1934); e, 
o N N tambem, tem rtrmado que a absolviçao pela justiça crlml.nal nao 

impede a dispensa do cUlpado, pela prática de uma das tal tas 
N graves previstas na legislaçao trabalhista. 
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AContece, :JOréa, que na hipótese em estll(lo ,o E€J'égto 

Conselho Nacional do Trabalho d~141u diversamente. 

Lo(O, é 1nsusceptl.vel til! 4tÍv14!1 o cabi.IDI!nto ao rectl!: 

so ora interposto, por ter haVIdo mo<llflC'I,'io de jurtsprll(l@n

c1a até então observada. 

Pelo exnosto ractlrr~nte 

curso se enquadra em c!Ula um dos 

se conclue que o presente re -
1t.ens elo rr.enc l.onado. art• 5• . 

• 

Trata- se, port•.nto, de r'isO real.r19nte tipl.co,como de 

1nio1o se ~rtrmou . 

os ratos são os seguintes: 
• Waldevl.no de concetçuo P LOur\V'll Ver{ssl.mo, ~pre~ 

dos d'i Fcecorrente, r oram p11Mdos, em Janetro de 1935, a sub

tr:il.r arela aurítera nos E>neeMos de proprted!Ule desta. 

Lltl consequ~cJ.a, !oi contra os mesmos lnstal.lrado o 
• competente processo crl'TU.nal, mZ'lD pela qual aeJ.xaram os ser-

• vt<;oc, nao ten<lo procurado retornar ~to seu t!X.,roiclo depots de 

ter~n; stdo rostos en. llbe!'<looe. 

!lo processo cr11!:1nal lo~ &bsolvl.<'ào e, dots a

nos e oito a.<!ses aeoo1s de terG:n dPI.XOdo os ~rvl ,;os Qe RPcor

rente, tormular..m recla!Clção ""l".ulte o ConS('lho 1\actonu ao 

Trabalho, plel te'll'ldo re1ntegr..1<;Üo • 

O':'t•r:at nou, ent!i:o, a ~t:la la. ~ do Cons"lhO 

11uc; rosae proceataa ~ abertura dP lnqlJI<!rlto Kdlr.tntstr·attvo ra-
• r-.1 apuraç< o das raltas ,1ue lhP.s ~>rsrn tmnut!ld:J.S . 

O ln'}u~r\lo rol retto. A!J r'lltus toi'CIIll devidamente 

upurMas, ccntorme ades.nte demonstr!\relllC's. 

Nad~ o~stante, s la. C1~ra do Conselho, em scórdão 

ae :?2 de • j·melro de 1940, juleou !J'l.O provadas as !9.lt~s e de-

- . N:c.o se conton:~<ndo roo css:~ declsao, a Recorrente o-

! 

• 
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rereceu emb~gos 10 ac6rdso da ta . câmara, os Juats toram re-
• gettados, cor cter.tsoo de ~o de r~veretro ao corren~e ~o. 

cabe a~or..1 a v. rn., Sr. l!tr:tstro, dectdtr em 1ns

tancta última a presente quest;o , q~ envolve matéria da GtilS 

alta grsvtd~de, pelo p~ceaente ~e~ente funesto que vtnga

!11 st, por acllSO, RS raltaa Cles.v>s dots 1lllr>róbos e:npregados da 

Recorrente rcN:n pr~tadas COCD a 1"'1nte~ção, ao envés de 111!

recenua o a autoridade de v. [X., u11 justo e mooetar corretivo. 

o 
o o 

o conselho N-ctonal do Tra~'llho Pntendeu que nio r! 

cár· caracter\Vlda, no tnqu~rlto Mllltr.tstrattvo, a !alta gt'li 

ve da pr~ttca de atos de 1morob1d~e rorçue a Recorrente se te 

rt• base~<do no tnguártto poltctal e os acus~dos !oram absolvi

aos f'{lr sentenç~t do Jutzo crtu.lnnl, ou melhor, -!oram despro

nuncbdos. 

or~, ~ pac!ftco n~ aoutrtn~ de todos os novos cultos 
• • que mo se corl!unaem •a S'lnçoos •u1mtntstl':lttvas com as penais, 

• norque dtvers•s !1!10 IIS rtn:ll \Clades que busc!llll umas e outras . 
• A k"~orrente nio ttnhn necesstd!IC!e de se transformar 

~ 

em auxutar de '"'usa~ no processo crtlllrul pan, otrtendo a 
• condensçao aos ac~os, log~:&J" o direito de demt ti-los peta 

prjt1Cb ae atos de lmprobldade. 

~~ que tivesse a raculdade ae de tttr os acusados 

~St va 0. a<'?Corr~'1te nrov!lr a f'r:'tlc.S 01' falta grave, OU 5ej8, 
• 

atos aeus de 1 "robtdade que os tornasse!:! 1ncoaroa.t1ve1s cora o 

~>.J<en:!c1o oa run;io. 
RealJ:Cnte, n;;o llá coco &,"llcar ~ túp6teses de 1nqu! . -rtto ad:lln1strsttvo a consol1~>t;ao das Ll'1s ~n::.ts, ~. t"'o so 

mente , o arUt:o ::>4 " al1n .. ~c do Decreto l>Q, 4~5, e~ JuP se 

o.lecPm ~s taltss que lecttL~ a demissão de t~preca<~os . 

esta -
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51 para autorizar a demissão de empregados tosse ne

cessário que os ~esmos tivessem nrattc~do crtnes, por certo o 

legislador, (LO •mvés ele dettnl r- e classtflr.ar f!! tas ~~. 

-terta se re!'ortaao ~ !ll'tlf:os da consollrtac;ao das .Leis PE>n:l.1s. 

Al1tis, o próprio Oep!l.rtam~>nto N<tciono:tl de 'l'rel:N.ho Já 

firmou, julgando reclama~ão Oe r~ltosos qu~ torwn absolvidos na 

- -Justiça Criminal, que 'l 'lbsolvl~so 11ao J.ropllca na {lrocedêncta 

das reclama(;ões, porque a 1e1 declara que é justa causs. para 

dispensa e prática ae qual•,uer ato de 1roprob1tlade, mesmo que 

não esteJa esse ato enquatlrldo na~ mRlhas do CÓdigo penal (Vi

de "Justl<;a ao Tl"'lt>:nhO", Ano I, n• a, psg. 247/248). 

E o nróprlo Conselho Nac1 onal rlo Tr:J.balho, em subs

tancioso acórd:ÍO, nubll cado no ''Diárlo O!lclal", de 22 d<:1 a

gosto de 1938, pag. 16 .857/858, gcentuou esse prtncíplo, com 

clareza mertdlans.. Essa <1ec1são está nerret tarr.ente comentada 

n'ls razões ae embarEQS que se leem a !ls. • AÍ a Embarf;lll

t~ , ora Recorrente , com especial acUidade, e ttgorosa consonãn 
• c1a com a real1dsae óo processo, tez apltcaçao ooa enslnamen~ 

versados no rerer1do acól'dão à espécie ora em debate, detxendo 

evldencla<lo <Jue, s1 crime os >Cusados n3o comterwn,raltas gt11 

ves êles as prattc~~ . 
• E desde que essas !altas estao nttidamPnte caracter! ' 

zadas em 1nt;uértto adintntstrattvo , ru'io há coJIO neear, com jus

tl-;a, autor1 zaçii.o :l Recorrente f"lra demt t1r os acusados. 

Ev1dencla-se, desse modo , que o Egrég1o conselho P~e 

no, regettando os embartos, desresnettou, <lata venla, a 1e1 a

pltcavel. l.!als do que tsso: abandonou a trilha certa que v1-

nt~ sendo seguto~ nela jurtsprud~ncla do conse1no, e!lVeredando 

oor uma orientarão qup orende qs tradiçÕes dâquele Trlbunal,a

lém de inverter a ststemática do nosso direito trabalhlsta • 

• 

• 
• o 
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os acusados cometeram taltas graves não só nela pr-.i

tiCll ae u•os de improbidade, como slnda pelo abandono do ser

V1C)o. 

Est!Í cabalmente provado no tnquértto aamtnlstratt vo 

que W3ldevtno da conceição só comoareceu aos escrltórtos da ~ 

corrente vtnte e três (23) atas llenots de naver readqutr1do a 

sua liberdade; e oue LOurtval verisslmo só se aQresentou dois 
o o • 

(2) meses e treze (13) dias após à sua soltura. 

E ambos rorfim aos esc ri tórtos da AAcorrente, não pa-

ra pedir a volta ao serviço, -que a tanto nao se senti.ram en-

corajados, mGS para receber os saldos ae seus ordenados e as 

rértas não percebidas, declarando mesmo, expontaneamente, que 

deixavam os serviços ela empresa. 

l'. prectso, além disso, ter bem em vlsta que a ctr

cunstâncta de terem os acusados permanectdo soltos c!urante mats 

-de 16 dias, sem a preocupaçgo de estabelecerem contacto com a 

!1rma empregadora, perfeitamente caractertzou a ralta grave do 

s.bandono. 

Quem o diZ? Quem o artrma? o pr6prto Egrégio Con

selho Nacional ao Trabalho, em acórdão publicado na "Justtça 

elo Trabalho", Ano n, ns. 12 e 13,pag. 393/394,no qual se pre-

r1 cettua que , st é certo ~ue a letra "!" do arttgo 54, do Decre

to n• 20.465, não rtxa orazo nara caracterizar o abandono, é 

também lnelubltavel que a legtslaçiio trabalhista, pelo Decreto 

n• 24.615, de 9 de junho de 1954, capitulou como !alta grave 

2 abanc!ono ~ serviço, ~ causa JUSt1t1cada, !12.!: orazo ~

rtor a 15 dias (artigo 15, aunea "!") . 

Na hipótese emergente, os acuSados nii:o Geram, real-

-mente , notícta ele sua 1ntençao ele oermanecerem no cargo em ne-

nhuma oportunidade. 

Quando se dlrlg1ram, um, 23 dlas após, e outro, mais 

de do1S mêses <lepols de ,sua llbercaoão, aos escritórios da Re-
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corrente, 1evavem, exclusivamente , o obJetivo de receber férws 

e saldo de salártos. 

Nada mal.s pecll.ram e !I outra cousa não tinham direito. 

só isso explica o sl.lêncio que guardaram durante mais 

de dois anos e a conformação que revelaram, deixando de plei-

tear, perante as autoridades trabalhistas, 

biam não possUlr. 

um direlto que sa-

. 
• 

Merecem transcritas aqui as jUdiciosas ponderações do 

Dr. Procurador Geral do Trabalho, no parecer em1 tido a !ls. 

opinando pela procedência aos embargos: 

"A !alta grave decorrente do abandono do 

serviço est~ provada. 

• 

D!ldo o turto arguldo em lO de janeiro de 

1935, embora sem prova contra os acusados,o que 

é certo é que estes c!81xaram de coffi!l81"ecer ao 

serviço e tanto se c!esllgaram da companhia que 

aceitaram o pagamento em dinheiro elas fértas que 

não podiam gozar (fls. 12/13) . 

Também o abandono de serviço flcam demons

trado quanoo se considera que os reclamantes 1e 

varam dois anos e o1to mêses para reclamar con-

-tra a demtssao • 

ora, se êtes não abandonaram o servtço,se~ 

elo homens pobres, certa~.ente teriam rei to valer 

o seu direito de estab111dac!e . 

FOrtanto, logicamente é de se concluir que 

êles abandonaram o servi~o e depois aconselha

dos tizeram a reclamsc;ão tardia. " 

tnreltzmente, norém, a reclamação tarOte que aventu

raram, dois anos e oito mêses depois, começou dando bons fru

tos e chega a ser 1ncompreenS1 vel que o conselho Nactonal do 

TraDalho a tenna acolntdo, a desnetto da manifesta tmproced@n-

• 
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cta que a caracteriza. 

Há, toaav1a, quP con!lar na autortdade de v. EX&., 

Sr. 1Un1Btro. Por 1Sso, tot tnterposto este recurso,certa c2 

o está a Recorrente de que êl~ alcançará um !eltz e justo 

d.esttno. 

Invocando os <loutos sunlementos de v. EX. , e pedln-
~ . 

do venta oar~ reportar-se às razoes de embar~s que ~ leem a 

fls . 1 n~s quais a esnécte tot mettculosamente rocaltzada, 

a luz da lei, da jurtsorUdênc1 'l e ~a aoutr1lla, esnera a Recor

rente Bt! dl.gnará v. EX. de retoMv o 'lCórdão de 20 de revere!. 

ro do corrente ano, do Veneranclo eons~lno N3Clooal ao Trabal..llo, 

-par-.> reconllecer a procedencta elas cusaçoes 1lllpUtadas a lialde-

vtno da concetção e tourtval ver(satno e autortzar a demissão 

de !llllbos 1 ColrD é de 

• JUS'l'IÇA I 

Rto ele Janeiro . j o d.t aJ......._c o4 !9 y I 
f· 1, L 7rr.- o ~ Jlo TI t' 

• 
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.in~leo:., .e..'lr,'.lllheim_ :nai.ar.,. .c;,.sWl.a, re~icente nerta .c idade de 
!lova Li.mn, - ----- _ --·-··--------
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rccoallltcldo pelo proprio • Cl.a1 dllll ltllc•••hu •bal.to :ml""'d.a1, • 

, _. .. 11• •1"' TabtlltJo, de q" do11 U:; e pcrutc u q~a~tt por cllt f~ dito q••· por em Pyblko I•W..,.eato, .,... 

....__ • ..,.,,~~ot. ... .. .... ,. ., ... , •• ., oJ)r, J.I~,os~<'lllinl<Lt&~s >&n<;A!o.l< · -
bl"'.,."l*eJ.ro . f~V'-f!'-' ~ . c;_.s,...*« ' f'C~id(!lt~ QP: t.O C:a....ne, C09 ~~-
:O:!i •.u:-.llllii!L .~~...UÚ&Q..Il róm éele , re, •erer . al!!J!:U'..e... 
drfendQr ps di r<"-.i..t2s da 0\lt.ll.t:J: t.ll ; llfOP r &l.lai:';:~e.r.J!Çy r; .ti::... 
Y.eÍ!l ,de ink.msse para a outo~t.c; I'I!Jil'BL Jt..._-.. e deíewlel=ll. 
;;Jf!ronte. ~..2~1ios da Justi?a Trabal hitt!l , .d.i~;o do l'nb,üho; tor 

.vi&it&_de 'l\l.ÜEl'l1!lU:.. "lltQs Ol.l . .lli'QÇ, .Q11 . q\!" a al.udi~a Con:.Pfl.!lhi\' 
..f..QI J.ll!rt.e; l~!!.ootar doc~~.mR\&f , cmOO.rcnr , cgncor@r, dicoorda.r, 
.l..rl.lllS.il;i.r..-.C.On.t.nlriar aleg~ç~~U...de .jl.:l.rtQ~ in.tf'II'!lsS.AW OQ!i. liii"S-• 
.mas. tUJ.~os .ou..p.mcel'sos ; da.r d.c ... S,LU;poita...queru a for ; confc~;.:uu:._ 
Çeaiaili, iot~J;ll.o.r_quai~<.quer n:cuL"eOI>....j.l.(\.l:LL.i.nli.t!.I.D.ilill Ju.lleriomr 

..ou... JUJl tiç.!LGomum e. 'l'mblllhista : pmlicur, e:nfim. todos as IÍtos 
uecesn&riOil.liO desempenho destt~- dil:.ondato e qu.e ne• ~a pa~m. omi:
..tiJ;I.Qa. lll!<lrndo eindto EU~~Stiloel.e.!;ec .fl&lill ca;ux. impressO§ ;\l.e..J"2-
t1fic, . o.11ue dare OJOr oom._!i= vAli.twQ. - - - - --- -

~~------------------~~~~~--~··~·~··~~~~~~----~--------------~------M 



·-·--·-··--

---- ·------------·-·--·-·----·-·-·-·-·-----
---------·-------------------

eonetde todos os .cus po.,eret, em OJreUo pennlltfdot, para. qu.c em G<lmc dc.ll~ Otllorgantc , ~mo 11e 
p.rttcnlt foll&e: possa em Jul -&o ou fóta d.eUe requerer, allerpu, c ddenGt':t lodo ltll dlrdto e jllttlça, tm 

cau.net:que.r ca.u.tas ou de1nandu, dnlt ou crimes, fttovldu 011 por tnonr, eus que elle Outorp11te fOr 
Autor ou R~o , em uttl ou outro Mro; luendo cltar, oflencu acçOes, lfbellot, exc.epÇ(Iel, t.mba,.os, 
s~npclq6e$, c outros qt.utuqlttr attlp; conir•rlar, f110dudr, Inquerir e re~rg\Utlar t~ltlltiUI.b.aa, dar de tUJpe:ito 
a qurn1 lh'o fót; jurar d-l:dt(Hfll c tupplttoriameate n.t llhn,\ deUe Qutor&llaJe : lo.xer dl!r tlleS junrneotos a 
quellt e<H~vier: ass!ttir 1011 ltrm.oa de lnve1tttuloa c f'11rtflb1J, cq n' .u dt11çO~ p&rll cllcs: anlcnar tntos, rt'qttetl· 
•nentOt, proleslos. oonl"'"proCe.to• e tttmot, •ln4.a os ele confistlo, ntear;Jo, lo~tv:~çlo c. deelsk.,C'Ia; II)Ptllar, 
aae;ravar ou eutbargar qttll lqucr a.enlença. ou dHpllcbo e tcçufr n lt5 rewnoà alt mafor alçad•; far~r ~drahtr
Jienteoçu. tequ~rer 11. cxccuçlo dcllu , $C-(lueti•Ot.; ltllllt-ltr aos IGtos de cond11aç4o, p•rn 01 qunu lhe. c:oac:tdt 
po<lt:ree hllush11dot; pedfr Prt:ratoria•; IOm:tr POJ-51:, vir com emb111go1 de. lcte~iro .Knbor- c P9S1uWor • junlf.J 
doc•.mn:nto-t e tqrnlll-o! 1 t'!:ttbc.r; Y11rl01r de .acçOocf c lnte.tllat ouJtu de OOYO, p1,1de-ndo tubsU.I>dec:cr e!tll t •a:. 
um ou mais Proouadoru, ~ os subllabclecidot c•n Onlri)J, fiundoJhet ot mesmos poderts em .eu 'W'i~'n, e 
rcvt:~caJ-oa, (1\lcrendo; ·~ulndo 1uu unas de ordena e a•l•o• S~J~riiC'ulal'fl; qu• acttdo p~dso, aerao cqnsJdt!radot 
como t>arte dnta e c1u<! ludn qll!t~Jo a-t!lhn fôr feito peJo dltl) ltl.l Procurador Ou Subtlllbcleddo pro
numc baver por vati()to e llttnc, resuvnndo para .a flUI pC$$CIA tod~ a nou clla\'ão, A.!lalltt o d.Jtte dO <tue 
d~u 1~. 1: me petJI t alt lnt:lfumt.ntn, qut. the 11, AC(Cit o aul$.tl 19b!e uma t.Shlmpllha fétit.-{lll (lo 
• --- lllil f~it, com .. teattl!lltutl .. J ll.baJxo, reeonbc:chl.aa de Ul hii, __ Jiª'J~o.li.ao I rwr:LftÇ_rf,Yl:_ ... ª-. 

c\,glJ. f.é_, /IOY!L Lim.a, • .5._d.e.J:'e'i.e.I'!Ú..I.'Q. d.e.. l 9!Jl .. JLtaheJ.i.àQ->I.Q.I.i.IÍ.. .. I.t.lJi.>.k.. 
(a l t..'ric Wlli.!tli .•.... :tt!i.. ... ~nYn!!. o_ Jo§~ . .!l!i!. M!f..!U:Í!.L... .• ~.~~Yl.:~.....::.:::= 
J;&tQ ya d evid nm ent!Ui.eludo .=-.J:.m . .JLq,l.l,!LÇ.QJllinh!LQ .. .Üj;Q Íl:l.§.!ill!.!!l.~ to . 
--·- ...... ..J:.I.I. •. ....l.2P.~ ...... tebeliii.Q..._9JillJ~.mbi ~-·,!!gl.i.nu!,l.o,_. -·--

--·-··-___ .!!QY..!L .hi..!\l..LJ ,_g§_-º.~_!!gi!. .. ~e ),W,,_ __ 

... L~ll~ ··~ , 
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Cvru;•lho • 

• versa o pres~nt~ procasao aobro ~ recla~açao r~~ 

IDiijladll pelos Snr;.IIALD!':VT!'IO Ilk CONO-:rçÃo e I..CURI11AL 'lmiSSillO, 

!contra" Th"' St, Jonn D' El R~r J.U.nl.n& Comoan,y L1Jnlte<l ", et11 

virtooe de t erem sido del'J.tldos , ell: Jan~lro c:l• 193:5, ·&e'l 1n.stá.u-
• • r•~;;.o de 1nou"ri to ac111\lnlstnt1vo, nao obatante-contlil'ea; c011 . 

~s c:l~ d~~ ( 10 ) 5nos <1• ~xere1c1o, · 1 
A Pr1tt~ ra Cbara do COl!St'lho Nacional. . .:o ~balll , 

'Precl.ando, a clt .. dll, r•cllll:lli.Çâo, em .sessão cle 23 de Jla1o -4e 19 

(ac6.ntiQ de .!l.s. 17, pUblicado no .l>l.ar1o .c!1ctal d&-22-4e Ago~ 
to 4o mesmo ano ), resolveu, prel1~nan;•nte, oonv@rter ~ Jul~

men.to e.:Ldillgtnca, ata J1e que .a. St., John D'il RBy W.ning co. 

Lt<l., pnxaovess~ a l..nstaurac~o do r~spect1vo 1.11Quér1to ~nls

traUvo._c.!!ll ob~rv1nc1a nas " .IllstniC;ôea " de 6 <le-...Julho. - 4e 

193!5. -
En CWilPr1mento a esse JUlgado " Th• St. JOlul D'El 

~ a4inl.ng .. J.Iartpaey l.1mHecl ", ;;.presentou 4. ex-Secretaria. G<lral 

bêste Conselho, em 29 de DeZembrc: d.:l r~t!"r1do ~•. o 111Quér1to 

'lld:ll1n.1straU.vo qu~ ( f! Z instaurar contra o a r •clamant.es C!U-" , de· 

;poiS c~ autwo.<lo e estutado devl c:laoz•nte ~la u.Procuradorla G•· 

ral, !'01 subl&e.tlllo llOYUent~ í. aprecu.çko da..l;grég1a Pril5<'1ra 

c&man. d., Conselho N&c1ona.l do 'l'!:ab&lllo ou~, '!li ees§o de 2J' <1• 

d• J~~1r0 de 1940 ( ac6rc:là:o de .!lJi, 12;5 ~ 125, pubUcgdo no Dla

r!l Or1C1a.l de !5 de Mar<;o do mesmo ano ) , houv& por b@m jUl~r 

1mproced~nte a aeusaoão e negar aprov•ção ao 11VlU4r1 t., pan Oe

urmtnar a reinte&ra<:io dos acusados WALDEVINO OA. cONc:nr,ÃO. e 

LOURIVAL VEm.SSn•o, noa cargos que ocup.a.v1111 , coa u vanugens 

lecoJ.&. _ 
• • ..Bnu·e Llln~o. c• tal resoluçao nao se con!ol'llou • 

~ecl&madar"tanto QUe, ea 8 de V~o do ano findo, r~orreu da 
• mes~, pa~ o Conselho Pleno, cenrorme eo ver1t1ea das-razoes 

de emb:lrgos a na. l30 a 134., aa quala :t~ram dev1~--nte contes-

tedas. 

• 



• 

aelho, éste, a sessio p~ 4e 20 4e Fever• lro 4o oorrent~ ano 
• (adnl&o c.- ns. 1!53, publlca4o no D1ar1o Ot1o1U d• 4 de- Al!r1l 

llltUio) , ruolveu 4espre.sar os e111tlllrj!08 ~ra 

emba.rgada. 

Na duoumento 6ra junto liO& presentoa autoa, The ~ . 

I!Ohn D • n Rey LU./l1.rl8 c.:cnp;;cy -W.m1 ted. , por não a• oonf orma-r oam 
* & resoluc&o acima. reter! da...recarn d.a meo~lll:., par~ o ~mo.-snr. 

IUD.1stro do "'ra.ba.llUI, Irub1strta. .!L!:~o. d•ntro do praao le

Clll, c a. ~nt.D .nas. a.l.1.ne~ a.~ e ~ 1.•. , 4o art • • .s• .,-4o 

.!le-jp!l.allento aprov~o pelA DeCJ"eto c•. 24.784, elo \4-cl4-.:ulllo ele 

1934. 

S•gundo oa ter:os do art•. 5" , elo ol ta.lo l'ej!Ul~, 

samente cab•ri recurso para L Demo. Snr. lll.ni.Stro ao 7nbal.ho, 
• Indllstr1a e Com'.rc1o, das d•c1soes do Conselho Pleno, nos se• 

gul.ntes caaos: • 

' 

a) - quando a ~el1beração t1var sido ~otada pelo voto 

d• du~mpate; 

b) - quando, alegan4o Violação da 1•1 apllcavel ou mod1J 

nca~ão Jl• jUr1sprUJI!ne1a at~ então observad~<, ~ue 
• deverao s•r citadas, o recarr•nt.- obtiver do ~s-. 

• tn ~ avocaeao 40 respectivo proc.-uo. 

Eocu-4~-odo-se, p~rrel~•nte, o pr•s•nto re~urse na 

.o.l.1.nell !: ac1U e1 ta4a., . c~ eneaainl'lar o pr• •nt• processo 4 

cans14en.c;ão d" s. ixc1a. o Snr. lll.nhtro oo Tral)alho, In<1ústr1;,. 

e Cl!t~rc1a, ouv141i, antes, .. ...JI.outa. ProcuraOor1a. oa Juit1ça. do. 

Trabalho. 

Outrossim, cumpr~leebrar,{ autor14aOa superior que , 

tendo 11dt subat~e1dÕ a proeuraqàa de tla. 16?, ao ~harel 
Dr. AN'!'ONIO GAU.O~, dt-ver-se-ha convto .. -lo • oJúblr,nesta Sec-

• ça.., a c;~netr:> ~ " Cr:leJII dos Advopelos do lltaall ~ , !l4r• ver1-
• Ctr•çao d• 1~eotos. 

r.•tar1ado, p:.r acú:m.llo ~· a•rvtçc a ~eu Cal"bQ. 

A e~11·~·âc ~.·~1tr. 

w.-sr.! .~~~/ ... 

• 
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b 10 do Julho d~ 1<)41 

~ .. ~. ~. Antonio nal1ot t1. 
Rua Araujo Porto-Alegro, 70-5••1.,12/5. 
RIO D!l J.uLIRO • 

. 
• 

• 

.u'la da aer dado and .. aoto ao procuoo .. q\le 11ald&a1J'o 
Coooetqio • Lo~1Yal Verlaot~ roolaaam oontra o •satnt Jobn 4a1 
Ro7 Mlo1ns C~ao7 Ltd. •, aoltolto vooooo ~rov14eoo1aa no 11ot1do 
.Se oor u1blda, na !leoqio da lltaddloa 1n4hldW>to, dentro do pro

ao da lO Cdea) dloa, contod~o do racabl•onto daota , a voaaa car
teiro da Ordea doo Advogado• do ~raa1l, para vart t1oaqio da iapo
dl .. ntoo • 
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CER:l'Ii''J.CO que , _nesta t ata, a Bacba~1 Dr. Allt i n11 

Gallatt1 , exibiu, nesta Secçaa, t.a DP. , ta DJ'f. , sua cart eira t 

" ortea t es Atvaeau a u Bra&ll " , ant e ae acha 1.ncr1ta, sab a -n•.a.54a, naa canstanta ta • esaa, qualquer 1aJet1aenta que • -
, pasS1.bll1te t e !unctanar Junta a este censelha. 

lata peita , passant a , • J resente pracessa , (s ai•• 
ta Chere te_ Secl;âa , ube-ae pr•J •r seJa a •e• •· eneutnhu a { 

taut a Pr~uratarta t a ~lt1ça t• ~balha , pa~ as fina canYe

n1entes. 



• • 



M•,..•u e....O 00 1111.,8AU10 -.ou.l'f'1A. COWl ftCIO 

CON.ec-utO ..._.c;tOH..._ 00 TllltÃ-...~HO 

.t.o s . .t.. - at.en<l•r • 4111S'!"o1a-... querlda pela 

l'ro.,..,.dor1e 4a .lu""lqa do Trabalho. 

111o, 18 -do agÕ~o de 1941·, U 1;;:; 
..j'l-~ effjfAÂ1....d.tr<.t'~ 

PllESillls:ll'l'll: DO C, .Ji,T, . --·-····-·""·"··-·-····-······ ·· -" -
- r --
-~ 

E::L c :-1pr~ .cJ!!.o.at) d•.at'acbo ~Jpr• , tra .. scro\:~ & 

• ao&:-J.1r .not.u ta.Qu1e:ra.t1cu 1·.etere.ntaa_ao Ju.l bo1 ::.to. do proson-

Le. ,p.roc.a.aDo. na. .sesaão _.llana rle ..20 de....t.avere..Lr.o....da..l 9-4ll -

• • 

- ___ .. ___ , ____ , 

------

........ 
--·-·-·---



"Sr. L. França - Proe. 15 082/37 . Embarso• opost.oe pele. St . John 

dol Rey Minin& à dee1aio da 1• Câmara que Julgou improcedente o 

1nquár1to inataurado contra Valdevtno da Conceição o Lou~lval Ve

r1aa1mo. Et reviaão; o relator Ó o Cons . Antonio Ferra~. O acór

dão embe.rgado é o seguinte: (lido) . Ea~es embargos nio apresentam 

nenhum doe~ento novo. A ~mpr~za limita-se a reproduzir, a repe

tir ~do aquilo que t1nha dito quando o proeeaoo tràns1tou pela 

câmara. A Procuradoria ralando aohre o proeoaao, diz em U$ ~os 

trechos do par•ecer : (lido) , Ora, eu l1 o acórdão da Câmara e de-

pola 11 o trecho do p11recer da Procurador ta para decidir quo hou

ve uma. omissão. Bão posso oompreander, .salvo so os meus iluett·e~ a 

• colegas me ajudem a aplicar a tntel1geno1a; como o que A Procura-

doria reconhece a falta e a meame Procuradoria manda pagar a deter

minada 1mportancla. N~o oompreondn porque oe artl&os 5~ e 54 da 

lei d1Eem claro que ao o Oon~olho reconhece a falta manda demlt~r 

e se não reconhece manda rei ntegrar o runc1onár1o . Talvet lato 
- . seja dito n& loi , maa nao oata no mou alcance . Desejava anb&r tam-

bem se \~ cidadio me manda prender o eu provo quo eatou preso, co-

mo posso comparecer ao serviço , so eetou pr&so? - . llao o poae1 vel . 
• • No proeesso , tambom, ha prova de que no dia em que ele ro1 eolto , 

ele apresentou-se ao servi~o . Eu não vejo a~aoluta~ente abendono 

de serviço. Deixo do aprocie.r a outra parte porq••• já fo! aprecia

do pela câmara. Quanto aos ~bargoa , nio tom documento novo; 6 

uma reprodução do que já fo1 apreciado o por lato e~ não roeoho oa 

e~argos. S• sobre turto de areias aur{rerao, e o relato~ é o Oom4. 

Al\ton1o Perru . 

-s~. G. Baotiata - Fo~ lovant~da a prolim!nar do nao tamar oo~~ec1-

mento. O rolator eonhOó4 G 'll1&r ouvir o :p.&rooer da ~roo.urajorla. 

O prea%dente pnz ~m dtscussia a prel~. 

~A.Ferraz - Fo1 depo1D do meu voto que o eol ega pediu viata do 

proo.eaao. 

Sr. Proou~dor - A prell~lnar dele & que os ombar~~• estR~ rora 
• .ia pruo. O Conselho relovon o pruo e mandou entro r no t:Jorl to . 

, . , 
A unlca prellminar levantada e e3ta da rnra do pra~o . O Onnaolho 
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rel~vou e neaue momont> o Conselheiro França pediu v1sta . A 2• pro-

liminar agora lovanto.da pelo revhor, não to1 levanhda """' pola po.r

te nem pe.lo. Procurartort a. Pareeau-mo que ora uma mat6rtG lmpOl'tunte 

de d1re1bo a eu ontrei logo no tAér1 to . Com relação à. outra p-relimi

nar de eatnrem os embar&os de sacompanhados de documanto novo , a m&té-

' ' . r1a e puramente d.e dlrelto . A C1a. alego que ao tu. o 1nque1·1to tár-

dlam.ente & provou que elos t1n.l\nrt não só tomado eatAG 'lretae aut~!r"-

r•a , como tinham abandonado o serviço. A C1a. achou provada a ralta 

grave , maa mando~ pagar oe atrazados. 

Sr. 11 . !lapthta - Ha ~ntão <luaa tàltu tmputad.u ao e:npr•gado; rurto 

o ~bandono d~ ser~iqn. E abandono Ó or1g1nadQ pela prisão. 

' Sr. A. Ferraz - Eloa deixaram de oamp~reoer e depois pedtrwm feri«o . 

Sr , Proourad.,r - A ra1ta roi co:no tida à no i te. Ea tes homens ror•Ull 

prosos pela pol! oia , o depol~ de soltos a C1a. nio os aoottou e eloa 
• ro~ •~ empregar om aut~o serviço; 5 anoo depoia e quo a Cla. &br1u 

inquérito: (lldo) . Dois meteo depois do saldos da cadeia, eles pea-

' aaram ~ste recibo de rer1aa . 

Sr . Preailiente: lla pr1ae1ro. seaaão t'J.UI!I se diaout1u. foi levantnd3. a 

pre~tnar de eatar tora do prazo, o o Conaelho rele vou , o prazo o 

conheaou. A 21 ~ueatão Ó eata do mérito quo vamos Julgar . 

Sr. L. l".!'Rnga - Eu pe90 l1cenQ& par• contestar; polo secuJ.nte: os 

rapazes !oram prc3oa. A empreea mandou abrlr lnqu&rito . Denun~iados 

~leo polo oh e te do serviço, a omproza mandou abri.r 1nquÓr1to policial. 

Sr . A. Fer:•az - Quem abro tn!"'lJérlto pol1eial não é s ompro~a . 

Sr. V1llasboea - Doado que 5• leve ao oonheo1mento , a polÍcia Abre 
• o tnquar1 to. 

Sr. L. França - De forma qu_e elos e.atando presos , não podiam compare

cer ao aerv1~o . Logo que torwm soltoa apreaentaram-ae . lato consta 

do prooeaoo. Outro ponto é este : o ju~ apreclan<lo o inquérito , Jul

sou lmproeed~nte a anuao~ão; como ae pode atlrmar 4ue está p~ovada 

a ralta <le1o1 (l1do) . Eu não vojo abandono do aervtço por este mobi-

vo. COMD se pode proeddor B um 1nquÓr~to 5 anos dopo1o1 - ' Nao o pos -

s1vol . De forma que no3tae cond1qÕes eu não vejo c-omtJ l"!u:alqueu.• um 

d~ nós ~uo ostejo preno, poaaa comparecer ao ~e~vt~o. Po~ o~tea fun-

-~.d 
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dam4ntoa , eu rejetto oe embArr,oo e meamn por1ue nio aatio acompanha

doe de docua~nto novo. 

Sr. V1llas~oaa -Sr. Prea1~•nte , pela expoaição rotta pela 1luoL•ada 

ProcurA:lor1a, eu chego • oonoluaio d"' (\u~ na eepéc1e se trate é de 

um red~1o 4ft de~'a5ão, de um ataatamente voluntári o, por estes ~-yre• 

gadoa da Emproca onde trabalharam. 01 dois r~o1booõmoatram que oato~ 

ecpreg.dos lepo1a de poatoa e~ llbe~•J• procurara2 a e=pra~• e ef 

roco~eram e, d1nh~1ro &I auaa ré~1 .. , paasando o doeumftnto competen

te do reo1Uo , no qu•l <Se alaram C}IJO aao1m proctldtam por não aorOl!l ru.ie 

emprep t~s da •:-!?re&a. Hão a ntoata.rt" , !'Ortant.o, a validade do ro

eesao mftrn levantara.m, como noa oasoa d.eeta naturez• , a alogaQão da 

aoaq io. Ha , portanto, uma alegação expressa eeorlte e aaalnada pelno 

ampr• adoa v r{dica, p?rque nio rol contea tada .. nenhuma ~ase do pro. 

ceaao. Não hA , portanLo, razão a l guma para ae tater o processo, uma 

ve ~• não l- uve eoa-;ão. 

Sr. rr,~uradar - Fo1 a primeira Câmera que mandou fazer inquértta. 

Sr. VS11aa"·oaa - De lDI')•lo que vertfico <Fte eat:ea lOCUIIl-'Jntoe que não 

rorkA conteabadoa pelos a1gnatártoa tO. para nóa ~oda a valldad~ . 

Elea deixaram de ser ~mprogadoa da omprota volunt&riam~nte . EntreM 
• • • tanto , ecmo a l' Camara mando• pr;·,ced,. r a 1nq·tertto, o 1e se conclu!r 

• 
qu~ ela tinha abandonado o valor probante destes documentos , ae e 

• 
que elea roram aproa~ntadoa antes da aprecla~ão 4o relatÓrio. pela 

cãaara. 

Sr. Procur•dor - Aqui dlt aeeim: (lldol . • 
Sr. V1llaa oaa - Ver1r1co agora que eaee• reei-OI foras apresentado• 

ao conhocim•nto do Cone~lho quando da ropreeontaQio fe1~a por a~uolos 

empreradoe a aenio ouvida a emproza. Não obetante a apraaonta~ã~ dea

t ea 4oeumentoe. o Ct1naelho1 por ua• de auas Câ..-uraa , detem.lnou a •

ber\.ura do inquérito, O\J seja dth.erm1nou a prova ox1a tente neato d,o

eum~ntoJ e não havond~ recurao deata deaiaão . ela p•aaou ~~ !ulea4o. 

Porl•~+o . detxo de 1ne1at1r ao~re oatoa 4ocum~ntoa . Ka1 , Sr. Preat

d•'hto , pe1a expoatção r&1ta pela PrQour•a.tor1a o pela dlaouaaio tra

vada •or ea .. ~"~ Conafl'<lilO • :0111 o eaolarectmentoa 1Ados pel relatcr, 

ao vê que houva, de rata , ab&ndono , Caracterle~do o abando~~ 
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peogo , porql&nto volta~1o a ~proza depois do poatos em liberdade e 

tendo ree.,b1<1o aquele pagar1ento do quo t•laza o• ro 1bos, eetea em

pres~~oa nãQ 1natst1r~ nea voltaran • trabalhar . Vieram poaterlor

atonte :reclamar ,.. 19}9, q,uaa1 } aa:>a di!P· 11., ao r~ o &l'aatu.,nto da 

eopro~•. conaldorand 1le&al o podln~o ~~ roadnisaão . ~ata vor oa

to lapso de te npo docarri~o antro a oouliio •m quo l:'oram pnotoa on~ 

11bel"d.&:de e a data , ~uaa1 3 snoe d.epo1.a , em que vtera.m reclamar con

•.ra o atf) da emprez.a, pa,.. eo vrr1f1car que ele a ab!ltldon•r••: .cm1t'la 

}O dlas decorreram sem '1U" elea apro1entaaae:~. tua reola.ma~ão ao Con-

•~lho , ped1ndn retorno ao aarv1qo. • Esta, portanto, caraoterlaado o 

&!'\&.~dono, conronco Bal1~tntou a Proour•dor! a. A Procura:.b r• a . entre

tanto, oonol ln1o pela proeedsnela ~• Inquérito , mandou ~o lho seJa 

pa~o o tempo do serviço anterior , dooo~r~do entre a falta d~ abando

no e a data da 1nataura~ão do !.nquért to, .t\1.nda•lo no artigo 1} da s 

noaaaa lnatruc;.õea para 1n'1;uér1t ac:k 1n1atrat1vo, ue dize 11.:.0 quan

do osto não tenha sido 1nota'•rado dentro de 90 cHao, ou dentro doote 

prato não tenha sido oonoluid.o , o ompregal!o d.ev,., retormar ao aerv1çc: , 

poreo 'Ondo t.odaa aa 'n.ntae; :u1 do ae•J cargo. a.., .; precla, ec-nvir quo 

••~• F•Eaaento nio se pode aplicar ao oaso dft ab•ndono , O &rt . 13 

~•• 1nat.r\~;õoa é wna penalidade ImpostA ao empregAdor que r.!Antem a 

tafltai1o do •xttrc! clo do B'l&S runo;~e o emprea_a~h em v1.rt. do 4o 1nq,ué-

rP·.o aléfl' .:1e oo dtaa , ror qualqu~r outra !'alta q não ••.!• a 4.., a-

bandono , é comtl.Dl a auapensfto do empregado mquant.o $8 procedo a ln-

• • r') :nrlto. Paeatt.rtos oa 90 H as a ernpreca O$tB obr1e:ad..9 a receb,.r .wva-

m~nt~ o ~Jnctonir~o naquele ~preco • p•ear tcdoa os atraza1os , ae 

não concl tu o 1n1u&r1to dentro daqu.,le prar.o , ror rorça do rerer11o 

a•t. 13 das nouaa 1naLNQÕoo. Maa qll&ndo não foi a ~l'lpreaa que lm

ped1Y QU4 0 funo'onát!O 88 ar&st&l88 de SU&I funÇÕ&a , &ai ~anjo f~1 

voluntárl~ o a~Rndono , a e2preza não eet~ ~ r~s-da. Fo1 •1• que se 

alheiou d.aa euaa tu.nqõee , ro• ele qufl .#e conatderou ara~la1o do 3uaa 

funQÕes; como mandar r•e•r eatea v~ne1m~ntoa atra&ad?a a ~u• ele nio 

r,.,. •·ia , o:· ndo nã~ h6u•e o·,at..oi.~"lc 1 .... creado 71-"'l.a e:ltiprez.a ao e 

xe rc{clio ~· auaa tun7Õ01! Neste por~ ' • cUecordo da Prncura·:lor' a , • 
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• Julgo proe~dente o in7Jer1~o , rcconheoenJo a ex!ate ela • abandono: 

não aceito a parte finkl ~·· •nJa pa~ar os atrazadoo. Jul&o proee

d!'mte o 'n1uêr• to para cons1derar prova..1.o o abandono , a• qUAlquer 

tnden'tat;ão. 

Sr . Pru td•nte - Em d1aeuuio . Vn11 t"""'r ,,. otos . 

Sr . A. f:erraz - Sou o relator o J~ de! o m•u voto qnb vou puoar • 

1~r para alguna Conselho!roa novo• ~uo não aeatatlram à 1• ra~e r (lt

:1o ae·• voto). 

~· Pr.-,s11~nte - O relator recebe oa embargos para :u:.Lar pro7ado o 

an• to O de a~rv•;o. 0 noas~ ~Ol~ta Lu ' I rrar..a ~eaprO&A OI ~artOI 

!r. c. llendon~& - Coa o :-elat.or. 

Sr . P. ~~ - ReJe!to oa ,.~ergoe, coez·, nte ccc o pranune1•m.er.to da 

rr '.l!l"1n. CÚ.rll, da f!Ual ra~o parte . 

Sr . Cl, Pe[!tlat.e - Com o r~vteoa . 

Gt• . Ou a mão . - d• C'~AI'O • c. - l!antenha a a.eot"lliO 

Sr. 11 . Prooo,eio - Tambam mnnt anhr, o aeÓrt1io . 

Sr . (l . llotta - Cor ·o rftl&tor. 

Sr . 'lllluhoo.a - Com o l'$lator. 

Sr. A.Caatro - Com o r8lator . 

!r. P. Oonçalvea - Cor o r~lator . 

Sr. M. •~~v~d - ~~ o r~lator, ao~reL 1 yela e~nsldera~ão de que 

quando a CÜa1 • 
r.dcru. tnataunr !n11uor ' t , nltendeu que t.av1a DQt1-

•o, ela rntl')r.dt'u quo havia Juata OAUIO r• arastkmento dele. 

Sr. J . Duarte - Wantenho o acórdão . 

Sr. 11. . -Costa - •anten.""lo o acÓrdÃo . 

Sr . "· Marinho - lolantonloo o •cÓ:rdi<' . 

~r . Mtr•• (Í& l~etto - Com o relA tor. 

~r. Preatd•nt~ - Então hluve em~ate . q con~1• 8 . 

... r . L. Fran·~a - Pare(' e qu ... a~o a contra 7 ' porque o \'OlO ~o Con• . 

V!lll.n ..._~ é H tol'"f'!nt.o. 

3r. A. Ferraz - Não, é lcual ao eu . 

Sr. P~a1d~r.te - Dtar.~e da discussão procddlda L'ste caso, t endo t D 

cor. s\d&ra~ão ~ue a catér!a rot cutdadc3~nte eatuda~ r~ ~â=ara o 
• 



• • C\m~to ~uA rrovava o a~en~ono~ e tendo roater1o~ente a c~ar• , a 

vtat.• daa provas apreeor.tadaa ,erl!tcado q,.~ o abandono n-ao oe t.t

nh• oaract.er14ado , e nio tendo doo·Lon('nto novo junto ao aeórdi que 

v1eael! deatrutr a pr'f')ve , não ee lrat•ndo de matér'a de d1r,..Ure ,. --ta-to , por~1110 ern t r11c 1 ar1 que o eJUba.rr;a.nte provaeae 

em~WrtOI par~ r.onf!rr.Ar & deo!aio da C~ ~ ·a. 

o ConaeH elro lu1% França." 

~o. 20 dft apoeto de 1941 • 

. iJ - . 
---c:.!i.!f;~.;~ 

llnoamlnl10-,. ft t . J . T . 

Nomeio r~lato1• o.d-1 oo 
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lnlng Coepanv, Lted ;' R~I1<1SIOTlt-St. John del .e"f 

aão recorrida foi ~ublieada no •Diarlo Ofletal• de 8 de Abril 
o 

• 
(fls. 15}), a a f"tl;ão d• fls. 158 dou • ntrada no Frotocolo •~ 

JO de Abril, &ebae aa dttas do eorr~nt~ ano . 

2-Indiseuttv~l ~ o •~u o~b1mento, e~ raot d~ L~1 entsõ aplicav~l-

o art. 51 , letran a ~ b do D~ o . ?4. 784-, pote não aómente a de-

cl•ão rol adotada pelo T6to de de 'emp~t~ . oo~o ainda ae al~~ 

Ylola;in da Le1 apl1caYel- o art. ~4, l~traa •a• e ~t", tto Dee . 

'>Ç o 465. 

}-rara resumir o ~~rito do caso baa~ tran•orever o h1atorloo 

feito ~elo e~inente Dr. frocurador ueral da Jrevldenc1a ~oolftl' 

"A 01a . de Morro V•lho euepa1toud" ~atar aendo rurt~a em ouro 

no ~S:e ni.;o ,. yr,.st.ando toda a at.en;ão ao t.rabf:llho 'P"!-ra doaco'ber-

ta doa laraptoa, !ot tudo ~aal&r~ctdo e uaa •~dru~ada de lO ôo 

a. •a d~ Jan~1ro de 19J~i nessa oea•1io o .r. ~ "' rber-t Ulemcnce QUe 

dlrt§la oaer\l~o da r~du;io das arelae aurtteras descobriu ~ue 

os e.mpregadoa .tal4ev1no da l,;Once1.;&o e .a,.Our1"Ye.l ver1aa1mo erag 

oa laraptos e chamou 1n-oont1nent1 o ~r. Harold Jone&, o qual 

chegou ao eervlço aco•panhado por Al~lno Lima. Os acueadoe 

fOram levadoe a uole~ac1& de ~ol1c1a, ond~ conteesar~ o tur-

to das arelaa urtr•raa, por lnterr•dlo do ~·nor ~neoln ~r-

r ea, nue transportou u'a caneca ond~ e ta as areias . free~ 

d~• as declara,õea á ~ol1c1a • lna~aurado o processo c ttse de 

furto , os acueado• reoeb~ram a a lmporta.noiae daB t&riaa corres-

pondentee a 19)4, que nilo gom-am , oont'órDie os reei boa de tle . 

1~ c lJ , deixando 4o ~rabalhar na ~1a •• orro velho. uoia ano• 



e oito meees depois do acon~$C1do, reclamam os em~rega4os wal-

de vino ~oneelçio e ~uri~al veriasimo a reintegração no servi~ 

ço , alegando que foram demitido& sem 1nquerito administrativo , 

anesar de J' ~erem ma i a de 10 anos de serv1vo, o QUe & verda-

de, pornue Waldevino tinh& 12 anos e um mes de s ervl ço (fls. 

lO) , e Lourival 1) anos o 5 ~eseslfls . ll l· Dianto da recla 

ma;ão de fls. 2 , a cta. worro ~elho 1ntormou que:não p~cedeu 

no inqueri~o admln1etrat1vo para a pr6va de falta a rave por-

que entendeu que não havendo Vaixa de A~osentador1a e ~ensões 

para oe seus empregados atnd• 1nstAlada1 não se raz ia mist&r 

o i nquertto adroioie~rattto pAr& a d ~mie&io , mas que se pront1-

f1ea~a a etetua-1o , caso aasim determlnaaae o E~ Conse1ho. 

1-'elo Acordi.o de fls . 11, a E. le.. Camara determinou o 1nquer1-

to administrativo , que & o qao cont&m eate pro~••o o foi fei

to em Outubro do 19}6" . 

4-Resulta do exposto que duaa fOram a8 faltas imputadas aoa 

&cueados: 
Ato do improbidade 

• 
Aband~no do serviço. 

5- Relativamente ao áto de improbidade do que r6ram oo ompreS! 

doa a.e-u.sados, parece- nos que d.uvida não padece quanto á eua. 

veri!teação, pouco importando QUe doe elementos col hidos não 

resulta••• pr6Ta bastante para a responsabilidade ?riminal, 

oue a e não confunde com a adm1n1s~rat1va. 

6- A farta pr6va testemunhal produzida, impugnada pelo funda-

a1ento do serem as t.estemunhaa pessOas d.epend.co t.ee da 01&. 

Morro Velho, o que ~ de todo improcedente pois Teriricado • 
o delito den tro de recinto fechado onde se trata do procio-

so me tal ,não pdd t a ser provRdO s enão peloe proprtos e~prega-

doa 1 demonstra, por s~m duvida , aue oa dota acusados comete-

ramo áto de improbidade QUe oa tornou 1neompat1v~ e~m o 



.. 

ram eulpadoe do 'to da improbidade ••~' nooou ~ras~~·nt o dOI 

een1.;oa dn ErtJpr•za , pelo aepa;o 4o llU&el tres anoa , volun ta-

ri .. ~nte, poia nenhuma reelama;ão adu&1ram n~eae dllatado ~•-

. 
• 

7- CU1fPre,a:r6ra, txaalnar a E&terta pertlnent~ ao abandono do 

• eapr· so, ou• rol dlocutldA com tunto brilho e clareta relo 

eminente ~oeoelhelro Dr. VtllaobOao: 

G•raldo Batl1 ~• • o Revlsor-Jr . Lul& Augueto de ~rsn;a , de 

~u~ a juatt!ltatt•& do aJS~mento •~ ~ncontrava na prtaio 

aos -:~r~gadoe que, aea1 •~ndo , nio p~erla2 coaparecer ao 

doa a.u toe , r•rocend:o maia QU~ ree1d1u e.n eoulvoce reeult.ante 

do calOr da dtoouoaão . 

8-! fla . 55/57 • • •ncontra ~ cert1dio do J enten , a do "·M.Jul& 

~ e Dire ito d~ Sabará, rele oual ee • • rlf.lea cu ~ os dote e~pr-1! 

doo tor~ l•rronu~cladoo •• 11 de kar;o dr 19}5 • Postoa -. 

liberdade, a •~sutr, eomparece r&a ~ del~• a 5 de Abril do mea-

ao ano , e outro a ?5 do kaio (tle. l? o l)) a oa esorltor1oe da 

~pre~a p&ra rftcober •• f é rias que lhea e ram deYld e s , deot1ran-

do ambos , que d ~1xaram de gozar meamae t l r 1aa, - nor detxarL de 

9- dro , a6m•n~• • • do&c de Outubro de de 19}7 \fls. ?J , i ou• 

cuando doado on&e d~ ~ar;o de 1935 ee encontravam em liberd•do, 

f1cando,conee~uentem~nte, o~rscterizarlo o •bAndnno do eerv l ~o 

~elo d ~cur o de porto de tre$ anoe Q ~ a~tamento, som nen~ 

mot.1To juet.c . 

lC- Kão cabia , aaal~ , conr6re• ac•ntuou o ilustrado co• s •l~• l-
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ro VlllaabGaa o pas-=·n~ doa ealarloa at~ a data do ln1u~rl-

to•por~ue nio roi a Empreza ~u~ 1ered1u ~u~ o fbnc1or.ar1o a• 

1e a!~ataeae das auaa fun;õos•- rot ele QU~ ae albe1ou dae auae 

run-tõea , rot ele que et~ conetl.lerou araetado d.ae mes:aae-• como 

pala mandar pagar estes Tenoimentoe Atrazadoe a qWe ele nio 

fet. f''ta., quando não hou'f'e obot.aaulo algum oroado pela. ~pre~a 

ao oxorclclo do euas fun~a •a? •. 

eerYl;o , cont6r.e aallentou o ~~tnent • Dr. Froourador veral 

da FroYldenct• , eabe ' .-~r·&a aer autort~&da a damittr oa 
do art. 54 

eapr~~ado• raltoeoa, QUando nio r&e e ,ela altn~a ~ , /do uee . 

?0 . 465, pe la in!r&.io da a11nea •r•. do •••~~ artigo , d e aeOr-

do C:OCD & t.orrencta.l Jur1eprudnnc1n do '"nt1go \.ion•e lho Nacional 

do rrabalho . 

1'- Dlonto ~o exposto , aomoe de parecer •• 1nf6nno ao pr~êlaro 

Sr. ~tnlatro oue merece ~rovl~enLo o ~ecurao par. o tim de 

a• r r•fonoada a decisão de fll . 1~} , nos termos do podtdo de 

aYoca.;ão . 

t<rocurador, tnt '"' rlno 

-
., / .....,.,-- . 
!... ,J !-. . , 

- f-4.' .. .c 
/J4, ._.:.. z.; . 

6 - X - 9-Y/. 
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h C1.&12U)r1a.umto ao dupacho .retro da Pree.1d.•nt 1a -d••t.e- Con 

. ' . .. lbo , apr•aent~.ta-deta, pr~Je~~ d~ expedlent~ conat•e-

~.ão-.upel!'to:r • n.....-rorma--~tel"''lineda. 

' ' 

I 



._ . 

ar. Diretor. 

. 
• 

C.....Uoo-'fOI, para •• 4o'f1ciOI tlruo, que o ar. ll1o..letro 

elo frab&l.bo, IDdlÔ.Ittla o c:-'rolo, tl!ldo • deta o roourao l.Dtor• 

poeto por oeaa COIItponhla à ,..eolaçiio 4o C:OJUOlbo laoiol>&l. 4o 'l'l'&b~ 

lbo, pUbl1oada no Diário Ottolal elo 4 elo abril 4o oorrente ano, r! 

toronte ao prooo .. o da rool ... Qiio doe -.propdoa laldnino ela oon

oetqio • Louri•al Ver1aa1ao, exarou, •• 10 4e outub~o cor~ente , o 

eo(Ulnto 4oepaobo: 00.-o parooo • Prooura4or1a ela Juati~a elo !rabs 

lbo, tla. 179 a 182, rotor.o o Aoordio do tla. 15~, para otolto do 

Julpr tçrooodanto 1 rool ... oiio•. 

Oewaldo 

Diretor da D1•1eio elo 

.t.o ar. Diretor ela •st. Jolm clol lo7 ll1a1q C:o.L~. • 

.. rro 'folho - lo'fl IJ.8a - lotado do lllnao ..,.aia. 

• 



D"SPAII\'Allllll'l'O DI JUS'l'IÇA DO 'I!RABALIIO 

Cn'-15 082./)7-SDI-1/PZ/41. ~a§ihe outu'bro .a 1941. 

Sr. Lour1Yal Ver1eo1mo. 

. 
• 

A/O do 811141oato União doe 111ne1roo de llorro Velho e 

Cl&aaeo Anaxaa - lava Llaa - letado da 111naa Oerala. 

CC>JIUD1oo-Yoa, para oa dn14oa tini, que o Sr. 111n1atro 

d.o 'l'rab&lho, In4Úitt1a e C*rolo, tell4o 11111 Yiata o ro11urao inter. 

poato pela •st . .Jolul d•• 1117 111a1oc o_an., L1m1te4" à reaoluQio 

do Oon .. lho llao1onlll. do 'l'rablll.lul, publ1oaca no DlÁrlo Ot1oie.l de 

4 d.e abril do oorrante ano, retarente ao prooeaao .. rao1amaçip 

que tol'IIUlutea aontra a oltada Ooapanhla, l l<Al'ou, - 10 da outu

'bro oorrnta, o oesmnte 4eap&oho • "00110 pareoe à Proour&4or1a b 

rut19a do 'l'rt.blll.lul, tle. 179 a 182, retol'IID o Aoordio d.e tla. 15~, 

para a1'a1to de jolsar 1aprooedante a rao1Ut.çio•. 

8au4açõea. 

Oawal4o Soar•• 

Diretor 



DDJJ!'l'AllllftO 111 JOUIÇA DO T!l&ana: 

Cft-15 082/37•SDI-4f1/4l. la j~ 4o outubro elo 1~ • 

Sr. Walelnln,o 4& Cono819io. 

. 
• 

A/C elo 11D41oata Uaião 4oo llindroo do llono Vol.bo o Olauu Aoouo. 

IO'fA LZIA ESIADO 111 IIDU Olll.t.l'll. 

c ....... soo-.roa, para • • 4o•1eloo tiu, ql» o ar. til\h-

4o floobal.bo, lii41Õ.trla • C-rolo, to1>4o • •hta 4 roo\ll'oo lntorpoo

to pola 0 Salftt Joalm dol ll07 til\lq Coçu7 L1a1to4° à ruoluqio do Con 

oolbo laolol\Ol do trabol.bo, públ1Qa4& no Dlárlo Otio1al do 4 4o obrll 

elo oorronto .,., rotoroAto ao prooo11o 4& roolamaQão quo to ... lllutoa 

oontra o oltaela Oa.p&ftbla, ourou, oa 10 do outubro oorronto, o 001111~ 

to elnpaoho 1 -o- parooo i. Proouradorla ela Jua•19a 4o 'l'rabal.bo, tle . 

179 • 182, rotoi'IIO o Aool'4io do tlo. 15,, para otolto do Jlllsar tçro

oeConto a reol ... Qão•. 

lalllhQÕoa. 

Oawal4o Soaroo 

Dlrotor da D1•1oio elo Proooooo. 

J 
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,.~..~--"· "o. '"" .. Y', 
NOVA. ·L.I t~ol\" 

!xao. Snr. Dr. O.waldo ~oaroa 
1: . Il. Dlrector g Ô\nalo de ~'rocueo 
Coll&~lho c to 1 \3,~"r'Nt"ball\O" \ 

( . l:tn.,.-te .. i ao ' àlialh~, fnduetrta e Coaorclo 
\ RIO :lS JA!Ii:IRO. 

Preze do SonhO r , 

' ..... 

Aoauao o recebimento de voamo otf1c1o CNT - 16 OSZ/37 -

BDI - 437/41, de ~O do moz P• P•, communicando- me o despacho pro

ferido pelo 3nr. Uin1etro do Trabalho , lnduetr1a o Co~orc1c no 

proceeeo de roclaaaçlo doa omproiadoe YaldeY1no da Concelçlo • 

Lourhal Voriealllo, tendo •• Ylata o recureo 1ntarposto por oata 

Coapenh 1a ' roaoluçlo do !grogto Coneeiho llec1onal do Trabalho. 

~gradocondo-YOe a aont1loza do Yoaaa coaauntcaçlo , pre

valeço-~ do ensejo p~ Yoa a~roaentar oa protestos do ainha 

olenda oattma o aub1do apreço. 

Attonctoaaa eaudaçõoa. 

DIRECTOR. 

• 
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N. >.f:T 1 .t 
Enlrlld3 ~ I lt I" I 
CJT PC i~t vP ->1 
O J-T P J T O P S 
OP PPS DA 
oeJ SA or. 
SOl se DF 
soe SP~.1 UI 
SAJ STO oen 
SEJSAASOA 

SLJ3RB 
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lllaoo. 811r. "br. Oeft1do - .... 
M. D. DII"MtoJ" 4a DlYiaAo do Proco .. o 
Oonaolho .. clono1 4o tnbalho 
• tn ta \orto do Tra~ , Iaau.\rta • c 
R 10 ,. U!llliiO• 

• 

~aa«o Senhor , 

Acouao o l"eceblaento 4a .aaao ott1o1o OKT - 1& 082/&7 -

81ll - '37/'1• .. 50 do aas p. p., coaunlc.,do-aa o 4aapecho Jll'O

tol'tdo pele Bnr. IUnu\ro do t ra'bolbo, l nduatr1a a 00llllero1o no 

rocluaç&o 4oa oçropOoa fa14a't1tlo 4a Couoa191o • 

Lollr1nl Yorl .. t.o , ieu4o .. •lata o roouroo 111\orpoato por aota 

Coçallllla ' roaolaçlo Oo lllft&lo Co-lho laelOIIJll do habalboo 

AcradocoDdo-.aa a 1enUlaaa «• •oaaa cc-mtca9k, ,...... 

•alaço-M do anaejo para .aa a~aentar oa pl'Oteatoa 4a a1aba 

al ... o4a oa\laa e aub14o apreço. 

Attono loaaa aau«a9G••• 

• 



•'~~ w.-l'i 
- Tt:\$80 OJ: - !l:l olotno oa&OY o& ozawclaM'I o .,.,,....,. 

al l ·" 

• 

• oll;>laorro:l aJío OlrlYabbl aal'l ~ ao& d~J:l>ft 11!1 OllPOO'IQ 

..: .. 'loq otaocruolftt on=n o .tatY ao o!laol ,ca.t .. JuV taYru=:.t 

larro I odl o:l otall'lll'l o& oi~J:oan 

-..'101 .~nJnu:a~ aaaoY efl antum~a a •0'1'-o ooo aLnlr'-' 



St. J ohn del Re7 M1n1ng Compan7,Ltd. 
~ •'-.L.." 

c em • expe.d1e nte de tla.487~, Tãouea • r ec ebi• ent• d.a et1c1• cu• ~_...~ 
i ... ~""~,;;J!t 

J• cÓph. edoto a tla.484 o agradece a gent11ua da coaunl e>a - tw 

ção Co que o ..... t ol portador . 

Cabe-ao prapar quo •• autea c ent1 -

nue• aguar4an4a ., per a lg1.111 t e-.pe ainda , • anlfeatac;i• daa d.ua-

11 1nte rosaa4aa, uaa ve z ldênt1caa caa un1caçêaa lhe s t ara. tel 

tu, e"' 30 do outubro Úl t1lllo . Em 13 d.o novoabro do l94l 

c;y{g,u~<U~elq._ 
lecrtturérta 

< 

I'"JA-W-1:Jl.MU - .a ~ 17. I I Yl 

.A~A.WM_~~ cW.j cw.. tU>! 
'l( 

Snr. Cbet e 

Proponho ooJa ou•ldo o S.~ . 4o S.A. eôbre al to1 

ofe r ec i do pelo • 1ntereeeado a pedido de reconalde~açio do del • 

paobo m1n 1ator1al protor1do a tla . 182 var ao. 

Bm oaoo negativo deverá oer dete~inado o arquiva-
• mento do presente prooeaao de vez quo J• dooorreram mala da 

60 dlao ( ooooenta ) da dat a da publicação do referido do ap~cho 
• ao D1ar1o Otio1al . 

Rio da 

• 
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